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A Ñ O X l i V . M i é r c o l e s 2 ^ irte O c t u b r e d o *884. San ??"arc '«o, o b i s p o y f»?iv 
T 
OFICIAL DEL APOSTA 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Los S r é S i Caravia y 01, agentes del DIA-
KIO DK LA. MARINA en Caibarien, son los 
únicos autorizados por esta Administración 
para aceptar suscr ic ioues á dicho periódico 
y cobrar su importo on aquella localidad. 
Il;ibaña IM do octubre do W S l . - ~ E l Acl-
ministrador. 
Con esta focha han sido nombrados agen-
tos del DIARIO DE LA MARINA, en el L i -
monar, los Sros. M. Fernandez y C'í, con 
quionos se entenderán los señores suscrito-
ros en dicha localidad, para cuanto so rola-
done con este periódico, cesando, por con-
eiguionte los Sres. J. López y C" en el refe-
rido cargo. 
Habana, 20 de octubre do 1 8 8 4 . — A d -
ministrador. 
Por fallocimionto del Sr. D. Feliciano 
Estenoz, agente del DIARIO DE LA MARI-
NA on Santiago do las Vegas, con esta fe-
cha queda nombrado para sustituirle el Sr. 
D. Julián Paya y González, con el cual se 
entenderán los Sros. suscritoros en dicha 
localidad, para todo lo referente á esto pe-
perlódico. 
Habana, 28 de octubre de 1884—JS?i Ad-
tninislradiir. 
TEIBGEAMAS FOR El CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D E l i A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E O R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 27 de octubre, á las \ 
9 y 50 m. de la noche. > 
A consecuenc ia de lo p r ó x i m o que 
se cróo e l arreglo de l a D e u d a de l a 
grande A n t i l l a , los bi l letes hipote-
car ios de C u b a h a n sufrido u n dos 
por c iento de baja en la Bo l sa . 
E n e l tratado de Comerc io con los 
E s t a d o s - U n i d o s se ha l la est ipulada 
la l ibre i n t r o d u c c i ó n e n los puertos 
a m e r i c a n o s de los a z ú c a r e s de C u -
ba y Puerto-RLco hast* el n ú m e r o 
1 6 . 
E l Correo de hoy d ice que e l go-
bierno do l o s E s t a d o s - U n i d o s h a 
formulado nuovao p r o t 9 n s i o n e s . D a 
l a n o t i c i a c o m o u n r u m o r , que care-
ce por c o m p l e t o do f u n d a m e n t o . 
T B J . E & S A M A S D E H O Y . 
Nueva-York, 28 de octubre, l 
á las 8 y 10 ms. do la mañana. \ 
H a ocurr ido u n a e x p l o s i ó n e n u n a 
m i n a e n P o n s y l v a n i a y se c r é e que 
h a y a c a u s a d o la m u e r t e á u n a s 2 0 
p e r s o n a s . 
Roma, 28 de octubre, á las) 
8 y'dO m. de la mañana. > 
E l c ó l e r a v a desaparec i endo sen-
s i b l e m e n t e de toda I t a l i a . A p é n a s 
se c u e n t a n n u e v o s a t a c a d o s e¡n I M 
ú l t i m a s 2 4 horas . 
Madrid, 28 de octubre, á las ) 
9 de la mañana. $ 
L a Correspondeuciit de E s p a ñ a nie-
ga au tor i zadamente los r u m o r e s que 
h a n c i r c u l a d o do n u e v a s dificulta-
dos que i m p e d i r í a n f i r m a r e l tratado 
do comerc io entre l o s E s t a d os-XJni 
dos, C u b a y P u e r t o - R i c o . 
X J D T I M O S T £ 3 L E C $ ^ A M A S . 
Itéttdrcs, 28 de octubre, á ) 
las 4 de ¡a tarde, i 
N o SQ h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a de 
l a t o m a do K a r t u m p o i lias f u e r z a s 
r e b e l d e s d e l f a l so p ró ie t iL . 
Bruselas, 28 de octubre, á las ) 
4 Í / 15 m, de la farde \ 
E n l a s s e g u n d a s e l e c c i o n e s m u n i -
c i p a l e s h a n s d d o n o m b r a d o s 5 3 l i b e ' 
r a l e s y 2 9 c o n s e r v a d o r e s . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Niievn Vork, betubre 2 7 , d las 6'^ 
de l a frtrdí 
Descuento pape! coiuerclaJ. 60 «Uv., ñ i 
« por 100. 
C a m b i o s Holwe L ^ u d r o s » 00 «IfT. (banqníroH 
A o t g . £ . 
I d e m s o b r o Pa r í s , 00 di?., ( b a n a n e r o s ) A ft 
I V a n c o s 8 2 ^ c t s . 
í d o m s o b r e l í a m b n r g o , « O rtjv. ( b a n q u e r e f c ) 
B o n o s r e g i s t r a d o s e n l o s E s t a d o s - U n i d o ^ 4 
por 1 0 0 , rt I S t ? » ex-cupon. 
C e n t r l f n g a s ufímero 1 0 , p o l . 9 0 , 5 M i l O . 
R e g u l a r (í b u e n r e f i n o , 6 ^ >\ bV^ 
4?.rtcar d e miel, 4 ^ ft 4%, 
M i e l e s , cte. 
• tn teca (W?ícf»T;> t e r c e r o l a s , a 7^ cew» 
'avos. 
t'ocJjjeía írtn<7 clear, á ÍHé. 
y u e v a - O r l m m , octubre 27. 
Tlar inas c(at*€» superiores, A $4,26 ct». 
ba r r i l . 
Londres, octubre 2 7, 
AxOmr fen^^t^iJfft, pol. 14i9 A l o l . 
Idem r e g n l a r r e f i n o , 1 2 i 6 á l ^ i , 
C o n n o l i d a d o s , Éi 100 11 [10 ex « I n t e r é s . 
Bouos de los Estados UtjJdos, 4 por H>0. 
1 1 9 ^ e x - e n p o n . 
líescnente, B a n c o d e l i i t r l o t e r r a , 8 p o r 
100. 
P l a t a ©n b a r r a s , ( l a onza) pen. 
Liverpool , octubre A? / . 
Algmlon middl ing upl<<itds, A 6 7 i l0 d . 
I lbrd. 
F « r í a , octubre ¿ 7 , 
K e n i a j 3 p o r l W , 7 7 fir. 20ct8. 
(Queda, prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
fOH telegramas que anteceden, con a r r e -
glo a l (irttculo 31 de l a /># de Propie-
dad Intelectual.) 
0OTIZA0Í0MES DB LA BOLSA 
el dia 28 de octubre de lbS4. 
ORO OFI (Abr id A 227' , por 100 y 
CüVO KS »AS01, cierríl <!e á 227 
F O N D O H P U B I > I C O ü t . 
Ucnta 3 p g Interóa y nno de amortliaolon knxuül 84* A 
8ii p § D. oro. 
Irtom, Idem y <\t)3 idem: Noralnal. 
Idem do anualidades: 77J á 77$ p g D . oro. 
BillotCB Uipotocario»: nomiual. 
Bonos dol Toaoro: sin operaciones. 
Konon dnl Amii tamlonto : 8-1 & 83 oS orn 
A C C I O N E N . 
Bftnco KBpalVol do la I»la do Cnl)»: JPi A 18* p g I) 
oro. 
Baaoo Indus t r i a l : Sin onoraoionoR. 
Banoo y C o m p a ñ í a do Almacenes do Reglft y del Oo 
moroio; 01 A (iO p g D. oro. 
Banco y Almaooiios do Santa Catalina: Nominal. 
Banco A e r í c o l a : Sin operaciones. 
Caja de AliorroH, doaouontoa y depónitoe <!•< la l iaban* 
Wotniii'vl. 
Crfdifo Te r r i to r i a l ITipof^oario de la Jola ft« Cní»» 
Sin operaoionos. 
Empresa de Fomonto y N a v e g a c i ó n dol Sur Sin opo-
Primera (/'oropRnta do vapores de la Bahía : Sin opera 
otoñes. 
Oompaftia de AlmaoeaeH do Hacondados: 65 A 64 p g 
O. oro. 
Oorapaflia do Almaoones do Dopós i to de la Habana: 60 
i 59 p g D. oro. 
Compañía E s p a ñ o l a de Alumbrado de Gas: 7fi á ' i 
p g I>. oro. Sin operaciones. 
Gompaflia Cubana de Alumbrado de Oas: <2 á 41 p g 
D. oro. 
Compafiia E s p a ñ o l a de Alumbrado do Gas de Matan-
»%»: Sin operaciones. 
Nueva Compañ ía de Gas de la Habana: 86 á 84 p g D 
oro. Sin operaciones. 
Compafiia de Caminos de Hie r ro de la Habana: 78 A 77 
p g D. oro. 
Compañía de Caminos do Hie r ro de Matansae á Sab» 
nllla: 82 á 01 p g D . oro. 
Compafiia fio Caminos de Hie r ro do C á r d e n a s y J ú o a -
(ei 22 i 21 p § D. oro. 
Uoiupafiia de Caminos de Hier ro do Cienfuegos A VI 
Uail.wi: 55 á 54 p § D. oro. Sin operaciones. 
Ooiniiañla de Caminos de H i e r r o de Saima la Grand. 
67 4 56 pg 1). oro. 
Compafiia do Caminos de H i e r r o de Caibarien a Sai.-
tMpí r i tns : 57 A 56 p g D. oro. 
0 xnpaüía dol Ferrocarr i l dol Ooete: 05 A 04 p g D . oro 
Ooapaliía do Caminos de H i e r r o de la B a h í a do la H a 
baña A Matanzas! L iqu idac ión . 
Oompafila del Fer rocar r i l Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobro: 80 & 70 p g D . ovo. Sin opera 
«losea. 
rerroonrrildeOBDai 80 á 79 p g b . oro. isin opér» 
|Í0B6ti 
!(«llc«ria do OArdenaa: Sin operaciones 
H E Ñ I I R E S C O R t t E D O R E H S ' O T A R l < > « 
DB L A BOLSA OFI0IAI- . 
ü . Roberto Reinlein. 
. . L u i s Barba. 
. . Juan Saavodra. 
. . J o s é Manuel A i n n . 
A n d r é s Manteca. 
.- Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Agui r ro . 
. . E l o y B e l l i n i . 
. . Bernardino Ramos. 
. , A n d r é s López Muñoz . 
. . Emi l io López Mazon. 
. . Pedro Mat i l l a . 
. . Migue l Boca. 
. . Antonio Florea Ketrada. 
. . Ceferino Causeoo. 
. . Federico Crespo y Komis. 
DKrENUIBrfTES A U X l U A R K f l . 
D . Dolmlro Vleytea y D . Pejlro Ar t id io l lo . 
NOTA.—Los demás sefiores Corredores notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, eatAn también antorlza-
4oa p i r a operar on la supradieba Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C A M B I O S . 
E S P A Ñ A w 
I N G L A T E R R A — , , 
F R A N G I A — . . — 
A L E M A N I A . — . . . . 
• S T A D 0 8 - U N I DOS 
O180UENT0 M E R C A N T I L , 
4 A 6 p g P. s. p. t. y o. 
. . . . | l 0 4 á 2 0 p g P. COdiv 
( f i A (> p g P. 60 d iv . 
( 6 á 
- \ -
"" 1} 
( v i9p: 
ej p g P . d iv . 
23 á 31 p g P. 00 div. 
OÍ á 8| p g P. GC irr. 
K i A l C i p g . P . oiv. 
hta. 3 mesoa, 9 p g 
p g hi». I . oro y 
M E R C A D O M A C I O K A L . 
Blancos, trenes de Deroane y 
Bi l l i eur , bt^Jo A regular lOJ A 11 rs. ar. oro. 
Idem, Idem, Idem, idem bueno & 
superior. 1 1 | A 12 
Idem, idem, idem, idem florete. 13 A 13) 
Cogucho, inferior A regular, n ú -
mero 8 á 9 ( T . H.) 
Idem bueno A auporior, n ú m e r o 
10 A 11, idem 0* * 7 
Quebrado inferior á regular, n ú -
mero 12 A14, i d e m . . . . . 71 A 8} 
Idem bueno, n ú m e r o 15 A 16 i d . f 
Idem superior, uúm? 17 A 18 i d . > Nominal . 
Idem florete, núm? 18 A 20 i d . > 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTKIFUQA8 DE GUARAPO. 
De 5] á 0 rs. ar. ovo, según envase, polamacion y n ú -
mero. 
AZUCAR DK M I E L . 
Do 3 A 3J ra, ar. oro, aegun envaao, polariEaoion y n ú -
mero. 
AZUCAU DB KAGCABAUO. 
De 34 A ^ ra. «t-. oro, aogun polar ización y clase. 
CONCESTBADO. 
No hay. 
8 E 5 Í O R E H C O R R E D O R E S D E H E M A N A . 
DE CAMBIOS.—D. Cárloa Bance.s, auxil iar do corre-
dor, y D. Jaoobo Sánchez Villalba,, idem idem. 
D E FRUTOS.—D. José Costa Cupull y D . Miguel Co-
mollas, auxiliar do corredor. 
Es copia.—Habana 28 do octubre de 18Ht. E l Síndi 
00 interino, A. Medinti u frúfléi. 
D E O F I C I O . 
Excmo. Ayuntamiento le la Habana. 
. s K C K E T A R Í A . 
Expeditos loa recibos de censos de plu-
mas do agua concedidas desde el me.s de .ju-
nio basta esta fecha, el Br. AKalde Munici-
pal interino, Iva dispuesto que la cobranza 
do loa n'ilsraos se verifique en la oficina de 
recaudación respectiva, que so halla en la 
Contaduría del Excmo. Ayuutannmto, du 
ranto el plazo do Wihte («as que vencerán 
en Io do noviembre del corriente año, y ter-
minado que sea, procederá el Kecaudador á 
cobrar á domicilio durante treinta dias, en 
la inteligencia de que ya satisfagan los con-
tribuyentes sus adeudos en su domicilio, ya 
lo efectúen en la oficina ántes nombrada, 
mióntras trascurra el secundo plazo, lo mis 
mo que cuando no satisfagan sus cuotas si 
no por la vía de apremio, hayan sido ó nó 
notificados anteriormente, sufrirán el recar-
go del 2 por ciento, y vencidos ambos tér-
minos se ha rá la cobranza precisamente por 
la vía de apremio toh los demás recargos 
consiguientes como so dispone en el líegla-
mentó de recaudación.—Habana 13 de oc-
tubre de ISM.—Agustin Guaxardo. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
D E L A P R O V F N C I A D E l-A H A B A N A . 
Hal lámloao vucanto la Subdelegacion de Marina de 
Baja, coneapondionte al Distviao do M á n t u a , ae haca 
sabor por eslo medio, para que las personas que deseen 
obtener dicho doaUno, proauuten Bus inatnnciaa debida-
mente documentadas ou esta Comandancia ó en la A y u -
dan t í a de Marina de MAntua, dirigidaa al Exorno, é 
I l tmo. Hr. Comandante General do este Apostadero en 
el t é rmino de treinta dias A contar de esta focha. 
Habana ?3 de octubre do 1884.—Jxian Homero. 
M A Y O R I A G E N E R A L D E L A l ' O í s T A D E R O 
D E L A H A B A N A . 
E l individuo Buenaventura Navarro y Crespo, que en 
26 do octubre de IS^l obtuvo su licencia absoluta dol 
batal lón cazadores de la Union, para esta isla, con resi-
dencia en esta capital, ae presentara en esta, dependen-
cia, para enterarlo de un asunto que lo concierno. 
Habana 25 do octubre de 1884.—P. O., Jtian Xigucra. 
3-28 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A B A B A N A Y G O B I E R N O 
M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Bl guardia c iv i l 1 i con cimlo Pascual Sarrion Molina , so 
sorvirA vroaontarae en la Secre ta r í a de este Gobierno 
M i l i t a r en dia y hora hAbil con el fin do entregarlo un 
documento que le perlenetíi) 
l l ábana , 2/ db octubre de 1884.—Do órden do S. 11.—El 
comandante capi tán secretario, Felipedc Peña. 3-29 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por la Excma. Corporación on sesión cele-
brada en 20 dol actual, que loa duefias do cat'retaa y ca-
rretones sean de la cliise que fuerfen, ae provean del co-
rrospomlionte pcrmlno de circulación, y que sus conduc-
tores lo sean do m a t r í c u l a y cart i l la do concepto; ol 
Sr. Alcalde Municipal interino hadispueaio: que dentro 
del prociao t é rmino do un mes, A contar deado el 19 del 
entrante noviembre, ocurran los interesados A la Sec-
ción i? do la Socretaria do este Excmo. Ayuntamiento 
de 11 de la m a ñ a n a A tres de la tarde, & provoor.se de los 
mencionados documentos queso expedirAn G R A T I S , en 
la inteligencia do quo la numerac ión que por órden co-
rrelativo Jos corresponda, se rá estampada con pintura 
indeleble por cuent:» dol duefio dol vohíoulo en l i barra 
opuesta A la on que es té colocada la chapa que i i ja el 
pago dol arbitr io, y trans .urrido quo sea el plazo ÜjadOi 
so procederá por lá Pollt la Municipal A dejar incurso eh 
multa á los quo noestuvioson provistos do dichos docu-
meutos. 
Lo quo so anuncia por ente medio para conocimiento 
de loa interesados. 
Habana, octubre 27 do 1884.—4 (/«xftu Guaxardo 
3-29 
C O N T A D U R I A G E N E R A L D E H A C I E N D A 
DB LA 
X Í S X J Í ^ . Z D J S O T J Z B L A . . 
Acordado por la I r tendencia General de Hacienda, la 
impresión deciento cincuenta eatadoa y m i l cortifteacio-
nes para el servicio de cata C o n t a d u i í á General, se con-
voca A los Sres. Tipógrafos que deseen liaceráe cargo de 
esto servicio, A t in de quo concurran A este Centro el 
dia 30 del corrionto á examina.i los modelos y presentar 
ana proposicionoa.—Habana 27 do octubre do 1884.— 
Anihal Arríete. 3-28 
Administración principal de la Hacienda 
Pública do la provincia de la Habana. 
C O N T E I B U C I O N E S . 
Los Sres. Contribuyentes quo por concepto de Eincas 
Urbanas do la Habana, quo han dejado de satisfacer 
hasta la fecba el primer trimeatre del afio económico 
do 1884 A >5, podrAn ycrilicarlo en la Sección de Kecau-
daciou de fs 'a Admin i s t rac ión hasta el 31 del corriente, 
que por equidad se les concedo, con sólo el recargo de 
4 p § en quo ya han incurrido; pues traaenrriendo dicho 
plazo se procédcnl A hacer efectivos sus débi tos por la 
v ía ojocutlva. 
Habana 21 do octubre de 1884.—J'. Roda. 
3-22 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
HallAndose vacantes los destinos que á cont inuación 
F>I- expvcN.iii peí teiiocicutes á e ' ln provincia, se haco «a-
ber por este medio para que los aspirantes A d ichos 
destinos que r e ú n a n loa requlaitoa prevenidos, presen-
ten en esta Comandancia sus instanciasdebidamontedo-
cumentadas y promovidas al Excmo. é I l tmo. Sr. Co-
mandant o General de esto Apoatadoro en el t é n u i n o do 
treinta dias A contar de esta lecha. 
Asesor ía do inarina del diatri to do Kegla. 
Idem de San Cayetano. 
Idem doMAnlua. 
Habana, 10 de octubre de 18fi4.—Ji/an liomcro. 
8-12 
Junta de la Deuda de la isla de Cuba. 
Contaduría 
Diapueato por el Exorno. Sr. Intendente General de 
Hacienda, que ol dia 3 del mes próximo, se abra ol pago 
den*? cupón de la Deuda Amortizable al 1 p § . que vence 
en W dol mismo, ae anuncia al públ ico percate medio A fln 
deque los tenedores de dicha deuda presenten en esta 
Con tadur í a , do 11 A 2 de la tardo, de todos los dias h á b i -
les los cupones para los electos de taladro y expedición 
do oarpotaa que podrAn recoger de 3 A 4 de la miaraa tar-
de.—Habana i 20 de octubre de 1884.—Ocrónimo Cuenta. 
3-23 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
S E C C I O N 2*.— H A C I E N D A . 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento A favor de 
I ) . Eernardo de Vega y Torafio ol remate do la recauda-
ción dol arbi t r io "Vendodorea Ambulantea" durante el 
actual a ñ o económico, con sugecion al pliego de condi-
oionea y tar i fas publicados en el Jioletin Oficial de 8 del 
actual, y diapuesto por el Sr. Alcalde Munic ipal Presi-
dente quedo abierta la cobranza del pr imer semestre co-
rriente en la olí c iña del l íomatador sita en Egido 2 (acce-
soria por Corrales), desde mafiana 25 basta ol 16 de N o -
viombre próximo, d é s e l a de la mafiana A aois de la tar-
de, se hace púb l ico por este medio para general conoci-
miento; en concepto do que los causantee del A r b i t r i o 
que no ocurran A satisfacerlo dentro del plazo señalado 
y solos encuentro ejerciendo sn industria, incurr irAn en 
el recargo fijado en el a r t í cu lo 13 del referido pliego, sin 
perjuicio de b e demAs acciones que con arreglo A este 
puedan asistir al liematador.—Habana, octubre 24 do 
}884.—.áf/i/üím OvmwdOi 3-23 
Escuela de Agricultura de la Isla 
de fiuha. 
De órdon del Sr. Director de esteeatablecimiento y en 
cumplimiento de lo diapuesto en el art. 73 del Keglamen-
to orgAnico dol miamo, ae anuncia al públ ico que deade 
el dia de hoy hasta el 31 de octubre queda abierta en la 
Eacuola de Agr icu l tu ra la ma t r í cu l a pnra el c•.!̂ cr̂  ¡tt-a"-
démico de 1884 A 1885.--El ̂ ocíoUH-lo, Juan A. Ruiij. 
Hftbanís, 15 de setiembre del884: 3-10 
RETÍMDOS DE GUERRA. 
Recibidos de la Hacienda on este dia el importe de los 
haberes do la expresada claao del mea de Julio últ imo, 
que los perciben por mi conducto, lo aviso ü los intsre-
aadoa para que ae sirvan concurrir de eiete A once de la 
m a ñ a n a A la calle do San Miguel n. 105, desde la p u b l i -
cación de este anuncio, con objeto de recibirlos. 
Habana, 27 do octubre de 1884 —El Apoderado, A-pulo 
Lagarde. 16281 l-27ft 8-28d 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba. 
J U N T A ECONOMICA. 
S E C l t E T A R Í A . 
Ñ o habiéndose podido rematar en las subastas ante-
riores el a r ld i r io del cobro del Derecho do planchii A los 
buques que atraquen al muelle de la Habana, el Excmo. 
Sr. Gobernador General por acuerdo do 21 del a c t ú a ' ha 
dispuesto ec saque nuevamente A subasta rebajando A 
tros mi l pesos oro anual el pvecio l imi te poique Antes se 
hab í a anunciado, as í cbm'o A ijuinieiltos tiesos también 
en oro ía flilnza q ü e áu t e r io rmen te era do mi l , siendo el 
bónt ra to por todo el año económico corriente y el 
de 1885 A 86. 
L a Qawta en que se publ icó el pliego do condiciones, 
oa la do 13 do Jul io último, y A dicho pliogo se atendrAn 
los Ucitadores, quedando reformados los a r t ícu los 4V, 6? 
y 13 del miamo en ol aentido que arriba se expresa. , 
Aaí mismo ao anuncia nitevamente la subasta del su-
ministro de Ifópas on el actual afio económico, con un 
iÜ"co per ciento do aumento sobre el precio l ími te dol 
pliego do condiciones que se publ icó en la Gaceta de 3 de 
Jul io último, por haberlo asi diapueato la Superioridad. 
La publicación de oatoa dos anuncios ae harA por el 
t é rmino de ocho dias y tondrA lugar el remate de Flan-
chas ol dia 4 de l í o v l e m b r e entrante, Á las 9 de su m a ñ a -
na, y el db Rópás el mismo dia A las nueve y media, en 
lAs oficinas del Asilo.—Ferro, octubre 24 de 1884—El 
Vocai Secretario, Faustino Oanel y ItomaeUe. 
C n . 1132 8-28 
Retirados de Manna, Inutilizados 
en Campaña y pensionistas de Cruces 
vitalicias. 
No habiéndoseme abonado hasta la focha per la Hac*»!!-
da mAa babores que los de dlbhaa elafiea del mea de J ü h ó 
úl t imo, pueden los individuos de las mismas A quienes 
represento, percibirlos do siete A diez de la m a ñ a n a en ¡a 
calle de San Miguel n 105, desde la publicación de ests 
auuncio. A los Ketiradoa de Guerra ae lea aviaara opor-
tunament' í .—Habana 25 de octubre,de 1884.—El Apode-
rado, A^oZo Layurda. 13234 3-26 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba.--Junta Económica. 
S E C R E T A R Í A . 
Habiendo diamieoto 'si Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral por p.cuerdo de 16 del corriente mes se proceda A una 
torcera subaata del aebo existente en los Almacenes de 
este Asilo, procedente de las reses que en el m smo se 
benefician y que se verifique fijAndoso en seis pesos oro 
el precio del quintal castellano de dicho aUiculo. la 
Junta Económica on sesión de hoy, ha acordado anun-
ciar nuevamente por ocho dias el expreaado remate y 
celebración del acto en estas oficinas, el dia 29 del ac-
tual , A las nuevo de au mañana . 
E l pliego do condiciones se publ icó en la Gaceta de 4 
do setiembre úl t imo.—Forro 2i de do octubre de 1884.— 
151 Vocal Secretorio, Faustino Can-1 y Jtomaelle. 
C n. 1124 «-SS 
S Ü B t N S P g O O J t O l t D E C A B A L L E R I A . 
Debiendo procedorae A la adquisición en púb l ica su-
basta do las prendas do vestuario q u o á continuación se 
expresan, quo en todo el reato del año económico puedan 
necesitar todoa ó cada uno de los Cuerpos del arma, se 
avisa noreste medio <iue dicha suVas¡!,a tomltA efecto el 
OÍAS) M petv-bro A fllí deque loa abfiórea quo deseén ha-
, . oilósiciones bien por la totalidad ó bien por sólo 
parto do ollaa, puedan hacerlo on pliego cerrado ante laa 
respectivas juntas económicas hasta las doce del dia i n -
dicado, y con sujeción al pliego do coudioiones y modelo 
de proposición quo eatA de maniüea to on lá Secre ta r ía 
do fa Subinspeccion y on las Tiauas Mayores de los Re-
gimientoa dol arma; on la inteligoncia do que no setA ad-
mitida ninffuna quo exceda do los precios mAximos mar-
cados A las miamae, siendo de cuenta del contratista el 
abono del medio por ciento A la Hacienda y el pago de 
estos anuncios. 
KBLACIOX U E LAS l'KUNOAS CiUK éÜ BOBIOTAII. ORO. 
Pa. Ca. 
Sombreros de j ipi japa con escarapela y barbo-
quejo de charol negro 3 . 
Gorra do paño con visera do charol 1 10 
Chaqueta d r i l rayadillo 1 75 
Par bocamangas pafio gi-ancó 75 
Pan ta lón d r i l rayadillo con media bota de lo mis-
mo y franja do pafio g raneó 2 . . 
Chaqueta de coleta ; 1 . . 
Pan ta lón do i d . . . . . . . . > . i . . 1 
Camisa de hilo lilanca 1 30 
Camiseta do punto do algodón 45 
Calzoncillos de hilo blancos 05 
Toalla do felpa 20 
SAbanas de hilo 1 20 
Cabezales ó funda^pAi a alipoh,adii 25 
FOITO de catre hamaca do rusia 2 . . 
f 'orbatadeseda negra 25 
Zapatos borceguioa 2 60 
Zapatillas de baqueta . í-0 
NOTA.—Las Juntas Económicas A que so contirae 
el anterior auuncio ae entouderAn establecidas. En la 
Secre ta r í a do la Subinspeccion del ai ui ' i . Habana: M a -
yor ía de los ropimiontos del Rey, Reina, Pr ínc ipe , M i l i -
cias Habana y Matanzas, en Manzanillo, P u e r t o - P r í n -
oipe, Mstauzas, Guauabacoa y Sabanilla del Comenda-
dor, respectivamente. 
0 1081 16-120 
Banco Español de la Isla dt̂  Cuba. 
Jiccandaeion de co?iiribuciones 
El dia 3 de noviembre próximo so abrirA el cobro d é l a 
coiitMbiuiou « i rcc la del segundo t i i i l lcs t re del vigente 
ejercicio económico por los conceptos do Ancas urbanas y 
rú s t i c a s y subsidios industriales, en él término munici-
pal de cata ciudad. 
Los cohti i buyén t s podrán hacer el pago do sus cuo-
tas sin recargo alguno hasta el dia 2 inclusive del s i -
guieuie mes do diciembre, en la olicinade Recaudac ión 
do este Kstablcdniieiito todos los dias hábiles, de 10 de 
la mafiana Aires de Ja tarde pagado dicho dia i n c u r r i -
rán los morosos en el recargo do dos por ciento; se pro-
cederá A la notificación A los deudores y p a g a r á n otro 
dos por ciento do recargo por el primor grado de apre-
mio todos los que hayan sido notificados. 
Lo quo so anuncia al públ ico para general conoci-
miento. 
Habana 25 de octubre de 1881.—El Sub-Gobernador F 
Moyano. I n . 7 8-26 
T i l í B U N A J u E S . 
Oomandanda Militar de Marina fie Va Fro inHa d' la 
jffafcana.—Comisión Fiscal.—Don J o s é M a r í a Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Ar t i l l e r í a de la A r -
mada do la escala de reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia do Marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera cai ta de edicto y pregón, cito, l l a -
mo y emplazo al tripulanto que fué de" la barca e spaño la 
"Coacepcion" Vicento Illaugo y Rioa, natuiAl de M a -
nila, soltero, de 31 afios do Odad y do profesión marine-
ro, para que en el t é rmino de 15 d ías se presente en es-
ta t i s ca l i a A evacuar un acto de jus t ic ia . 
Habana, 24 de octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, .Tosf. María Caro. 3-21 
Üotnandancii Militar de. Marina do 'a proeincia de la 
//dían".—-Comisión Fiscal.—D. Juan de Dios Uso-
ra, teniente do navio de la Armada, Comandante de 
in fan te r ía de marina y fiscal en comisión. 
Habiendo oxtravjado la cédula de vecindad y m a t r í -
cula el individuo Manuel Napoleón y Fernandez, hijo 
de Podro y Itainona. natural do Figueras é inscripto de 
Ki vadeo, so hace saber por este medio, para que la per-
aona que laa hubiere encontrado las presente on esta 
f i s ca l í a (ni el tennino de ;-0 dias, en concepto que de no 
verificarlo on este plazo, los citados rlomituentos quedan 
nulos y do n ingún valor. 
Habana octubre 24 de 1884 —TUnn de l)ios Cuera, 
üoynandancia Militar de Marina de. lapruvincia de la l í a -
toinrt.—Coiiiision Fiscal—D. JOSÉ MAUIA CAHO Y 
PiSHSANmcz, teniente coronel de ar t i l le r ía de la A r -
mada do la Escala de Reserva y Fiscal en Comiaion 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por eata mi segunda carta de edicto y pregón cito, l l a -
mo y emplazo A 1). Lu i s Fomandoz Lobo, natural de 
Oviedo, de catado casado, do 28 afioa do edad, do profe-
aion dependiente y camarero que fué del vapor-correo 
Ciudad de Cádiz, para que en el t é rmino de diez dias 
so presente en esta Fiscal ía , A evacuar un acto de Jus-
t icia. 
Habana, 24 de octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Jone, María Caro. 3-20 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Zfa')ana.—Comisión Fiscal.—DON JOSK MAKÍA CARO 
t FERNANDEZ , teniente coronel de ar t i l lor ia de la 
Armada do la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Mar ina do esta Provincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, l l a -
mo y oropl zo para que en ol ló rmiuo de diez dias se 
presente on eata fiscalía, Antonio Fernandez falazar, 
natural de Manila, soltero, de 34 afios de edad y t r i p u -
lanto quo fué do la corbeta española India, s fln de eva-
c- ar un acto do just icia. 
Habana 23 de octubre do 1881.—El Teniente Coronel 
Fiscal, JOKC Ma i ía Caro. 3-25 
Comindancia j\t litar de Martna de la- J'i-' rineia de la 
Habana.—Comiaion F.-acal.—D. Josi i MAÜÍA CARO 
v FKRNASIIKZ , teniente coronel de ar t i l le r ía de la 
Armada de la escala de reserva y ñsca l en comisión 
d é l a Comandancia do Marina de esta Provincia: 
Por el presento edicto y té rmino de treinta dias se 
convoca a las personas quo so crean con derecho A uu 
boto cachucha, sin fólio, que mide de eslora 4'40, manga 
l'OS y puntal 0'37, que se encuentra depositado en ol an-
den "de esta Comandancia aconsccuencia de que on la 
noche del 20 de setiembre úl t imo zozobró con varios i n -
dividuos quo iban A los polvorines de San Antonio, so 
presenten en esta F i sca l ía para entregarles la expresada 
embarcación, previa just if icación, pues trascurrido d i -
cho plazo so procederá A lo que previene la ins t rucción 
vigente—Hahana 21 de octubre de 1884—El teniento 
coronel liscal, J i w María Caro. 3-23 
Comandancia Militar de M a ñ n a rfc la Vrcrin ta d'. la 
-Haíniui.—Comiaion Fiscal.—D. E M I L I O ACOHTA Y 
EYEJÍMANS, comandante graduado de qiército, te-
niente do navio de la Armada, ayudante do la (.'o-
mandancia de Marina y Cap i t an lá do esto Puerto y 
Fiscal on comisión, 
l 'or esta m i aegunda carta do edicto y pregón, cito, 
Uamu y emplazo al individuo Hormógenes I tur ra lde A r -
teaga," natural de Fouteoha (Alava) hijo de Manuel y 
Melchora, de veinte y nueve afios de edad, prófugo del 
vapor correo español Méndez Núnez, donde so hallaba 
detenido como polizón, para quo en ol t é rmino de diez 
dias, contados eesde esta fecha, so presente en esta F i s -
cal ía A dar sus deséat eos en la sumaria que por ta l con-
cepto se le sigue, seguro de que se le oirA y administrar-
rA jus t ic ia y d e n ó sera juzgado como rebelde y contu-
maz.—Habana 22do oatuore do l8.-,4.—El Fiscal, Emilio 
de Acosta y Eyermann. 3-24 
P U E K T O D E t i A H A B A N A 
Día 28: 
De Nueva Y o r k en t\ dias vap. am. City of Puebla, cap 
Deaken, t r ip . 61, ton. 1756, con carga general, á Todd, 
Hidalgo y Cp. 
CAdi/. y escalasen 18dias vap. esp. Ciudad do Cádiz, 
cap. Chaquet, t r ip . 112, ton. 180, con carga general, 
á M . Calvo y Cp. 
Cayo Hueso en 1 día vap. am. Lezzie Henderson, 
" oap. "Walkor, t r i p . 17, ton 197, con ganado vacuno, A 
M . Suaroz. 
CArdonas en 1 dia vap. ingAmethyst , cap. Bemning-
ton. t r i . ^3, ton. 872, con azúcar de t ráns i to , A Deu-
lofeu, hijo y Cp. 
Cayo Hueso en 1 d í a v i v . esp. California, cap. Oso-
rio, t r i p . 4, ton. 36. en lastro, A M . Suaroz. 
Yarmouth ( í í . E.) en 19 dias berg. am. Louisa Coi-
pel, cap. Paker, t r ip . 7, ton. 148, con carga general, 
a Lawton y hno. 
B A U D A f t i 
Para Paacaeotila bca. ara, H , Buddig, cap. Yoss. 
E N T R A R O N . 
D e C á i n Z ' . AS P A L M A S y PTO. RICO, en eí Va-
por-correo esp. Ciudad de Cádiz: 
Sres. D . Manuel Cajigas - M a r q u é s de Gávi r lá—Arto-
misa Sbenc')—¿i-mmifa D!<vlri,i--~.Lur1 Uavin;! -, Qüi 
llermo Spence—Joaquiu Pi— Kuacbio i ' ianás—KaítiCif! 
Vidal—Mercedes l'ercz—Masin Waif ís—Frarcisco C a -
rreras—Joa .nin Coscón—IV dro Poral-Fi anchoo A . To-
rres—José Morena—Adolfo Roig—Magdalena Escalk— 
ü e n i g n a Raurell—Francisco Selles—1' rancisoo Fneste— 
Enrique Honot—Lorenzo G ü i r o — J a c i n t o Caattdeslia—' 
Juan Veiras—Juan Co lon ia—Tomás Vázquez—Jul iut i 
Andia—Ana f*olor—Fernando Anipudia-Ueuilo Parron-
do—César Fernandez— Francisco .Rodrigues—Nicasio 
Tabajaa—Joaquín Ordofiez—Juan í i l l l azqne í—Vicen-
te Roca—Francisco de P. Alonso—Tui ismundo Ayal»-^ 
Vicente Oonza le í Abren y 2 hijas—CAndido Fuyas y 
Sra—José Oadea-—ía in le Eo rn—Anton io Nieto—Luis 
Sierra—Cál'los Vart^rcel—Luis Campos-Dolores Pal-
ÜJa é llijA—-Andrés S. Mar t in—Jos6 Cúeli—.ímriqií*-
Garc ía—Ricardo Cambieré—Dontingo Cano—Doiíiiugó 
Kernandez—Antonio J iménez—-Juan F o t t u n y — J u l í i l 
JlorrAa—Enriqueta Lugo é hi jo—Zacarías MendizAbal— 
Manuel González—José Lenzao—lUniel Várela, señora 
é hijo—Alcente Piln. i—Manuél Oca—Francisco CtonA— 
Dionisio Montenegro—Manuel González—Doloies.Hil-
cua—Francisco Galán—Dolores Machio—Elvira ' i 'éc-
bet—Antonia Jimenoz-Vicento Peroz—Sebastiana Üi ie -
n a y 4 hijos—Leopoldo Hernández—José Sánchez—M? 
J e s ú s RobOau—José Mí García , sefioray una cuñada— 
Pedro Morend—At'-tonió G> Moréno—Luis Quevedo— 
J o s é Mujica—Antonio del Castillo—Fiancisco, (Juevedo 
ó hijo—Josefa Morales—José M í Aroncltia—Frahciscd 
Rodr íguez -TomAs Cardones—Rafael Cárdenas—Anto-
nio Her re ra—Josó Frenaado—Mí Concepción Q u i n t e r o -
J o s é MArquoz—José Ar te le s—José Montedocay 2 hijos 
—Juan M í González y 1 sobrino—Diego Rodr íguez , se-
ñora éhi jo—Manuel H e r n á n d e z y fami ia—Josefa Ojoda 
—Juan M . Castellano—Juan A l f a y a — J o s é A . Moaales 
— Antonio Diaz—Antonio López—Antonio Mart in—Luis 
Rosquete—Felipe L . Rosquete—Antonio Amal-ó—Do-
mingo Cruz—Salvador A m a r ó — J u a n M . Rávelo—Db-
mingo Luís—Gervasio MArquoz—María Gonialez^-Mar-
r í a Tejera—Antonio Pérez—Josó Fragoso—Faustino y 
Marcial Dorta—Rafael Herreros, e enera y 3 hijoa—Pío 
Ramos y Sra—Nonito Bruatengo—Andrea Azpúrua— 
AdemA», 35do trasbordo para Santiago do Cuba, Nue-
vitas y Veracruz—45 cabos y soldados del ejército. 
De CAYO-HUESO, en el vapor am. Lezzie Hender-
son; 
Sres. D . Ramón Choca—Antonio A . Fontanés—Isabe l 
R. Robles—Juan B. Ba9z—Pedro Pen-y -Mar i ana H. 
Ar ra scac t a—Josó Radis lao—José de la Crueloal—José 
Raque—Ramón Ballestero—Juan Arcenya—Miguel A n -
gel—Pedro C. Somellian—Gregorio Alvarado. 
De N U E V A Y O R K , en ol vapor americano CUi/of 
Pttebla: 
Sres. D . Antonio del Pino—-Francisco Barco—R. do la 
to r tb—C. C. l'Vtdo; 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Matonzás gta. Catalina, p. Llorca, con 130 bocoyes 
y lo medios bocoyes de agaardiente. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
No hubo. 
B U Q U E S Q U E H A S A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
ParaDelaware (B. AV.) goh amer. Georgo W. Loohner, 
cap. Wlltaank, por Todd, Hidalgo y Corap. 
New York, vap. amor. Saratoga, cap. Intosh, por 
Todd, Hida lgo y Comp. 
.—i o • •— 
B U í M ' K S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Veracruz y escalas vap. amer. 'Ci ty of Puebla", 
cap. Dcakon, por Todd, Hidalgo y Compañía.—Con 
18,705 cajetillas cigarros y efectos. 
Kiladellla bca, ing. "Francisco Garguilo", cap. Y a -
mes, por Honry 13. Hamel y Comp.-Con hierro vie-
J «, hueso y otros. 
—-Cayo Huoao, vap. amer. "Lizzio Henderson", cnp> 
V, a íuer , por ManuCl Suárez.—Laatrb. , , 
Boston, bca. esp. "Habana", cap. Rice, por Todd, 
Hidalgo y Comp.—Con 6 Ŝ O sacos azúcar y 1,000 ba-
rriles vacíos. • 
— Charloston, bca. esp. 'Linda", cap. Ferrer, p o r J . 
Balcells y Comp —Last ré : 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E » 
D E S P A C H A D O S . 
Í3.5tl0 
18.795 
A z ú c a r sacos 
Cigarros cajetillas...-. 
H.UTÍICS vacíos 1.000 
P O L I Z A S C O I Í - l l i p A S E l . D I A í í í OE 
O C T U B R E . 
Azúca r sacos. 
Oigarroa cajetillas.— 




LONJA DE VIVERES. 
Venias efectuadas ei 28 de octubre (k 1884. 
800 s. arroz semilla 
loo idem canillas 
70 tercia, manteca — 
1$ c latíis í d e m . . . . -
ÍO idem -i í d e m . . . . . . . 
5 idem \ idem i ¡em. 
112 s. café Pto .Rico. . 
7J ra. air . 
10 rs. id . 
m i qq. 
|15.<1& 
SISA id . 
*10 id . . 
*18qtl . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T K A V 3 3 S I A . 
S E E S P E R A N . 
Octb. 30 Niágara : Xueva-Yor t . 
HO City of Alcxandi ía : Ve rac ru» y e a r a w 
Nov. 3 (ruido: Liverpool-
4 Oi t \ of Washington: Nueva-York 
4 Morgan: Xueva-Orloans y escalaa. 
5 Taraaulipas: Santander y Liverpool. 
5 Morrora. Saníhornaa v oacalaa 
6 Newport; Nueva-York. 
6 México: Progreso y Veracruz. 
8 Méndez í fúñez : Santander y cscala.s. 
8 Pederico: Liverpool y Cádiz . 
. . \S Manuela: Ssnithoimva y cácalas. . 
.. 21 Vapor inglés: Sauthomas. Fio.-Rioo y cscálaO-
. . T¿ M . L . Villavei-de: Pto. Rico, Colon y eacala» 
SALDRÁN. 
Octb. 29 llutchiuson: Nueva-Orleana y escalas. 
. 3^ Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
. . 30 Saratoga: Nueva-York. 
31 Pnerto-Rico: Progri so y Veracruz. 
Nov. 1? City of Alexandr í a : Nueva-York. 
1 Brómofia: B rémen . 
4 City of Washington: Veracruz y escalas. 
5 Tamanlipaa: Progreso y Veracruz. 
5 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
6 NiAgara: Nueva-York. 
7 México: Corufia y Liverpool. 
8 Capnlet: Nuevar-York. 
. . 10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. , 23 Vapor inglés : Veracruz. 
29 M . L . Villaverde: Puerto-Rico. Colon y escalas 
G I R O S D E L E T R A S . 
« n S T l i E O B I S P O Y O B R A P Í A . 
Giran letras A corta y larga vista sobre toda» las capl-
Uklos y pueblos mA» irniKirtantea do la Penlnanla lalax 
u 
6 , 0 - E B 1 L L I 6 . 
lacee pagos jj>orei eable 
V o l i t a n «artas de c r é d i t o 
' i i s im .;it.fa<! sobru ly.hid.res, Nei»-YoiV, Ní-* UXIÍAU», 
aíllai., Turu i , Roma, Vo^ocia, Florencia, R teo lM, L J v 
ooa. Ointru'. «ílbralt»», Brimen, Hambargo, P^rií), Ba-
rre, iftintea Uardeea, Marsoíla, Lii ie, Lyo» í í ^ i c o , 
yOTiicrut. írt!, .Ttian do Puerta "Blco. A., * i 
Sobre tjsOaa laa («pí ta les y yueW.oe; íotu'«s t . i . s i a ú i 
tf aliorn», Tblca, Manon v gu i t a Crus de Tener l f« . 
Y m ESTA ISLA, 
6f,ür* Hata^Uta, ÜárdOlM. Rfíciedios, SRCW O l a r » 
:albarien, Saga» 1» Grande, Cionfuegoa, Trinidad, S » n ( -
' -SpJr i t a» Santiago de O n í ^ , íJit>go deA/»i!«, R'»n«a" 
lio Pitmi it'. aTo «••h-sr» Ps^*'- ^ « « « ' n » W n t * l " 
J . A . B A N C E S . 
BANQUERO.-OBISPO 21. 
HABANA. 
UIKAÍ» I .ETHAf1* en toílaa oautldMltía A cor-
ra y larga n a l » sobre todas laa priiícipalea pla-
r-as" y pueblos de este I S L A y 1» de P U E K T O -
R I C O , WAÍÍTO OOftirNGO y ST. T H O M A S . 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
i s l a s C a n a r i a s 
Xambion sobre Isa pnnc1pRls>B p iar la di-
e r a n C Í a, - v 
ÍJOS E . V n i d i m , 
'Al, O B I S P O 2 1 . 
Hace» p>eoR pnr ©1 oabls, giras letras A corta y iarga 
í i s t a y dan éar taa do crédi to sobre New-York , PhJla-
delphi», Nuiv-Orleans, San Francisoo. Londres, P a r í s , 
Mfedrid, Barcelona y demAs capitales y ciudades Impcr-
\«:teB ae los Zstados-TTtüdos y Knrop», asi como «obr í 
odoa lo» pnebloa de E*?afi» j ÍC.J IW-UBCBUÍM. 
HACEN PAGOS 
FacílitaD cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobm 
Ífffw-York, Nueva OrleMift, Veracmi , Méjico, San Jnaa 
de Puar to-Ríoo , Ldndres, P a r í s , Burdeos, Lyon Bayona, 
í í ambnrgo , Roma, NApolos, Milán, Oéuova , Mareolla, 
Havre, filie, NAnt-i», St. Quint ín , ]>ieppe, Toulose, V e -
neoia, Florenoia, Palermo, T a r í n , Mssina, ib, ASÍ como 
•obre todas laa capitales y puebles de 
W ñ k t W M OÁRASUI. 
N , O e l í i t » y Oa. 
O A i N a r E R O S . 
ESQUINA 
m m PA^OS P 9 E HL O A B I B , 
FAOÍWTAN CASTAS 
G-iíjan I r l i stá $ w t ó f t á t l a r g a ^ . s t a 
S O B R E l l K Í i - - Í - < > k X SttfittteSl, M l t C A A Ó i S A K 
F l í i J Í C I S C O , K Ü E V A OiÍLíiAÍÍ. 'H, r B í t A C E Í J ? - * 
M É J I C O , 8AW J T M M OTE P U E R T O JÉttCO, fOSF-
C E , U f A Y A Í S r E K , L O í f D K E S , P A R I S , B U R -
B E O S , L Y O l í , » A ¥ O B r M E , n A M B C i i G O , B R E -
M E N , Í Í E R L Í Í , t Í E K A , A M S T K R D A M , B R U -
S E L A S , B O a i A , R A P O L E S , I t í i L A Í Í , « á K O T A , 
¿tí , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S ÜÁ M -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S , C O M P R A N t V É N Ü E N R É Í í T A S BQ* 
P A G O L A S , F R A N C E S A S É I X t Í L E S Á S , ¿ O S O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S 1' C U A Í Q U Í É I L Í 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L t c d S . 
I n . 8 . l « M y 
V A F O S E S D l i T R A V E S Í A . 
m t m m i 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Capo-Hueso 
y Gayo-Cedro. 
toS vapores de esta linea Saldrán da Noeva-Orleá i ia 
los j u é v e s a las 8 do la n i á í a n a , y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, saliendo el H U I Clt íÍT'-
SON de Nueva-Orleans, el 23 de octubre: de la Habana 
saldrán en el órden siguiente: 
H U T C I I Í N S Ó N . Cap miércoles Oot. 29 
310 R t í A N J ; Nov. 5 
l í U T C U l N S O N 12 
3 í O R G A X , . . P ^ . . - 17 
H Ü T C I I I N S O N . . ; . . M 
I)e Cayo Cedro (Cedar Rey;, salen diariamente los 
trenca de" í 'errocarril para todos los puntos del Norte y 
el Oeste. ,,'„ , 
Se admiten pasajeros y caiíra, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas basta Hong- Kong. China. 
La carga se recibirá en el muelle do Cabal le r ía basta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s pormenores impondrán Morcadeies ü9 35, ana 
'•.otiaignataTios, L A W T O N I I E U I U A N O S . 
C ... II IR 3 m.-SH O 
i S B A « K V A J ' O R E S - O O H t t E O S , OK AÍ R K O 
CÍE T O N E L A D A S . 
VHERA € R Ü Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS KN 
PROGRESO, H A B A N A , OORUÑA 
V ^ANTANDEÍl 
• . • * . * - • -
T A M A U L I P A S 




OCKURA . . . 




Tiburcio de LarrafiRg». 
.• Manuel G-. do la Mata. 
_ — C. A . Martines y Cp? 
Baring Broters y Cn? 
Mar t in de Carruiartt 
. _ , . Angel del Valle. 
Oficies nV -ÍO, 
I * l . A V E N D A Ñ O V V* 
I 8 
-íel entrante ueviembré 
C O R U X A . 
S A N T A N D E R y L I V E R P O O L 
Admiiio carga y pasajeros. 
16178 11-25 o 
VAPOR 
Se espera de la Coruña hacia el 0 del en-
trante Noviembre y saldrá seguidamente 
para 
P R O G R E S O y V E R A C R U Z , 
admitiendo carga y pasajeros. 
, Ví A V-SXTIASO v C" 
16179 12 25 O 
Hall S t e á m a l i t y Oompaiiy. 
LINklA HIRSUTA 
i í í í m o s o w v vPÓRVfei OE n J E R s t f , 
ap i l a r P. S. CD R T I S 
S A T U 
»apiUr. J . M . Í N T O S 1 Í 
« p i t a n J . B . B A ü E R . 
Con magnificas cámaraa pata k̂â jaro*. siidrtkii rt«-
imbos puertos coiao «igno-
<íK K H W ' V O K K . 0'¿ L A HABAMA 
SABAI.'OR V A P O R B i l . JUKTBB 
. ÍRS 3 de 1» tsrde. A las 13 del dia. 
. . S A K A T O G A 30 
0;itb 25 N I A G A R A Novb. 6 
Nov. 19 N K W P O I i T 13 
» SARATOOA . . . 20 
Satos hermosos vaporea tan bisn oonoeidos por la 
cupidos y seirurid&d de sus viajes, tienen excolentes oo-
madídades para p&saieros on sus espaciosas cámaras . 
La csi'Ka se recibe en el muelle de Cabal ler ía iiaata la 
Tlspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam 
Havre y Amberes, con conociiuicetos directos. 
La correspondencia ae admit i rá án lcamente en la A d -
mití i» tracion Oenoral da Con-soí. 
Se dan boletas de riájn ;>..! los vaporea de esi* Unen 
dirsotainecía á Liverjiooi Londres, Sonthampton, Ha-
vre, Pa r í s , en conexión üd» !<i>'. l íneas Cunara Whl t» 
Star, y la Compagnie Gonetaie Trasstlantique, 
pitra más pornenores Jlrtdfbte 4 5a ejisj oonaigeata-
•'a Obraba l i 
U n t i a eiitrie titw-Hvrk j C í e a í n e g O B , 
0tm BS0AJLA8 «MI «AMéAf v « ¿ A N T l A d O D E 
C U B A , W . \ V V U E L T A . 
Los nuevos y h e n n o í -
« p i t a s P A I B C L O T H . 
.*p}?*c L . COLVOH. 
Do 
New-Tork . 
J n é ves. 
De 
Cienl'uegos 
M á r t e s . 






'Ala" de í 'uba . 
Sábados. 
Noviembre. (1 Noviembre. 4 Noviembre. 8 Noviemb. 10 
20 18 . . 22 . . 21 
Diciembre. < T>ioiembro. 2 Diciembre. 6 Diclombro 8 
18 -- 16 . . 2 0 . . 2 3 
30 Enero 3 Bnero 5 
l'asujea por Arabas llneaa á opción del viiyevo. 
Para fleto dirigirse á 
L U I S T , P L A f l R , O B R A P t A ÍUh 
lie más pormenores impondrán sus con8Ígnatar |os 
O B R A P I A N? '¿5, 
TiiOn, I M D A L G O &. O! 
I n. \h 24 (M 
C O M P á S l á O A T A M M 
D B 
Vapores Trasatlánticos. 
VAPORES DE LA COMPAÑIA. 
SANTIAGO 
Y 
Salidas fijas do B A R C E L O N A el dia 15 
de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para más informes sus consignatarios, 
J. GINEHÉS Y CF*™ 
C n. 923 52-30 Ag. 
VAJr'OíiRS ÜOXHBOS 
C o m p a f i i a T r H g a f W t í t í c a 
m m u ÍM&Í ? k 
EL VAPOR 
Capitán D. Cldudio Ferales. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z ei 31 de oo 
tubre, á las doce dol dia, llevando ia oorrespondencla 
públ ica y de oficio. 
Admite carga y pasiyeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibir los biUetea de 
pasaje. 
Las pélizp.fl de carga se firmarán por loa oonulgnata-
rios ántea do oorrerlao, sin cuyo requisito s e r á n nula*. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De m á s pomoaores. Impondrán BUS oonslgnaía t io» 
ÓftiflM 23. tt. C A L V O Y C í 
10 -17 Oot 
I M i M 1 ANTILLAS. 
Combinada con la TramtUniim de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORÉ& 
1 . L . V I L L A V E R D E , 
cápitea D. PRAÍiGIiSCO MOKET, 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 
Loa cuales h a r á n nn vi i^é mensual conduciendo la 
¡ofrespondemia pública y de oficio, 8.al como el pasaje o l l -
•ilal pá r^ loe siguientes puertos de ¿ú lÜJsíTarioi 
Viajes de la Habana & Colon. 
SALIDA. 
í íe la l i a t i u i a ol pendl t l -
mo dia de csida me^. 
- N n o v l t e s e l . . . . . . . . . . 1? 
-Giba ra — 2 
-Santiago ds Oaba. . . . 6 





— S a b a n i l l a — . . . . . . 
-Oartagota.—— 
L L E G A D A . 
A Üíaevitaa el di» fí i t 
gu íen te : 
—Gibara . - - . 
—f?antln«o de Cuba. . 
- - M a v . d g H e a . . . . . . 




— S a b : m i l l a — . . 
— C a r t a g e n a . . . . . 
— C o l o n . . . . . . . 
RETOHKO. 
0<s ('olon, »ntopenál t lmó 
dia de cada mes, 
—Cartagena. oí ú l t imo 
-Sabanil la — , . . 19 
-Fnerto-Cabello 2 













A Os.Ttsi<5<ina el di» ó l t i rc í , 






-Santiago do Cuba. 
—Gibara ******, 
—Nuevltea. 
Hís'oana.. .» 23 
NOTAS. 
J3n su v b j e da ida recibirá el vapor en Pnrto-Rioo loa 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loe 
puertos del Mar Caribe arriba e íp r e sadoe y Pacífico, 
conduzca el oorrfeo qile sale de Barcelona el dia 26 y de 
Cádiz el dia.Díí., 
Kn sn viaje de regreco, en t regará áí correo <iao eftle de 
Puerto-Rico el 10, la carga v tóSaJoroa que conduzca 
procedente de los puertos del l i a r Caribe y el Pacííloo, 
para Cádiz y Barcelona. 
Kn la época de cnaróntóuiig. 6 s6a desde IV de mayo al 
30 de Botíeutb'ro, oo admite carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderos sólo por el ú l t imo 
puerto. 
Los dos «lias anteriores al de la salida, rec ib i rá la 
oarza para esta Is la y la de Puerto-Rico en el muelle 
de Luz y la destinada á Colon y esos!**, en ti de Oaba-
lerta. 
No admite carga el diá do I t salida. 
m u m n m m y ñ m m . 
SALIDA. 
De la fiaban» el úl t imo de cada mes, para Progreso y 
XTeracrua, 
RETORNO 
De Veiiwiruy. «1 dia 8 de cada mas, pwa Progr*»» y 
habana. 
Da la ü a t ar^. o! dia 15 do cada tses, parh Bsntaodwr. 
NOTAS 
: pasajes y cargas de la P e n í n s u l a t r a sbo rda rán e i 
a Habana al Trasa t l án t i co de la rotarna Compafiia qna 
saldrá los Ains filtiaioa p w a P r o g r í s o y Veraorus. 
Los pasajoroe y carga da VeraoTua y T v - w ^ . ¡tegnl-
•An «In trasfe'rdo p a r » Sántóndef. 
La» Islas Ganfcríiis y da Fuortc-I i i íw, on (j.ce bar* «»-
ía la el vapi»r quo sale Ce :£ PenÍJisuIa el d ía i0 ue cao? 
« e s , se rán también gervMss « i sus comunlciiolone» «m 
Progreso y VoraornK. 
ü e más ' pormenores impondi-án sus consignatarios, 
» . C A L V O V C O í J P ? . OñciosuV '28. 
m m m MAIL STEAMSBIP u m . 
Los vapores de esta acredi tad» l ínea 
Capi tán J . l>e?kcn. 
Capi tán F . L. Í J m m e m a n . 
CITY i )V PUKBLA 
O m r OP W A S f l l N G T O W — . 
ftOMBO -
Capi tán J . W , Reynolds. 
Sal¿n de la Habana lodos los sábados á las 
12 del dia y de Neto- York todos los jitevei 
á hxs 3 de in. kírde. 
Línea áemá&á] entre New-Vork 
y la Habana. 
J u é v e s Octubre W 
30 
Novb. 0 
á S s t J L O x i . - o t o Ibá» ] 6 ^ : e 5 . t o » 3 S 3 . « * « 
I 1 0 3 I B O . . - - - • Sábado Octubre 25 
U £ T V OFALEXANímiA Novb. 19 
C A P U L E T -• 8 
So dan boleta» de viajes por estos Tauorce di reoU-
ruonte á Cádiz, Qlbraltar, Barcelona y Maraella, en 00-
nosion con los vapores francesos uao salen de Ñ u e v a -
y o r k á mediadoa de cada mes, y al Havre por los vapo-
rea que salen todos los miércoles. 
Se dan pasees por la l ínea de vapores franceaos, vía 
Burdeos, basta Madrid en ?I0Ü Carrenoy, hasta Baroe-
lonft $9í> Currency desde Nueva -York, y por loa vapores 
de la l ínea W J J Í T K R S T A R , vía Liverpool, hasta M a -
drid, incluso prtK;!!' (¡el ferrocarril, ea $140 Currency 
desdic Nueva Yoi V 
Oomloaa á 1» cana eorvidas on mesas poqueAtw en io.t 
v a p o r ¡ I T V OF l ' C E B L A , WIHll O F A L B X A K . 
O R I A s C Í T V O F WAMHIKÍJ 'POM. 
Todos ostoa ^ap^res, tan bien concoidea por 1» raplde» 
y seguridad de »'.tí ^ii^je», iienen escelentes comodida-
de ' f>»r» p9Ha,inn'f>. asi oomo Urakien las naeVM l i l ^ r t a 
OoljíMiies en la» ^ü^ies no se erporimonta raovimtento 
»lga o > i ienn&iiwltwdo siempre horizontales. 
M i i«irga» »*> («sib^n en el muelle de Oabalicr ía HASI* 
ta ñ a p a r a dfti dia <i.e la salid»; y »« a»lm)te caiga pars 
I n g U ' e r r » . Kajrburgo. Jíronrea Aii«ton!»ra. Bo-ter-
dam. Havre y A m l v e m coc <»n'v;(roientoí i ireoío». 
8ua ofliisJííiiaiJui!»» Ob<-í>>)5*2S, 
• . M Of.h «1 
V A P O K I i l S C O S T E I i O a 
VAPOR Nuevo Cubano. 
Este buque demora la salida que tenia anunciada para 
el domingo 20, basta el . juéves 30, por la tarde. 
Los Sres pasajeros deberán tomar el tren que sale de 
Villanueva á las 2 y 40 del citado juóves . 
Para más pormenores San Tftuacio 82 
El consiguatario, J U A N P U E Y O . 
16048 7-22* 7-23d 
impresa de Fomento y Navegación 
0 F 3 C I O 8 PICAZA D B S A « F R A N C I S C O 
V A P O R 
Cristóbal Colon, 
Capi tán S A A Y E D R A 
S»le de Ba tabanó todos ¡os sábados por la tardo, dea 
puea de la llegada del t r«n extraordinario para la Oolo 
taa y Oo m 
R E T O R N O . 
Loa mfetas á la» tres ;l« 1» tardo ssdc.ra de Color, y A 
I M ;<inco do Coloin», amaneciendo los miércoles os íiftva-
!)jin6, donde los señores pasajeros enoontrai ái ' nn tren 
^•itJ'sor din ario (ine los oonduzoa A San Felipe, á fin dé 
Kiia^r tSS e\ «pr .MO ' jn* vifn*' de Jíaloini»» * ents rva-
pltbl: 
V8>por C h ó n e r á l L e r g u n d l . 
Ófipttañ ax' 'TTRKRs:x 
Saldrá do B c t a b u d lof i juévcspor la tíiTd», "después d*. 
U llegada del tren, con destino a Ooloma. t/olon, P n n t » 
R F T O Í í M O . 
Loe doiaingos, ft las nufve. aaldr* d» QortAB, de Baile» 
4 las once, d é Punta de Cartas á las dos y do Colcsoa A 
las cuatro del mismo di», amaneciendo el lúnos en Bata-
banó, donde loa aefíores pasajeros encont ra rán un tren 
que los conduzca á la Habana, en ' a misma forma on« 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse i » oajrena del vaporc-U-o F O -
M E N T O , aerá dedicado á la conducción de los sefioree 
paa^ieroa del vapor L E R 8 U N D I desde Colon y Colorot 
al bajo de la misma y v lc©-verB«. 
l i Lna personao que se di r i jan á Vuel ta -Ab&lo te 
Sroveerán en ol despacho de Villanueva de los billoes, o pasajes, en combinación con Ambas oompaaía», pa-
gando los do ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Saldrán los j u ó v e s y sábados respectivamente en el tson 
que con destino á Matanzas sale ae Vil lanueva á las t i e 
y cuarenta de la tarde, dobiendo cambiar de t ren en San 
Felipe, donde encon t ra rán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Ba tabauó , 
2f Se advierte á los aeaorea pasteros que vengan de 
Vuelta-Abs^jo, so provean á bordo del billete de pasaje 
de ferrocarril, para que disfruten dol beneficio del reba-
jo de 25 por 100 loa de la Habana y Ciénaga, asi como 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo loa equi-
pajes, á fin de que pned&a venir á 1» Habana á la par 
que ellos. 
8? Laa cargas destinadas á Punta do Cartas, Bailen 
y Cor tés , debe rán remltirae al Depós i to de Vil lanueva 
los lúnes y martes. Laa de Coloma y Colon loa miéroolea 
y j u é v e a . 
i * Laa cargaa de efeotoa reguladas, una á 8 reales, 
Coa el rebajo de 26 por 100 de ferrocarril , al 6ft4 oto. ero. 
Las cargaa de tabaco que pagan al ferrocarril 3} reales 
to, cobra rá 1» Empresa 93| oentayo». 
DK LA 
- i ^ I S Í J S L 
C O N A P R O B A C I O N E C L E S I A S T I C A 
para el año 1885. 
Editores: H0WS0N Y H.E1NEN. 
E s t o s C a l e n d a r i o s , q u e p o r r e p a c i ó c e r c a 3 0 a ñ o s v i e n e 
p u b l i c a n d o e s t a a n t i g u a casa se v e n d e n á 
5 centavos billetes el ejemplar. 
Obrapía n 0 . 11.—HABANA. 
¡Se haco un gran descuento por mayor. 
C n. 1061 30-8 O 
Los preoioa de paai^je y demás sen los que marca la 
tarifa rofonnadA. 
Los vaporea se despachan en el escritorio hasta 
las dos do la tarde, y la oorrospondenoia y dinero se ra-
lbe hasta la una. B l dinero devflmga i por 100 para fie tos 
gastos. Si loa BoEores r omiten tes exigen recibo y res-
ponsabilidad de la Braproüa, a b o n a r á él J por 100 oon la» 
eondiolones expreaadaa que oonstán fm diohoa reolboa. 
L a Empresa sólo se compromete á lu. •••.(• h a e í a ens a l -
macenes las oantldadea que le entreguen. 
Cí P » r a facili tar laa reraiaionee y evitar trastornos j 
£srjnlcioB ¿ loa aeHoree remitentes y consignatarios, la mpresa f *in'j eofóíritv'.4tí.a una Agenola en el Depéatbo 
d» VUlau'iOYaoon eeto s O c>>>.to, y por ia oua ldeh . 
d.-spaolnu-aa toda la carg» . 
•ii-.banft. 13 d» ag»»*» t rA»»****. 
Por igual disposición se rematai-án el mismo dia y ho-
ra y al mejor postor loa efectos de la botica, San Rafael 
esquina á Aramburo, tasados en $18B-00 oro, aegun ex-
pediento n. 3,319. 
Dos ómnibus también al mejor postor en $204, e^po-
diente n . '2,830 
Varios armatostes y efecíoH que pueden verse en IA 
calrada do J e s ú s del Monta n . !í. Bazar, tasado en 
$110-50 al mejor postor. Expediente n. 12611 U n carro 
fúnebre (10 2'.' clase, forma ovalada, tasado en $175 oro. 
Espediente n . 213. Proposiciones sobro la tasao ion. 
16283 3-28 
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capitán D. Federico Ventura. 
Bate hermoso y rápido vapor eftldrá de esto puerto 
el día 6 de Noviembre á las cinco do la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
P t o . P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C ü N S I O Í í A T A P v I O S . 
Nuevitas.—Sr. I ) . Vicente liodrlgaes. 
Puerto Padre.—8r. I ) . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Srea. Vecino, Torre y Comp. 
Mayarl.-—Sres. Orau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
(Juantánamo.—Sres . J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Kos y Comp. 
Se despacha por K A l t l O N OB H B R R B R A , HA» 
(-E!>IlO Plaza de Lu» 
T n « 26 Oot 
Ia B X P K P I C I O N . 
?APOR 
Capitán D. MODESTO VILLA.AMIL. 
Kate hermoso y espléndido vapor sa ld rá do este puer-
to el día 10 do' novleinbre á las cinco de la tardo para 
los do 
N n e v i t a s . 
G i b a r í a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
P u o r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
S í a y a g u e z , 
A g u a d í l l a y 
P t o . R i c o . 
g y í í O T A . A.1 retorno, este vapor h a r á escala en 
Port au-Prif íce (Hait í . ) 
Las pélízas püí A lü c«»rga de t r a v e s í a sólo ae admiten 
hasta el dia anterior de ott88ltd^l 
ISuevitas.—Sr. D. Vicenta Bmirigne». 
Gibara.—Srea. Vecino, Torre y Compr 
Maya r í . - -S rea . Gran y Sobrino, 
liaracoa.—Sres. Monés y Oí 
Cuba.—Sros. L. Bm' y Coran? 
Port-an-Prinoo.—Sree, J . B . Travieso y Cp? 
Puerto-Blata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marque/, y Comp! 
Mayagne í .—Sres . Patchot, Cnstelló y Ccmp? 
AguaoIU».—Sres. Amel l , J u l i á y O? 
Puerto-Kico.—Sroa. Triarte, Hno. de Oaraoena y O» 
^ dospacha ñor RAMON DB H B B B K K A . S A N P E -
ORO'J6H.—PLAZA » K L U Z . 1 9 29-O 
J . F . M I L L l | í G T Q W r . 
S, Ignaoio 50.-Habana.-8. ignacto W. 
Cn. 812 1 B 
TBÁr SOCIEDAD ECONOMÍCA 
de A migos del Pa í s de la Habana. 
H l v U R I í T A R i A C K N K I S A I i . 
Los proyectos de B s t á t a t o * y Ko^lnmento de la Real 
Sociedad Bconémica do Amigos del Pa lé de la l l á b a n a , 
formulados y discutidos por la Junta Preparatoria, 
quedan depositadoa hasta el din 4 de noviembre en la 
biblioteca (lo la Real Corporación. 
Lo que participo á loa Amigos del Pa í s , por si desean 
conocerlos, antes de ser sometidos á la deliberación del 
Cuerpo Pa t r ió t i co . 
Habana 25 do octubre do 1884.—ÍJ;-. B . Coivley 
16338 *-2n 
CO L E G I O l»K í 'KtM ( I t / i l M M t K S DE L A H A » baña.—El billete entero que este C e l t i o juega en el 
sorteo ordinario n, 1,170, que so lia de celebrar el 31 de 
octubre, es el n. 9,3S1.—Habana, octubre 2H de 1884.—El 
Tesorero iiite.riiio. R. Espinosa de los Monteros. 
16310 4-29 
Compañía del FeiTocarril enti^ Cionñie-
gos y Villaolara, 
Secretaria. 
E l Sr. Presidente ha dispuesto se convoque á J n n t » 
general extraordinaria para la una del dia 30 del corrien-
te mes, en la casa callo do San Ignacio n. 50, á fln de 
tratar en ella de la rebina do tarifa solicitada por un con-
siderable nftrnero de Sres. Hacendados, Comerciantes 6 
Industriales, residentes en la provincia donde funciona 
el ferrocarril . 
Habana 13 deOcGubre de 1884.—El Secretorio, Aíarctal 
Caloet. C n. 1088 14-15 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro. 
La Junta Diroctiva lia sefíalado el dia 30 del corriente, 
á las 12, para que tenga electo en la casa n . 19, calle del 
Teniente-Rey, la General ordinaria en que se leerá la 
memoria con' que presenta las cuentas del afio social 
vencido en 30 do Junio último, y el presupuesto do gas-
tos ordinarios para el de 1885 á 80; se p rocederá al nom-
bramiento do una Comisión que h a b r á de enaminar d i -
chas cuentas y presupuesto, y á la elección de seia Sres. 
Directores, oñ reeinprno do 4 que han cumplido el t é r -
mino de su cargo, y de dos quo han dejado de serlo; ad--
Tivlióndose que dicha Junta se ce lebra rá con cualquier 
número de concuneutes. Lo nno " ^ ' T J . " ^ i " " i " * , , 
mu'iuo tic ios Mes. Accionistas para la asistencia .U M i -
to; pudiendo ocurrir por la referida memoria improaa á 
la Secre ta r ía de la Compañ ía .—Habana 13 do octubre 
del8<!4.—El Secretario. írií i / ío mo í ' . de Castro. 
C n . 1091 14-150 
A V I S O S . 
ME R C A D O D E C O L O N . - D E B 1 E M X » T R A 8 -iadaiüe p róv lmamento ol café E l Dios de las A g u a » 
á las tres casillas contiguas á las dos que en la actuali-
dad ocupa, so traspasa el contrato de amindanvento de 
dichas dos casillas para bodega \Í otro establecimiento 
análogo luformeHfn dicho ca té á toda;» horas. 
10268 4-28 
VAPOR 
ñ ^ . i f A , 
D B £ 4 8 T O M E L A O A S . 
Ospitan ROMERO 
Viajes, semmíales á Cárdenas, Sagw 
y Caibarien 
I B A . 
SaldrA do la Habana los miéroolea á laa S B I » do La 
tarde y l legará á Cárdenas y Sagua los Jnéves y á Caiba-
rien loa viérnea. 
B B T O U H O . 
Saldrá do Caibarien directo para la H a b a n » U* do 
«injroH A las OKTCB d»» «u ni»r»tiM 
PRECIOS O E LOS F L E T E S . 
P A R A C A R D E H A M . 
Víve res y f e r re t e r í a . . . $0-35 cts. ote caballo da oarjj* 
P A R A « A G U A . 
VIverea j forreterlft.. . $0-35 cts. oro osbalio do oarga 
Síercanovaa. 50 " 
P A R A C A I B A R I E W . 
Viveros y í e r re te r i a con Unchajo $0-40 caballo de narg» 
ICorcanclaa 60 
K n combinación oon el ferrocarril / .as» *« de«p*oha. 
oonootmlentos especialee para los parwieroa de Vl«ift« 
'Vlorad** y Plao.*»;»' 
t » (}fí(r>%(.hí • b f ' •i**r<u»Tlít " m r t i l V • . 
1 » \i\tp ob 1 
VENDUTA PUBLICA, 
JtlDÉAl V M R. HACIENDA. 
T a c ó n 4. 
Por disposición del Sr. Administrador l 'rincip. ' i l de 
Hacienda se rematarán en esta Venduta el j u ó v e s l¡Ü <lcl 
corriente, á laa 12 del dia, los billares, mesas, armatos-
tes y otros electos procedentes de loé catees de Tacón, 
Delicias y Ursulinas, según expediento n . 3,039, cuya 
tasación "asciende á $734-00 oro, adnii t iéndose proposi-
ciones por lotes v id mejor postor, jpagando el r ematadó t 
los f i s tos , todo con arreglo A las siguienles condicione». 
1? E l ti))o para abrir ol reinale será el dispuesto iior 
el Sr. Administrador. 
2? Para tener derecho á ser licitador es requisito i n -
diapeiisable depositar en las Cajas de la Adminis t rac ión 
el 5 p g . del valor del lote ó lotes que so subasten á cuyo 
efecto los Ucitadores p r e sen t a r án al Delegado el recibo 
que el cajero les expida y tomará nota de ellos para au 
cumplimiento. 
3* En el té rmino de 39 dia después de verilicada la 
subasta se h a r á el pago definitivo, si así no se veri l ica-
se, el d e p é s i t o p r é v i o queda rá á favor d é l a Hacienda y 
se r e m a t a r á n de nuevo aquellos cimndo se acuerde, sin 
preíorencia n i derecho alguno del rematador. 
4* Se admiten proposiciones por lotes bajo las condi-
ciones anunciadas. 
5? Los depósi tos de los Ucitadores que nada hayan 
rematado serán devueltos en el mismo día y el de los re-
matadores se admi t i r á el recibo como parte de pago de 
loa electos rematados. 
Tenieudo noticia que algunos individuos iludan pro-
palando la vor. de tener sociedad con el que succrlbe, en 
su establecimiento "Tren Funenn-io, ' hago saber que 
es absolutamente falso cuanto so diga en ese oentul", 
pues no tengo sociedad oon nmlie.—La que l,",,g,'«'n 
nocimiento del públ ico .—Habana 27 do octubre do 1884. 
Matia» Infanzón. 16287 1-28 
ANTIGUA CASA DE PRÉSTAMOS. 
NEPTUNO 41. 
Laa peraonas que cn la misma, tengan prend,!» u ol i r 
clase do objetos empeñados , ha l lándose en descubierto 
de los intereses vencidos, podrán pasar á vccogerloa en 
el t é rmino de un mes, espirado el cual, se p r o c e d e r á * 
enagenarlos. , , •, • , 
En la misma existo un comploio suri ido i.ejoyaa, a i -
hajas de oro, brillantes v otras piedras valiosísinm». á 
precios sumamente mdtUoos y al alcance de todas Un 
fortunas. _ , , . . . „T.vx: , 
¡ C O . U P L E T A R E A L I Z A C I O N I 
¡ G R A N D E S G A N G A S P O S I T I V A ? * ! 
¡ T A H U AS MUY E X P A N S I V A S ! 
V U t t H I S I U A A T E N C I O N . 
16203 IS-'-MO 
A R B I T R I O 
de vendedores ambulantes. 
A d j u d i c a d o á mi favor el arbi t r io do vendedores am-
bu lañ íe s do esta ciudad y au té rmino municipal, por el 
actual afio económico de 1884 á 85; aviso por esto medio 
;i l públ ico en general v A los causantes del arbitr io en 
pail icular . quedosde esta lecha queda abierto el deapa-
OUO de mátr tcnlaa en la culledelot; Coi rale-s esquina H 
Egido, accesoria del cale La Puerta dol Sol. do 7 á 10 de 
la íuáSana y do ' ' ' i •* de lá tarde: debieiulo advertir que 
solo so conceden 20 dias que empezarán á coularse desde 
la focha de la publicación del iiresente anuncio, y que 
trascurrido dicho plazo (|UOsei á impío) regable, i n c u r r i -
rán los que no so hubiesen provisto de sus respectivas 
matriculas en los recargos y penas que Benalan lúa ar-
tículos 11 y 18 del pliego do condiciones, sin que puedan 
alegar excusa ni ignorancia alguna. „ TT „ 
Habana, o. lol .re 21 de IKR1.-F.1 Rematador, B . Tena. 
i>-25 
MiaiiiT/ii'ioN 
DB L A 
M \ m \ \ BEL l i ' O S T I I I E I l i l . 
Debiemlo precederse á la adquisición de sesenta y 
cuatro ejemplares impresos de relaciones t n m M t r a l M 
de precios medios para la Con tadur í a do Acopios del 
Arsenal, se anunc iá al público para que los que deseen 
tomar liarte on el acto del remate, presenten sus propo-
siciones en esta Habil i tación ( l e l a Plana Mayor del 
Apostadero el 30 del mes de octubre actual. 
En la expresada oficina se haUan de uiaiuliesU» loa 
modelos de los impresos que so subastan, lo» que han 
de reunir las condiciones que se expl icarán . - Habana 20 
do octubre do 1884.—Juan de la Vega. 
15980 ' iO-^1 
LOS P K O I ' I E T A R I O S OE F I N C A S U R B A N A S del barrio de Pueblo Nuevo que deséen saber los an-
tecedentes de los terrenos que es tán reclamando los be-
rederos de dofia Manuela Con/.alcz del Alamo, pueden 
pasar por la calle de J e s ú s Perefirino n. 24; les da rá ra -
zón D. Damingo Romero. 15881 15-190 
S I T U A C I O N D E L R A N C K n ^ ^ ^ I J A I S L A D E ( J U B A 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O '¿5 D E O C T U B K l í D E 1884. 
C A J A . 
C A R T E R A . 
HaH(a 3 meses. — . 
A más tiempo.. - — 
$ 1.708.482 7 
1.177.232 08 
Billetes hipotecarios de 1880 - — — 
Excmo. Ayuntamiento do la Habana 
Comisionados - - • 
Corresponsales - • "," j " " 
Hacienda pública: cuenta de emisión do Billetes del Banco Espahol de la 
Cuentas varias - — -
Recibos de Coutribucioues 
Recaudadores de Contribuciones.. -
Recaudación de Con t r ibuc ione» . . • 
PKOPIEDAUJÍS - — • • - . i -




GABTOS i Generales. i I 1 11 
3.313 
l 2on! 
111 11. B 1 R s i ; , i ; , H 
«.487.101130 « 4 700.81518: 
..VJ. IM 
IÍ i . m 
li'í.883 
1.514 715 
i J.Í ,;;h.-.';i,.:-9:if I:I M'.t.SH .•" 
C A P I T A L - -- - — 
FONDO D E RESERVA -
BlLU'-TKS KN CIKOUbAClON 
Saneaniieiito do créditos - -
Cuentas corrrioutes - -
Depósi tos siu in te rés - - —• 
Dividendos >• ••• 
Billetes del Banco Españo l de la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda 
E m p r é s t i t o de $25 millones * - — — - -
Corresponsales —« 
Tesoro: cuenta do amortización y pago de intereses de la Deuda de L u b a . ~ . — . . 
Hacienda Públ ica : cuenta de recibos do contr ibución — —— 
1 OBO. | BlLUB-rEB. 
.$ 8.000.000|.. 
INTKRKBES l'OK COBKAK. | por venc'erV.".V. 













H 1 l , l ,V,TKH. 









Habana, 25 de Octubre da 1884.-B1 OontAdoi, J . B . OABVAtKO.-Vt9 B n 9 - E l Buíi-Gotemadfir. JfQEÍ EAMO* 
JM.VUTES 28 D E O C T U B R E D E 1884. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madrid, 8 de octubre. 
Chismes, enredos, alarmas falsas, inven-
ciones pesimistas, bromas crueles; he aquí 
el resúmen de la historia de la decena, por 
lo tocante á política peninsular. 
Que no ha habido, n i hay, n i h a b r á cólo 
ra en España , diga lo que quiera (no sé con 
qué objeto) el Sr. Ministro de la Goberna 
cion: 
Que lo hay (repentina afirmación contra 
dictoriade E l Liberal); quo estA en Barce-
lona; que mata mucha gente, y que debe 
declararse sucio aquel puerto en la es-
peranza, acaso, de que esto produzca un 
conflicto industrial y social: 
Que S. M . el Rey se halla enfermo de pe-
l igro en San Ildefonso, por más que cente 
nares do personas lo vean todos los dias 
salir de casa y hacer rudo ejercicio en 
aquellos montos, á pié y á caballo, con 
bueno y con mal tiempo, hasta el punto de 
fatigar y rendir á sus más curtidos acom 
pañan tes : 
Que España debo ingerirse inmediata 
mente en todas las contiendas europeas, á 
ña de tener política exterior, por creer, sin 
duda, los señores oposicionistas que las 
complicaciones de fuera podrían ocasionar 
la caída de un Gabinete contra el cual nada 
han valido hasta ahora las complicaciones 
de dentro, suponiendo que las haya ha-
bido: 
Que se conspira horriblemente y con mu-
cho acierto; que estamos amenazados de 
una nueva revolución, y que todo ello con-
siste en que el Ministerio Cánovas no tole-
ra la descarada propaganda en favor de la 
República que hacían los demócratas du-
rante aquel Ministerio Sagasta á quien 
apoyaba con su benevolencia el Sr. Caste-
lar. 
Que el Sr. Castelar, en las Provincias Vas-
congadas, ha compartido con dicho Sr. Sa-
gasta y con Da Isabel (la que fué 2a)—los 
tres en perfecto acuerdo—extraordinarias 
simpatías de los fueristas, enemigos de la 
igualdad nacional y del régimen represen-
tativo, según los discursos de siempre del 
viejo ruiseñor republicano: 
Que, por virtud de todo ello, hay crisis, 
ó debe haber crisis, y caerá Cánovas; con 
lo que todo el mundo quedará contento, se 
arreglarán todas las dificultades de la Na-
ción, vivirán en perpétua paz y concordia 
republicanos, carlistas, izquierdistas y sa-
gast inos^desaparecerá el cólera, si ha ve-
nido, ó no vendrá, si está por venir, y será 
España rica; y poderosa, y respetada como 
nunca, y recobrarémos en Europa el puesto 
que teníamos en tiempos de Cárlos V y Fe-
lipe I I . . . . 
Tales son en los momentos actuales los 
temas de los periódicos y de los hombres 
públicos que combaten al Gobierno; y, co-
mo todo ello es fantástico y puramente 
piadoso, por no decir malévolo y contrario 
a los intereses y sentimientos de la Patria, 
dejo de cumplir m i promesa de hablar en 
la presente carta de una política peninsu-
lar que realmente no existe (pues ninguna 
grave cuestión, fuera de la del cólera, preo-
cupa hoy al Gabinete Cánovas) y paso á 
tratar de nuevo de los asuntos de Cuba, quo 
tan de cerca interesan á nuestros lectores. 
» * 
Mucho so ha adelantado durante la úl t i -
ma decena en la ejecución de la ley de au-
torizaciones. 
Conocerán ustedes á estas horas por el 
cable trasatlántico, los decretos relativos á 
los azúcares, ó sea la solución del problema 
quo hemos solido denominar el cabotaje. 
Rudamente combate hoy E l Imparcial esa 
solución, considerándola contraria á los in-
tereses de los azucareros cubanos. Otros pe-
riódicos y muchas personas entendidas 
aseguran que las franquicias otorgadas me-
jorarán grademente la agricultura y la 
industria de esa Isla. Y, como mi opinión 
podría parecer parcial en el asunto, por ser 
yo tan ministerial y tan amigo del Sr. Cá 
novas, y por otras razones que no hay que 
decir, me abstengo de formular mi pobre 
juicio, esperando á conocer el que formen 
los, interesados de Cuba y Puerto-Rico, de 
quienes será eco fiel, como siempre, el DIA-
K I O D E L A M A K I N A . 
Respecto del tabaco, creo poder asegurar 
que en el tratado de comercio con los Esta-
dos-Unidos, obtendrá grandes ventajas el 
producido en esa Isla, así el en rama como 
el elaborado. 
Tongo también por indudable que, den-
tro de este mismo año, l legarán á conseguir 
los senadores y diputados por Cuba la de-
rogación del Decreto que autoriza la entra-
da de tabaco de Puerto-Rico en esa otra 
Antilla.—Datos estadísticos incontestables 
van convenciendo á todo el mundo de que, 
á pesar de las decantadas persecuciones, se 
hace el contrabando en ta l escala entre las 
dos islas, que la de Puerto-Rico resulta 
produciendo mucha mayor cantidad que su 
verdadera producción de 50,000 quintales, 
que apénas bastan para su consumo propio 
y para sus contratas con Europa. 
No abrigo tantas esperanzas en lo quo 
toca al restablecimiento de las tabaquer ías , 
ó eea la libre venta en la Península del ta-
baco elaborado en esas Islas, previos los 
actuales derechos; pero sé que se trabaja con 
ahinco en el particular, y pudiera ser que 
la victoria llegase á coronar también estos 
esfuerzos. Ya saben ustedes que el temor 
á otro contrabando dificilísimo de perseguir, 
(el que se desarrollaría contra la Renta es-
tancada, á la sombra de las tabaquer ías 
peninsulares, como ya aconteció en otro 
tiempo) es el obstáculo con que tropieza 
esta reforma, tan codiciada por los coseche-
ros y los industriales de tabaco de esa Isla. 
* 
» * 
E l G del corriente hubo una Junta en el 
Ministerio de Ultramar, á la que asistieron 
muchos senadores y diputados cubanos 
incluso eí Sr. Betancourt, y se convino, de 
acuerdo con los Sres. Ministro, Subsecreta 
rio y Director de Gobernación y Fomento, 
en que se formulase una petición oficial ai 
Consejo de Ministros, y si fuese necesario, 
un proyecto de ley, para presentarlo en las 
Córtes, con el fin de que pueda prescindir 
se del t rámi te do la subasta para la conce 
sion del Ferrocarril Central. 
Una comisión redacta á estas horas ám 
bos documentos, y es indudable que, por 
ostos medios y por otros de que t ra tó tam 
bien la Junta, pronto darán comienzo las 
obras do esa important ís ima línea, llamada 
á producir tantos bienes á la Isla de Cuba 
« 
» * 
Concluiré diciendo que la cuestión de 
arreglo de la deuda se halla también sobre 
el tapete desde hace algunos dias. E l re 
presentante de los acreedores del Colonial 
estuvo en Madrid la semana pasada; mar 
chóse el viérnes á Barcelona, y ha regresa 
do ayer. Parece muy probable una inteli 
gencia, desde el momento que el Gobierno 
empiece á comprender, según mis noticias 
que la garantía nacional significará en de 
flnitiva iguales compromisos, tal y como 
hoy está determinada en los contratos, que 
cuando llegue á establecerse que los rédi 
tos y amortización so paguen en Madrid 
por el Ministerio de Hacienda, quedando 
á cargo del de Ultramar el cobro de los 
rendimientos de esas Aduanas.—Es pura 
12-
E L E S C A N D A L O 
N O V E L A 
POB 
D . P E D R O A . D S A L A R C O N . 
(C'ONTIXÜA.) 
Y, al pronunciar estas palabras, la voz de 
Lázaro temblaba ligeramente. 
—Te escucho (le dije.) Pero mide bien 
tus expresiones. 
—Las tengo medidas—¡Fabián! Mucho 
te quiero; muchísimo más de lo que 
puedes figurarte; pero yo no volveré á ver-
te; yo no te saludaré en la calle; yo me arre 
pentiré de haberte conocido, si te atreves á 
desenterrar un cadáver, á vestirlo de más-
cara, que eso será prestar á tu padre unas 
virtudes que no tenía, y á venderlo por bne 
no, en cambio de un título y de unos millo-
nes! 
—¡Basta! (grité fuera de mí, completamen 
te dominado por la fiebre y por la ira.) '¡Tú 
no puedes hablar en estos términos, n i de 
m i padre, n i de nosotros, ni de ningún na-
cido! 
—Yo puedo hablar de todo, según mi con-
ciencia contestó Lázaro . 
—¡Tú no la tienes!—exclamó Diego. 
—¡Más que vosotros!—replicó el mísero. 
—¡Es claro!—(dije entóneos yo temblando 
como un epiléptico.) ¡Y por eso sin duda 
te desheredó ta padre! ¡De tal modo lo 
honra r ías ! 
Láza ro se puso pálido como la muerte. 
—¡ A h ! ¿conque lo oísteis todo aquella no-
Che? (balbuceó, al cabo de un momento.) 
mente una cuestión de forma, y presumo 
que el Sr. Ministro de Hacienda acabará 
por aceptar esta innovación, á que tanta 
importancia dan los tenedores; con lo cual 
será facilísimo aumentar los plazos de la 
amortización. 
Y no digo más; porque creo que otros 
pormenores serían algo inconvenientes, da-
da la naturaleza de esta clase de asuntos. 
Salud, pues; y manden á su amigo el co-
rresponsal,—^. 
Madrid, 8 de octubre. 
Nada de particular ocurre en la esfera de 
las ideas políticas. Muchos, sin embargo, 
son los aprestos de combate para la futura 
campaña parlamentaria que amenaza ser 
borrascosa. La fcituacion de las -cosas pa-
rece que fatalmente lo trae consigo, pues 
efecto de la paralización de los negocios que 
ha producido el cólera, las gentes están in-
tranquilas y se da crédito á rumores absur-
dos y se respiran en la atmósfera política 
efluvios de electricidad precursores do una 
tronada. Sin embargo, yo por ahora soy 
de los que creen que todo quedará en ruido, 
pues se desahogarán los pechos do las opre-
siones quo parecen sufrir, con unas cuantas 
sesiones de pirotécnica parlamentaria, sin 
que ocurran otros sucesos de mayor bulto 
que los escáudalus poco edificantes de la 
Cámara. 
E l Gobierno no parece preocupado ante 
esta amenaza. Cuestiones del momento 
embargan su atención, siendo ahora en p r i -
mera línea la disconformidad de pareceres 
que reina en el Gabinete con motivo de la 
aparición del cólera en Barcelona. Sabido 
es que produjo un conflicto, aunque de poca 
trascendencia, la dimisión anunciada del 
Sr. Silvela, nuestro embajador en Franela, 
por ser opuesto al sistema de defensa fron-
terizo contra la invasión colérica. E l asun-
to se transigió al fin, pero quedó la semilla 
en el ministerio, semilla que fructificó en el 
ánimo del ministro de Gracia y Justicia, her-
mano del embajador, quien tampoco es par-
tidario de los acordonamientos, estando en 
esta cuestión en desacuerdo con el Sr. Ro-
mero Robledo y áun con el Presidente del 
Consejo, 
Dados estos antecedentes, la aparición de 
casos sospechosos en Barcelona puso en 
grave aprieto al Ministerio. A Alicante se 
le había declarado puerto sucio y se acor-
donó la ciudad; lo mismo se practicó en 
Elche, Novelda, Balaguer y otros puntos. 
¿Cómo no debían adoptarse iguales proce-
dimientos en la capital del Principado, que 
como ciudad populosa constituía un foco de 
irradiación mucho más peligroso? Inme-
diatamente cambiáronse los ministros sus 
impresiones, declarándose el Sr. Silvela re-
sueltamente opuesto á todo acordonamien-
to. La situación del Sr. Romero se hacía 
difícil, pues se agravaba con las nuevas no-
ticias de la capital catalana, desde donde 
se le comunicaba el fallecimiento del cólera 
de un hijo del general Blanco. Comisiones 
de Barcelona llegaban á Madrid para pro-
testar de la adopción de cualquier medida 
que impidiera la circulación de personas y 
efectos, y para que nada faltara, la prensa 
fusionista, que ha venido día tras dia decla-
mando contra los acordonamientos ordena-
dos por el Ministro y negando hasta la exis-
tencia del cólera en España, ahora, con ol 
sólo afán de crear conflictos, cerraba contra 
el Sr. Romero Robledo delatándole la epi-
demia en Barcelona y alzando las manos al 
cielo en demanda de la adopción de aque-
llas precauciones sanitarias, contra las que 
tantísimo había escrito. 
Las gestiones de algunos diputados cata-
lanes y la oposición del Sr. Silvela que pa-
recía dispuesto á provocar una crisis,^deci-
dieron al Sr. Romero á patrocinar otros 
temperamentos que los seguidos hasta aho-
ra. Por fortuna, la enfermedad no se pro-
paga en Barcelona; llevamos ya cuarenta y 
ocho horas sin ninguna invasión nueva, y 
es de esperar que el aislamiento de los ata-
cados y los que los asisten y la cremación 
de los muebles de los fallecidos, detenga el 
desarrollo del mal. Dios quiera que sea 
así, pero el privilegio de que goza Barcelo-
na de no ser acordonada será tema de ar-
dientes inculpaciones al ministro en cuanto 
so abran las Córtes, si no es que un nuevo 
tema distraiga la atención de los diputados, 
y olvidados ya del cólera, pues aquí todo se 
olvida en quince dias, vayan las corrientes 
de la discusión por otros cáuces. 
De toda suerte, los egoístas madrileños 
se han disgustado con el ministro de la Go-
bernación. Sus medidas alcanzaron gran 
popularidad, pues aquí sólo se piensa en 
librtvroo Ao l a cp ir loTnia y ahora CUandO por 
calles y plazas se ha extendido con grandí 
simas exageraciones que la peste ha toma-
do asiento en Barcelona, eo solivianta el 
vecindario meticuloso, echando do ménos 
que no se pongan cordones y lazaretos quo 
aislen á esta capital de la catalana. Los 
fusionistas so aprovechan de la ocasión y 
desde sus periódicos, que no eran leídos 
ántes cuando opinaban lo contrario, dan 
pábulo á tantos temores y libran una cam-
paña tan apasionada é inconveniente como 
la primera. Es tá de Dios que no hemos de 
estar nunca presididos por un juicio claro 
y sosegado. 
Y á propósito del cólera: en E l Imparcial 
del 5 de este mes ha l la rán mis lectores la 
interesante carta del Dr . Letamendi, re-
plicando á los impugnadores de sus ya fa-
mosos experimentos acerca de la vitalidad 
de las bacterias. En mi carta anterior ha-
blé largamente acerca de esta interesante 
disquisición científica y apun ta ré varios da-
tos acerca de la altura en que se halla esta 
cuestión á la salida del correo. 
Respecto á la carta del catedrát ico de 
San Cárlos, fué ta l como yo la esperaba de 
él. E l doctor, dejando el microscopio em-
puña las disciplinas, repartiendo con mano 
dura sendos varapalos á diestro y siniestro 
contra todos los que se han permitido in-
creparle en revistas y periódicos, sin to-
marse la pena de comprobar sus experi-
mentos. Los que creyeron poder bromearse 
con el observador, se han encontrado con 
el sabio convertido en escritor humorístico, 
y aceradamente satírico, con quien no pue-
de jugarse impúnemente y sin dejar girones 
del traje entre sus uñas. Yo me alegro de 
ello grandemente, pues creo conveniente la 
aparición de una personalidad como la de 
Letamendi, para sacar á la ciencia médica 
española del holgazán empirismo en se ha-
llaba sumida. De esta discusión, cuando 
ménos, ha de sacarse esta gran ventaja. 
Letamendi continúa sosteniendo en su 
carta que no hay reactivo que mate las 
bacterias, poro estas afirmaciones no han 
trascendido á la generalidad de los que no 
tienen criterio propio en este asunto por no 
haberse tomado la molestia de acudir á la 
comprobación. Contribuyen á esta perple-
gidad los esfuerzos que la escuela módica 
antigua está haciendo para desvirtuar las 
conclusiones de Letamendi. En el mismo 
número de E l Imparcial que publicaba su 
carta, se estampaba otra del Dr. Olavide 
anunciando que acababa de experimentar 
que las bacterias morían ins tantáneamente 
sometidas á un baño de azafrán y prescri 
biéndose desde luego esta sustancia como 
medicamento principalísimo en caso de una 
invasión colérica. Añade el Sr. Olavide 
que el ajo, la cebolla y el peregil, daban 
una mayor vida á las bacterias y de con-
siguiente debían proscribirse de los man 
jares. 
Hoy me siento estupefacto ante las afir 
maciones del Dr. Olavide. A l leerlas, multi-
tud de hombres entendidos acudieron al la-
boratorio del Dr. Letamendi y comprado el 
azafrán mejor que se halló en Madrid, se 
desheredó —Perdón os pido por no ha 
bóroslo dicho ántes 
—Pues si eres un desheredado, ¡hombre 
inicuo! (rugió Diego), ¿cómo te atreves á ha 
blar de sentimientos filiales? ¿Cómo te atre 
ves á invocar el Cuarto Mandamiento? ¿Có 
mo te atreves á insultarnos? 
—Te diré ( ta r tamudeó Lázaro, tem 
blando tanto como yo.) Hay gran distan-
cia (¡Dios sabe toda la que hay!) entre 
ser privado de una herencia, y esto de co-
meter delitos para apoderarse de otra.—Yo 
podré haber sido desheredado ¡Pero 
vosotros aspiráis á ser estafadores!—He d i -
cho, 
-¡Canalla!—gritamos á un mismo tiempo 
Diego y yo. 
Y, á un mismo tiempo también, levanta-
mos la diestra sobre su cara.—Pero núes 
tras manos se encontraron en el aire: re-
paramos en que éramos dos contra uno, y 
nos contuvimos. 
Entre tanto, Lázaro , que estaba sentado, 
se echó á reir de una manera formidable; 
y, rápido y seguro como un tigre saltó so-
bre nosotros; nos cogió á cada uno por un 
brazo con una fuerza espantosa, y nos obli-
gó á caer desplomados sobre nuestras si-
llas. 
Entóneos nos soltó, y dijo: 
—¡Lo que es pegarme, no!—¡Qué equivo-
cados estáis si creéis que os temo! 
Dicho lo cual, giró sobre los talones, y 
se dirigió lentamente hác ia la puerta, sin 
cuidarse de lo que nosotros pudiéramos i n -
tentar contra él. 
Diego y yo permanecimos inmóviles, es-
tupefactos, sin acertar á volver de nuestro 
asombro, ante aquella fuerza hercúlea y 
aquella temeridad del que teníamos por co-
barde. 
—¡Es un bandido! (exclamó al fin Die-
go) íY ^ Ifs te^os 89 les m a t a l a a M i 
prepararon cristales al cinco por ciento, dó-
sis mayor que la que químicamente contiene 
el láudano y las bacterias continuaron den-
tro del líquido como si tal cosa. Después de 
veinte y cuatro horas de baño y con un mi -
croscopio de 700 á 800 diámetros, he con-
templado á las bacterias moviéndose á su 
sabor, corriendo, al propio tiempo, unas de 
derecha á izquierda, otras de izquierda á 
derecha, y de arriba abajo, y de abajo arri-
ba, corriendo por derecho, ó en curba, tro-
pezándose, rodando y siempre atravesando 
el campo con sus movimientos escintilantes 
de cohete. Aún he visto más: estos animales 
plantas, ó simplemente plantas, se reprodu-
cen por yemacion y siguiendo con la vista á 
una bacteria correntona, la v i partirse por 
la mitad formando dos distintos individuos, 
que cada uno echó á correr en direcciones 
distintas. La vitalidad de las bacterias en 
el baño de azafrán, la creo de sentido co-
mún: el poder mortífero de esta sustancia, 
es para mí un error gravísimo experimen-
tal , sin otra trascendencia que la de un es-
fuerzo hecho "para la rehabili tación del 
gazpacho" como escribió la festiva pluma 
del Sr. Ortega Munilla, Pronto aparecerá , 
pues, en el Imparcial otra réplica de Leta-
mendi á Olavide, que creo se inst i tulará E l 
proceso del azafrán. 
Para concluir, debo observar quo hoy ol 
distinguido micrógraíb no está sólo. Ante-
ayer celebró sesión la Sociedad Española de 
Higiene y en ella tomó la palabra el Dr . D . 
Gabriel de la Puerta, reputado químico ca-
tedrát ico de Farmacia, manifestando que 
sólo por conocer los méritos y valía del Dr. 
Letamendi, hab ía podido tomar en serio su 
carta , en la que aseguraba que los más e-
nérgicos reactivos no se bastaban para ma-
tar bacterias. Sólo por respeto á Letamendi 
se determinó á comprobar los experimentos 
y debía confesar ante la Sociedad, que fué 
muchísima su sorpresa al encontrarlos com-
pletamente exactos. Dudando, empero, de 
lo que estaba viendo repitió las observacio-
nes durante algunos días, y siempre un 
mismo resultado coronó sus esfuerzos. Los 
hechos se imponían, continuó ol orador, y 
desde entóneos mis meditaciones se enca-
minaron á buscar una explicación científica 
de tan impensado suceso, y he discurrido 
que es la celulosa la vestidura de esos in-
quietos vegetales. Así debe ser, dijo, y todo 
queda explicado: para aislar la celulosa de 
otros tejidos, todos sabemos que han de em-
plearse los álcalis y los ácidos más fuertes 
para que éstos, ejerciendo su acción des-
tructora, roan los organismos, quede sola ó 
intacta la celulosa. No hay duda, pues, que 
siendo la celulosa la vestimenta de las bac-
terias, los experimentos del Dr . Letamendi, 
cuyos resultados se han calificado de impo-
sibles, vienen á ser lógicos, naturales y de 
una necesidad racional. 
Este discurso ha producido verdadera 
sensación en el campo módico. ¡Siempre lo 
mismo en esta mísera humanidad! Los que 
ayer trataban de loco al Sr. Letamendi, se 
afanan hoy por elogiar sus investigaciones, 
opinando que deben mirarse con respeto, 
pues pueden dar lugar al descubrimiento 
de grandes verdades científicas. Yo anhelo 
que así sea por un sentimiento de natural 
patriotismo, pues cuando tanto se habla del 
cólera, lamentar ía que la ciencia española 
no aportara un solo descubrimiento al es-
clarecimiento de un asunto que hoy absor-
be la atención del mundo sabio. 
No son tampoco muy contados los que h i -
cieron caso del Sr. Letamendi, pues áun en 
altas esferas, han seguido con extrema cu-
riosidad sus experimentos y prueba de ello 
es que anteayer y muy reservadamente, el 
Sr. Romero Robledo, presidente del Conse-
jo do Sanidad, del que ha recibido dic táme-
nes para combatir el cólera, suplicó al Sr. 
Letamendi se dignara acudir á su despacho, 
pues el ministro quería oír su consejo con 
motivo do la aparición de la epidemia en 
Barcelona. L a conferencia se celebró y fué 
larga, y casi puedo asegurar que la defensa 
contra el cólera so basa rá exclusivamente 
en el aislamiento de los focos, despojándole 
de procedimientos quo la ciencia actual a-
rroja de sí como completamente ineficaces. 
X . 
Vapores-correos. 
Á las seis de la mañana de hoy fondeó 
en puerto el vapor-correo Ciudad de Cádiz. 
Trae 2314 pasajeros, entre los que se cuen-
tan el Sr. Marqués de Gaviria, nuevo ad-
ministrador general de Loterías , á quien 
acompaña su apreciable familia, y el señor 
D, Josó Gadea, auditor de Guerra. Vienen 
asimismo 45 individuos del ejército y 35 pa-
sajeros que continúan viajo para Voracruz 
y otros puertos en vapores de la empresa. 
Nos participan los sc-ñores M . Calvo y 
Compañía, agentes en esta plaza de la 
Compañía Trasa t lán t ica , án tes de A . Ló-
pez y CH, que hoy már t e s llegó sin novedad 
á la Ooruna el vapor Cataluña. 
Sobre azúcares. 
L a Gaceta de Madrid del dia 8 de este 
mismo mes, inserta la siguiente exposición 
del Ministerio de Hacienda y Real Decreto 
respecto de este importante asunto, que ya 
conocíamos por noticias telegráficas: 
M l N I S T E K I O D E H A C I E N D A . 
Exposición. 
SE5,rOR: Entre las varias autorizaciones 
que la ley de 22 do jul io de este año le h 
concedido para acudir en auxilio de la pro 
duccion y del comercio del azúcar de las 
Antillas españolas, crée el Gobierno de 
7 . M . que debe hacer uso desde luego de 
las que le facultan para rebajar los dore 
ches arancelarios que paga aquel artículo 
en las Aduanas de la Península ó islas Ba 
loares, y para elevar los que en las mismas 
se exigen á los azúcares extranjeros, resor 
vándose para cuando se haya conseguido 
restablecer la normalidad do los precios el 
exámen y resolución de los problemas rola 
tivos á la igualdad de condiciones con que 
por razón del sistema tributario hayan de 
concurrir en el mercado de la Península los 
productos nacionales de sus provincias eu 
ropeas y ultramarinas. Mientras tanto se 
podría en lo posible procurar esa igualdad 
mejorando la situación de los contribuyentes 
peninsulares. 
Respecto de la importancia de la eleva 
cion que hayan de sufrir los derechos aran-
celarios de los azúcares extranjeros, los de-
seos manifestados por los productores na-
cionales se hallan conformes con la opinión 
de que las rebajas decretadas por la ley de 
6 de julio de 1882 no debieron aplicarse á los 
artículos llamados de renta. Bastaría , pues, 
la mera interpretación de aquella misma 
ley, con arreglo á muy autorizados dictá-
menes, para satisfacer los propósitos de la 
de 22 de julio de este año. En ésta se halla 
ya indicada con claridad la extensión que 
ha de darse á la mejora de derechos en las 
Aduanas de la Península ó islas Baleares 
para los azúcares de nuestras Antillas, y 
que consiste en anticipar los plazos fijados 
por la ley de 30 de junio de 1882 para el 
establecimiento definitivo del cabotaje, del 
cual es consecuencia necesaria é ineludible 
la diferencia de trato por razón de la han 
dera 
Por estas razones, dw acuerdo con el Con 
—O se les desprecia—respondí yo, sujo 
tándolo para que no siguiese á Lázaro . 
Este había llegado ya á la puerta del co-
medor. 
Allí volvió la cabeza, y nos miró un mo-
mento 
¡Estaba llorando! 
Aquel hombre se había propuesto volver 
nos locos. 
—¡Vete! (le dije), y procura que no nos 
veamos más 
—¡Ya me buscaréis!—respondió él, corran 
do la puerta. 
I X . 
PAKA VERDADES E L TIEMPO 
F a b i á n calló un momento, aguardando, 
sin duda, á que el padre Manrique lo inte-
rrumpiese (como ya hab ía hecho en otros 
pasajes graves de su nar rac ión) , y le dijera 
algo acerca de aquella t r is t ís ima escena; 
pero, viendo que so callaba también , dió 
un suspiro, y prosiguió hablando do este 
modo: 
—Aquella noche creí morir: la calentura 
que sentía desde por la tarde so fué gra-
duando cada vez más , y á la madrugada 
llegué á ta l extremo de agitación y delirio, 
que Diego tuvo que sangrarme, temiendo 
(según me dijo después) por mi razón y 
hasta por mi vida. Pero la venida del dia 
me devolvió a lgún reposo; lloré mucho , 
y, á medida que lloraba, fueron desapare-
ciendo los síntomas de fiebre cerebral que 
hab ían alarmado á mi buen amigo. ¡Si Die-
go no hubiera tenido la previsión de que-
darse aquella noche á mi lado, yo no sé lo 
que hab r í a sido de mí! 
A las tres de la tarde fué Gutiérrez por 
mi contestación, ó sea por la Petición á las 
Cortes que me hab ía dejado para que la 
firmara 
Diego, que seguía á la cabecera de m i le-
sejo de Ministro?, tengo la honra de some-
ter á V. M. el adjunto proyecto do decreto. 
Madrid, 4 de octubre de 1884. 
SEKOR: 
A L . R. P. de V. M . 
Fernando Cos- Gayón. 
R E A L DECRETO 
A propuesta del Ministro de Hacienda, de 
acuerdo con el Consejo de Ministros, ha-
ciendo uso de las autorizaciones concedidas 
á m i Gobierno por la ley de 22 de ju l io de 
este año. 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo Io Desde 1? de enero de 1885 
los azúcares extranjeros satisfarán en las 
Aduanas de la Península é islas Baleares 
por cada 100 kilógramos 32 pesetas y 25 
céntimos cuando procedan de naciones con 
las quo no existan Tratados de comercio, y 
30 pesetas y 80 céntimos en otro caso. 
A r t . 2? Desde 15 de octubre de 1884 los 
azúcares de Cuba y Puerto-Rico conduci-
dos directamente á la Península ó islas Ba-
leares en bandera nacional quedan exentos 
del derecho arancelario quo, con arreglo á 
la ley de 30 de junio de 1882, debían satis-
facer hasta 1? do julio de 1892. 
Ar t . 3? Los azúcares de Cuba y Puerto-
Rico importados en la Península é islas 
Balearos eu bandera extranjera pagarán 
desdo la misma fecha por cada 100 kilógra-
mos el derecho de 8 pesetas y 75 cóntimos 
cuando no excedan del número 14 do la 
clasificación holandesa, y 17 pesetas 30 
céntimos cuando sean superiores, con arre-
glo á lo dispuesto por las leyes de 21 de j u -
lio de 1878 y 22 de junio de 1880. 
A r t . 4o Todos los azúcares comprendi-
dos en los tres artículos anteriores conti-
nuarán satisfaciendo como hasta aquí en las 
Aduanas el impuesto transitorio y el recar-
go municipal que respectivamente les están 
señalados. Se reserva al Gobierno la fa-
cultad do aumentarlos en uso de la autori-
zación concedida por el párrafo octavo del 
artículo 1? de la ley de 22 de julio último á 
los azúcares antillanos, cuando el precio de 
éstos haya vuelto á ser remunerador del 
trabajo y del capital invertidos en su pro-
ducción con el objeto de procurar igualdad 
de condiciones en el mercado de la P e n í n -
sula con el azúcar producida en ésta, si no 
se prefiere entóneos para obtener el mismo 
resultado, establecer en Ultramar una con-
tribución territorial análoga á la de la Pe-
nínsula ó aumentar los derechos de expor-
tación recientemente rebajados. 
Dado en San Ildefonso á cinco do octubre 
de mi l ochocientos ochenta y cuatro. 
ALFONSO. 
E l Ministro de Hacienda, Fernando Co3-
Gayon. 
EXPOSICIÓN. 
SEÑOR: El azúcar de producción pe-
ninsular, además de sufrir como el antilla-
no los efectos de la concurrencia del extran-
jero, que tan temibles han llegado á s e r p a r a 
este ramo de la riqueza nacional, va á 
padecer también por consecuencia do las 
franquicias concedidas á los productos de 
nuestras provincias americanas. Para re-
medio ó alivio de esta doble y s imultánea 
contrariedad, el art. 3° de la ley do 22 de 
julio último ha autorizado al Gobierno para 
rebajar la cantidad del encabezamiento 
cc":.sortado con los fabricantes. 
L a medida que se adopte, por la misma 
naturaleza de las cosas, habr ía de ser tem-
poral, y además le imponen necesariamente 
esta condición las circunstancias excepcio-
nales y transitorias á que debe su origen y 
la consideración de que cuando la expe-
riencia de las novedades hoy decretadas 
haya ilustrado suficientemente estos asun-
tos, y la normalidad do los precios de los 
azúcares se haya restablecido en las A n t i -
llas, h a b r á quo fijar definitivamente las 
condiciones de posible igualdad en la con -
currencia do los productos españoles de 
ámbas procedencias. 
Fundado en estas razones, do acuerdo 
con el Consejo de Ministros, tengo la honra 
de someter á la aprobación de V, M . el ad-
junto proyecto de decreto. 
Madrid, 4 de octubre do 1884, 
SEÑOR: 
A L . R. P. de V. M . 
Fernando Cos- Gayón. 
R E A L DECRETO. 
A propuesta del Ministro de Hacienda, 
de acuerdo con el Consejo do Ministros, 
haciendo uso de la autorización concedida á 
mi Gobierno por el art. 3o de la ley de 22 de 
junio de este año. 
Vengo eu decretar que se rebajo en una 
imtiid el importo do las cantidades .quo 
desdo 15 do octubre do 1884 á 1° do eneró 
de 1886 deben satisfacer los fabricantes de 
azúcar peninsular por razón del concierto 
quo con la Hacienda tienen celebrado par 
ol encabezamiento del impuesto transitorio 
y recargo municipal sobre el consumo do 
dicho articulo. 
Dado en San I ldefonso á cinco de octubre 
de mi l ochocientos ochenta y cuatro. 
ALFONSO. 
E l Ministro do Hacienda, Fernando Cos 
Gayón. 
El Sr. Saladrigas. 
Bajo este epígrafe ha publicado nuestro 
colega E l Triunfo las siguientes líneas: 
' A y e r estuvo á punto de ser víctima de 
un terrible accidente nuestro respetable a-
migo el digno Presidente de la Diputación 
Provincial.—Paseaba á caballo por su fin-
ca, dondo reside, cuando inadvertidamente 
tropezó su caballo con un pozo, cuyo brocal 
estaba casi encubierto por tupido follaje, y 
no pudiendo contener al asustado animal, 
rodó éste á lo profundo de la sima. Para 
comprender el peligro corrido por nuestro 
ilustre amigo, basta tener en cuenta que la 
profundidad del pozo es mucha y que el ca 
bailo quedó, por lo que se ha visto, instan 
táneamente muerto. Cerca de una hora per 
maneció el Sr. Saladrigas en el fondo de a 
qnel precipicio, conservando á duras pena s 
el equilibrio, hasta que á las voces quo de 
tiempo en tiempo daba, acudieron en su 
auxilio algunas personas que con trabajo lo 
sacaron. Por un verdadero milagro, ha que-
dado casi sano, pues las ligeras heridas y 
contusiones que recibió, cuidadosamente a-
sistidas desde los primeros momentos, no 
ofrecen ningún peligro". 
Sentimos que haya ocurrido el poligrosí 
simo accidento que puso en riesgo la vida 
del Sr. Saladrigas, y celebramos á la vez 
que saliera de él tan bien librado ose dis-
tinguido caballero y particular amigo nues-
tro. 
La remolacha en Europa. 
Con fecha 3 de octubre Mr. L ich t anun 
cia que dadas las condiciones meteorológi-
cas, la vegetación de la remolacha ha cesa 
do completamente, mejorándose su calidad 
La polongacion y el cociente de pureza 
han subido de una manera inesperada.—Sin 
embargo, el rendimiento en templa (masse 
cuite) y el azúcar no han aumentado en la 
correspondiente proporción, lo cual se ex 
plica por la pobreza en jugo do la raíz, que 
contiene de 80 á 89 por 100 en lugar de la 
proporción normal de 94 á 95 por 100.—Si 
cho, me alargó entónces aquel papel y una 
pluma, haciéndome señas de que no habla 
se, y me dijo: 
—¡Firma! E l honor es ántes que todo. Yo 
recibiré á Gutiérrez. T ú no estás hoy en 
disposición de despegar los lábios. 
Fi rmó 
(Aquí hizo Fab ián otra pausa, de que 
tampoco se aprovechó el padre Manrique 
para decir cosa alguna. E l jóven se pasó 
una mano por la frente, y continuó:) 
— A l cabo de poco tiempo todo había su-
cedido tal y como me lo anunció Gutiérrez. 
Las Cortes habían rehabilitado solemne-
mente la memoria del General Fernandez 
de Lara, declarando que mereció bien do 
la Patria con su heróica muerte, y yo ha-
bía entrado en posesión de su hacienda, era 
Conde de la Umbr ía y estaba nombrado 
Secretario de la Legación do España en 
Lóndres 
(Tercera pausa do Fabián . ) 
—¿De modo (preguntó entónces el padro 
Manrique, meneando el brasero), que el se-
ñor Marqués de la Fidelidad se portó bien? 
—¡Oh! ¡muy bien! . . se apresuró á 
responder ol jóven, 
-Por supuesto , l legarían Vds. á 
hablarse 
—Le diré á V.- -E1 lo deseaba mucho; 
pero yo me negué resueltamente á ello. 
Convínose, sin embargo, por medio do Gu-
tiérrez, en quo nos saludaríamos en públi-
co , por ol bien parecer ; do cuyas 
resultas, hoy cuando nos encontramos en la 
calle, nos quitamos el sombrero, y, si nos 
tropezamos en algún salón, nos damos la 
mano, y hasta fingimos una sonrisa ; 
pero t-in dirigirnos la palabra ¡Oh 
lo quo es eso, no lo ha ré j amás ! 
--¿Y Gutiérrez? ¿Cobró? siguió pre-
guntando el anciano, fingiendo admirable-
mente una curiosidad pueril ó femenina» 
sobreviniesen lluvias, la riqueza de la re-
molacha disminuiría; pero, como hemos d i -
c h o , las polarizaciones observadas ántes de 
ollas no son reales. 
Es preferible que la relación normal en-
tre el jugo y la parte leñosa quede resta-
blecida; de otro modo la conservación de 
las raíces en los silos podría resentirse y 
muchas se pudrir ían. En resúmen, la si-
tuación de la cosecha comprometida por la 
sequía, se ha mejorado y ahora está más en 
cousonancia con nuestras estimaciones. 
En Austr ia-Hungr ía la cosecha será bue-
na bajo los puntos de vista del rendimiento 
cultival y de la calidad.—Lo mismo sucede 
en Rusia, Polonia, Holanda, Dinamarca y 
Suecia.—Por el contrario, en Bélgica y Fran-
cia so espera una notable baja en la pro-
ducción. 
Entre España y Portugal. 
Un hecho ha ocurrido en el extremo 
Oriente que no carece de importancia y sig-
nificación. 
La nacioii portiignopa no tiono tratado 
con Chiua, y sus agentes consulares, temo-
rosos de que en el estado actual de guerra 
con Francia, so les estorbara la jurisdic-
ción, hubieron de dirigirse al cónsul gene-
ral, el cual, en vez de hacerlo al represen-
tante de Inglaterra (y esto os lo importante 
de la noticia) se avistó con el ministro de 
España Sr. Alba Salcedo. 
La contestación de éste no puede ser 
más terminante. Fundado en los lazos que 
unen á las des naciones y el apoyo mútuo 
que se deben á tan larga distancia, maní 
festó que "los cónsules de España conside-
rar ían como sus protegidos á los súbditos 
de la nación portuguesa, siempre quo ne-
cesario fuese, para evitar que la carencia 
do tratado y la falta de extraterritorialidad 
para sus compatriotas le sometiera á las 
bá rba ras leyes de un pueblo refractario en 
absoluto al progreso occidental." 
Con esta declaración, y en vista de la 
falta de jurisdicción do los cónsules de Por-
tugal en China, á causa de no ser recono-
cidos por el Gobierno imperial, por falta de 
tratado, pudiendo estar á merced de las 
autoridades indígenas en un momento da-
do los intereses y áun la vida de los portu-
gueses, puesto que el convenio de las na-
ciones para la mú tüa protección de sus súb-
ditos se sobreentiende es para los casos en 
que el pueblo se amotine contra los euro-
peos, los cónsules de España , en cumpli-
miento de las instrucciones que les han sido 
comunicadas por la legación, y siempre que 
los do Portugal lo reclamen, considerarán 
como sus protegidos para ante las autori-
dades chinas á los súbditos do S. M . F., 
siendo esta la mayor demostración que ha-
cer pueden los expresados funcionarios eu 
nombro del Gobierno del país que repre-
sentan, de los lazos de estrecha amistad y 
fraternal cariño que une á España y Por-
tugal. 
O R O N I 0 A G E N E R A L , 
—Esta mañana entraron en puerto los 
vapores americanos City of Puebla y Lizzie 
Hcnderson, el primero de Nueva-York y el 
último de Cayo-Hueso, con 4 y 14 pasaje-
ros, respectivamente, 
—Resoluciones del Ministerio del Ultra-
mar, recibidas por el vapor correo Ciudad 
de Cádiz, en la Secretaría del Gobierno 
General: 
Aprobando la interinidad de D. Felipe 
Ortiz y Montserrate. 
Ampliando hasta sois meses la licencia 
de que disfruta D . Felipe María Bolívar. 
Nombrando Archivero general de proto-
los del distrito notarial de Güines, al nota-
rio D, José Alejo Sánchez. 
Concediendo á D, Pablo Raurell prórro-
ga para terminar la línea férrea de Alfonso 
X I I y á la congregación de la Misión los 
beneficios de la tarifa oficial de pasajes. 
Accediendo á lo solicitado por los RR 
PP. Carmelitas Descalzos de que se les 
conceda todo el convento de San Agustín 
Concediendo Regium Exequá tu r á Mr 
Ramón O. Willians, cónsul general do los 
Estados-Unidos en esta ciudad, 
— E l Sr, D. José Gómez Acebo, Secreta 
rio en propiedad del Gobierno civil de esta 
provincia, ha sido destinado á prestar sus 
servicios en la Secretaría del Gobierno Ge 
neral. 
—Por sustitución reglamentaria se lia en 
cardado do la Socrotaría del Gobierno civil 
do esta provincia el Sr. D. José Hurtado de 
Mendoza, oficial primero de dicha oficina 
por disposición del Gobierno General. 
—El 1° do noviembre empezarán las 
obras d«l ferrocarril do Villaba á Segovia 
en donde hal larán trabajo centenares de 
operarios. 
— E l escritor y catedrát ico D. Juan Orte 
ga y Rubio ha encontrado una historia inó 
dita do la ciudad de Valladolid, quo consta 
do seis grandes tomos; cuya célebre histo 
ria so ha creído por mucho tiempo que ha 
bía. desaparecido. 
Esto libro se inti tula: "Historia secular y 
eclesiástica de la muy antigua, augusta, co 
roñada, muy ilustro, muy noble, rica y muy 
leal ciudad de Valladolid," Dedicada á los 
señores Justicia y Regimiento. Compuesta 
por D. Manuel Canesi Acebedo, natural de 
ella y criado de su escelso ayuntamiento. 
Es un precioso descubrimiento que inte 
rosa á Valladolid en particular y á la his-
toria patria en general. 
—El celador de policía de Güines part í 
cipa al jefe superior de la provincia, que te 
niendo noticias en la noche del domingo 
último, do que habían disparado un tiro en 
dirección de la estación del ferrocarril de la 
Habana, sintiéndose ayos de una persona 
que se quejaba, se constituyó en el sitio de 
la ocurrencia encontrando el cadáver de un 
individuo que resultó ser don Francisco 
Lorenzo, soltero, de veinte y cuatro años y 
de oficio fogonero. 
El juzgado municipal de dicha villa ins 
truyo las diligencias oportunas; habiendo 
sido detenidos dos individuos, á uno de los 
cuales so ocupó un Remington recien des-
cargado, 
—El vapor americano City ofAlexandria, 
saldrá para Nueva York, el sábabo 1? de 
noviembre, á las doce del dia. 
—Por real órden del ministerio de la 
Guerra so ha dispuesto quede en suspenso 
el uso de la gorra teresiana en los ejércitos 
de Cuba y Puerto-Rico hasta quo se aprue-
be el uniforme que para los mismos es tá en 
estudio. 
—Leémos en un periódico de noticias: 
" E l vapor Bilbao, quo llegó anteayer al 
puerto de Santander, procedente de Livor 
pool, ha conducido para la Península ocho 
cajas de oro con 1,045,000 pesetas y 118 de 
plata con .1,430,000, 
¡El dinero en cajas de oro y plata! "Mie l 
solare hojuelas," Nos parece estar leyendo 
L a l mil y una noches. 
— A consecuencia do un acuerdo tomado 
eu consejo de ministros, se ha dictado por 
el ministerio de la Guerra una real órden 
prohibiendo el uso de divisas semejantes á 
las del ejército á todo cuerpo que no sea 
militar. 
Esta resolución estaba ya dictada cuan-
do la Correspondencia militar, que la des-
conocía, esperaba, con otro periódico, que 
el señor marqués do Miravalles procurase 
evitar que el cuerpo de Orden público adop-
tase las nuevas divisas militares. 
—Quince mil duros del Marqués de la 
Fidelidad y quince mi l duros míos con-
testó Fabián . 
—Treinta mi l duros! Me parece 
bien ¡Pues, señor, hay que convenir 
en que Lázaro tenía razonl 
—¿Qué dice V, , padre? exclamó el jóven, 
aterrado ante aquella brusca salida del Je-
suí ta 
—Digo que Lázaro podía ser todo lo ma-
lo que Vds, se imaginaban; pero que la no-
che do la famosa consulta habló como un 
sabio y hasta como un Santo 
- ¡ A y de mí! (suspiró el Condo de la Um-
bría.) ¡Temiendo estaba quo fuese esa su 
opinión de V,! 
—¡Peregrino temor! ¡Al cabo de un año 
de consumado el hecho! 
- ¡Es que hace meses c[ue una voz secre-
ta murmura en lo profundo de mi alma las 
mismas palabras que V. acaba de pronun 
ciar! ¡Es quo yo no quería dar crédito á 
esa voz, ni reconocer en ella el grito de mi 
concienca , sofocado aquella noche por 
los violentos discursos do Diego y por mi 
propia cólera! ¡Y esotra cosa más ho-
rrible todavía! ¡Es que el mismo Diego, 
o hace muchas horas, me ha echado en 
ara el haber seguido sus consejos. "¡Láza 
ro tenía razonV me dice también ahora aquel 
insensato, olvidándose de que él fué quien 
le llevó la contraria con una vehemencia que 
ayaba en fanatismo 
-¡Dií'go también ha abierto los ojos á la 
vordaíl! (exclamó el padro Manrique, cru-
zandí» las manos ) ¡Misericordia do Dios! 
¡Con q.io ya son ustedes todos buenos! 
—¡NQ, pa£re! (respondió Fabián lúgubre-
mente.) fHny, más que nunca, Lucifer so 
enseñorea do nuestras almas, á lo ménos de 
la de Diego y de la mia! ¡Dijérase que la 
amistad quo mediaba entre nosotros se ha 
convertido en una espada de dos puntas que 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el correo de la Pe-
nínsula, las siguientes reales órdenes: 
Declarando á D1? Paula Pablos y López 
con derecho á la pensión anual do 937'50 
pesetas. 
Aprobando, con carácter de interino, el 
nombramiento de oficial primero de la 
Aduana de este puerto, hecho en favor de 
D. Manuel Stor. 
Concediendo prórroga de embarque á don 
Alfonso Jofro, 
Aprobando el cambio de destinos entre 
D, Ignacio Justiz, contador de la Adminis-
tración de Pinar del Rio y D. Antonio Sua-
rez Inclan, oficial segundo de la Contaduría 
General. 
Rehabilitando á D . Fernando Cárdenas 
en ol destino de oficial primero de la Adua-
na de este puerto. 
Declarando cesante á D . Felipe Pelaez, 
Administrador de la Aduana de Matanzas. 
Ampliando licencia de D. Francisco Loy-
zaga y D. Jul ián Ortiz. 
Nombrando celador del Resguardo á don 
Francisco Macías Franco, 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
oficial cuarto de la. Administración Princi-
pal de Santiago de Cuba, hecho en favor do 
D, Ricardo Pardo y nombrando en esta va-
cante á 1) JUÍ -Ó Fener y Preral, 
Aprobando con carácter, de interinó los 
nombramientos hechos en favor do D. An-
gel Betancourt y D. Federico Bascuas. 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
oficial tercero de la Administración Princi-
pal de Puerto- Príncipe, hecho en favor de 
D. Juan V i l ano va. 
Declarando cesante á D . Félix Mártos y 
Ortega. 
Dejando sin efecto el nombramiento para 
oficial quinto de la Administración subal-
terna de Nuevitas, hecho en favor de don 
Eduardo de las Cagigas, y nombrando en 
su lugar á D . Ezequiel Ruiz de Lanzarote, 
—Los periódicos franceses han abierto 
una suscricion para levantar un monumento 
que honre la memoria de Víctor Masse, en 
su ciudad natal, 
— E l total de mineral exportado del puer-
to de Bilbao, durante el mes de agosto pró-
ximo pasado, asciende á 216,695 toneladas, 
de las que 123,061 fueron para Inpclaterra, 
58,610 para Holanda, 22,119 para Francia, 
10,176 para Bélgica, 1,660 para Alemania y 
1,109 para los Estados-Unidos, 
E l total del mes anterior^ fué de 187,130 
toneladas, 
—Durante el dia de ayer, se corrió en la 
Aduana de este puerto una póliza de 2,000 
sacos de azúcar, con destino á Torre del 
Mar, y la cual será embarcada en la barca 
mercante nacional Maipó. 
—En los primeros meses de este invierno 
se verificará la recepción del Sr. D . José 
Echegaray en la real Academia española. 
E l tema de su discurso es " E l realismo 
en la ciencia, en el arte y en la literatura." 
—En Bruselas hay un reloj de torre que 
ha estado andando durante ocho meses sin 
haberle dado cuerda más que una vez cuan-
do se puso, habiéndose aprovechado el sol 
como fuerza motriz para «darle cuerda en 
esta forma. Hay un tubo expuesto al sol 
que produce una corriente de aire de abajo 
arriba, la cual pone en movimiento un aba-
nico. Este abanico constituye el mecanis-
mo que eleva las pesas del reloj hasta lle-
gar al tope, en cuyo momento un freno le 
sujeta hasta que las pesas han bajado á 
cierta distancia, que vuelve á comenzar el 
movimiento como ántes . 
—El vapor americano Saratoga, sa ldrá 
para Nueva York el juéves, á las cuatro de 
la tarde. 
—Existen 35,000 publicaciones periódi-
cas próximamente en todo el mundo. 
Los periódicos diarios, do los cuales hay 
unos 5,000 en el mundo, dan siete mi l m i -
llones de ejemplares por año. 
El periodismo europeo ocupa natural-
monto el primer lugar, estando representa-
do por 20,000 periódicos de los cuales 2,500 
son diarios. 
Después de Europa, viene la América del 
Norte, quo posée el mayor número de pe-
riódicos, pues llegan á .12,000, de los cuales, 
1,136 son diarios. 
Asia no cuenta más que 785, y Africa lle-
ga en el último lugar con 185, de los cuales, 
sola 25 son diarios. 
En lo que concierne particularmente á 
Europa, Alemania es la que aparece con 
mayor número de periódicos, 5,529, de los 
cuales 863 son diarios. Le sigue Inglaterra 
con 4,082, do los cuales 802 son diarios. 
Francia ocupa el tercer lugar con 31,265 
periódicos, publicándose 363 diariamente. 
El cuarto lugar lo ocupa Austria, con 
1̂ 178 periódicos, de los cuales 148 son dia-
rios. 
España cuenta con 700 periódicos próxi-
mamente, de los cuales 150 son diarios. 
Rasia no posée más que 454 periódicos. 
—Si dU 25 de octubre so han recaudad, 
en la Admlnlatraciou Económica, ooi con«;.i 
mo de go.aad - !jíl,188-00 siendo el - f í W ha* 
ta \ \ W f i r v *132,543-75. 
- 1 5 0 la A 4 m ¿ n i « £ p a 9 l o G Loeal de? l á c u -
tus fív; hhn recrtadado ci .lía 27 de octubre 
pojr dtoraohoé (íé l & j r o r t ^ i o i i , eseponaoior, 
Daaiittj»] li^vegaotou, comíaos, dex^ósito mer 
cantil, ijnterée de pagarés ó ingreso á depó 
sito eobre ímpnestoe do bobtdaíi y 25 cen 
tavos de toaelajo y cabotaje: 
• n $ 30,684-81 
g-n p l a t » . . . . . , .$ 592--74 
n bTi^ea 3,495-55 
—A las 2 de la tarde se cotizaba el oro 
del cuño español de 126| á 127 por 100 pro 
mió 
C O R R E O N í A C I O N A L . 
Por los vapores Ciudad de Cádiz, proce 
dente del puerto de su nombre, y City of 
Puebla, de Nueva-York, recibimos periódi 
eos de Madrid con fechas hasta el 9 del ac 
tual. Hé aquí sus principales noticias: 
Del 6. 
El tratado entre España y los Estados-
Unidos, para que rija entre esta potencia y 
nuestras provincias de Ultramar, quedará 
ultimado, sogun todas las probabilidades, 
en todo lo que resta de mes, pues á esto 
resultado tienden los negociadores Sres. A l 
bacote y ministro norte-americano. 
Este tratado sólo se cont raerá á Cuba y 
Puerto-Rico, siendo inexacta la especie 
vertida por algunos periódicos de que se 
iba á extender también á la Península . 
— E l Globo y otros periódicos republica-
nos copian con gran delectación las decla-
matorias y huecas amenazas que fulmina 
L a Izquierda Dinástica contra la monar-
quía y contra la situación conservadora, si 
no se entrega el poder á los izquierdistas 
que lo piden con mucha necesidad. 
—Los periódicos demócratas , que tanto 
han alborotado estos dias anunciando que 
los carlistas estaban organizándose mil i tar-
mente para encender de nuevo la guerra 
c iv i l , parece que empiezan á convencerse 
ya de que se alarmaron sin motivo. 
Véase lo que copia E l Progreso de una 
carta en que se trata de estas cosas: 
" N i D . Cárlos—se dice—trata do lanzar 
l la calle, por ahora al ménos, una revolu-
ción que fracaearía, ni los carlistas se mue-
ven hoy por hoy más de lo que ec han mo-
vido desde que terminó la guerra civil ; lo 
que hay es, que álguien está interesado en 
presentar á los republicanos y á los carlis-
tas en perpé tua agitación, para lograr de 
este modo ciertos fines, y pone en prác t ica 
desgarra nuestros corazones! Sí: hoy 
más que ayer rugo la tempestad sobre nues-
tras cabezas Yo me he refugiado en es-
ta celda por algunas horas, y no es otra la 
razón de que me crea usted algo tranqui-
lo ¡Pero, cuando salga por esta puerta, 
los rayos do la ira con que Diego me persi-
gue y los bramidos de mi desesperación vol-
verán á regocijar al infierno. 
—Entónces (replicó el anciano) no es 
la misericordia de Dios, sino su justicia la 
que nos toca admirar en este instante 
Ya vendrá después la hora de la misericor-
dia! ¡Diego revuelto contra usted ¡Cuán 
misteriosos, pero cuán seguros son los cami-
nos de la Providencia! 
—¡Y qué terribles al mismo tiempo! (agro-
Fabian con mayor espanto), Pero este 
horrendo infortunio será objeto d é l a ú l t ima 
parto de mi relación Antes necesito re-
troceder do nuevo en la historia de mis erro-
res y desventuras, y hablarle á V. extensa-
mente de una mujer ó, más bien d i -
cho, do un ángel único astro radioso 
del cielo de mi vida ¡Alborócese V, 
padre mió! Voy á tratar del bien; voy á 
mostrar la faz luminosa de mi espíritu; voy 
á decirle á V, cuán próximo á reconocer la 
Providencia de Dios estuve ya un dia, án tes 
le rodar nuevamente al abismo de dudas de 
quo ya nadie puede hoy sacarme: voy á ha-
b iir dn la noble niña que le procedió á us-
ttfd en el piadoso intento de resucitar mi 
alma: voy á hablarlo á V. de Gabriela! 
-¡Mire V. un exordio que m e r e c é o s t e 
ápréroi) de manos! (exclamó el padre Man-
r ijii • i cgiendo las de Fab i án y ex t rechán-
dolas entre las suyas.) Veo que vamos á ha-
!er un tiran nepcocio con habernos conoci-
do (V Ho os malo! Pero, ¿qué 
stoy diciendo? ¡Nadie es malo de una ma-
nera i n i i n - dable! ¡Nada hay cerrado para 
Dios, repito con el filósofo. ¡Hable Y . ] ha-
todos cuantos medios halla á su alcance, 
que puedan conducir al logro de sus de-
seos." 
Los periódicos de oposición son los que 
propagan este género de noticias, luego 
ellos serán los interesados en alarmar á la 
opinión sin bastante motivo, 
—Bien hace E l Liberal en suponer que 
no ha de quedarse de cuartel el actual d i -
rector de la Caja de Ultramar, Sr. Reina, 
cuyos importantes servicios no puede ménos 
de tener presente el gobierno. 
En la actualidad se halla vacante la pre-
sidencia del consejo de Redenciones y En-
ganches y aunque definitivamente no es tá 
resuelto todavía quién ha de ocupar aquel 
alto puesto, es casi seguro que será para el 
nombrado teniente general Sr. Reina. 
—La política en huelga por ser domingo. 
Los noveleros se han permitido hoy esta 
pequeña tregua ent regándose al descanso. 
Como no han inventado nada nos ahorran 
la molestia de rectificar sus invenciones. 
Noticias de interés no hemos podido en-
contrarlas. Solamente nos comunica una 
agencia que ol cap i tán general del distrito, 
señor general í e r r e r d s , ha celebrado esta 
tarde Una conferencia con ol ministro de la 
Guerra. 
—Según dice anoche un periódico, parece 
que el Sr. Ruiz Zorri l la se ha trasladado de 
Londres á Pa r í s . 
—Ha llegado á Madrid el arzobispo de 
Santiago, señor cardenal Payá . 
—En el Bolsín no ee han hecho opera-
ciones al contado. 
Á fin de mes ee ha hecho el interior á 
60-75, 
Del 7. 
L a Gaceta de hoy contieno las siguientes 
disposiciones: 
Guerra.—Reales decretos nombrando co-
mandantes generales de la segunda división 
del ejército de A r a g ó n , de la división de 
Búrgos, de la tercera división de Castilla la 
Nueva y de la división de cabal ler ía del 
ejército de Cata luña , á los mariscales de 
campo D, José Pascual de Bonanza, D , Pe-
dro Cuenca y Diaz, D . Josó Coello y Que-
sada y D, Juan Contreras y Mart ínez , res-
pectivamente. 
Marina.—Reales decretos disponiendo que 
el capi tán de navio de primera clase D . 
José María Caabeiro, pase á la si tuación de 
reserva y cose por lo tanto en el cargo de 
jefe de armamentos del arsenal del Ferrol, 
y nombrando para sustituirle en dicho car-
go al de igual graduación D . Alejandro 
Arias Salgado. 
Ultramar.—Real decreto jubilando á D . 
Ramón Álcina y Montero, subcontador ce-
sante de la contadur ía general de Hacienda 
en la Isla de Cuba. 
Otro fijando los ingresos y gastos de la 
colonia de Fernando Póo, durante el co-
rriente año económico de 1884-85. 
—Bajo la presidencia del señor director 
general de Agricultura, Industria y Comer-
cio, en representación del Gobierno de su 
majestad, se ha verificado esta tarde, á las 
doce y media, la ceremonia oficial do la 
inauguración de la Exposición del Fomento 
de las Artes. 
Situado el estrado ante la ins ta lación de 
telegrafía y electricidad del Sr. Sierra, ocu-
paron la mesa destinada al acto los BreBi 
Catalina, Aguado, vicepresidente de la So-
ciedad, Sánchez, presidente de la comi£ion 
organizadora y los secretarios de la misma 
Sres. González Callejo, Maou, Valle y R i -
bau. 
E l Sr. Aguado leyó un correcto discurso 
haciendo la historia del cor támen y expre-
sando la grat i tud de la Sociedad á los m i -
nistros do Fomento Sres. Gamazo y Pidal, 
al Ayuntamiento, Diputación provincial. 
Círculo de la Union Mercantil y prensa ma-
drileña por su protección al propósi to do la 
Sociedad, coronado por el éxito á pesar de 
las dificultades que á ello se oponían. 
E l Sr. Catalina, en nombre del Gobierno, 
dió las gracias á la Sociedad por haber rea-
lizado la Exposición fabril y manufacture-
ra, que es prueba elocuente del adelanto de 
nuestra industria. 
Elogió también á la Sociedad que res-
pondía á un fin tan laudable como la ins-
trucción y mejoramiento de la clase obrera, 
en los que el Gobierno estaba interesado 
en extremo. 
Felicitó de nuevo al Fomento de las A r -
tes, y en nombre del ministro de Fomento 
declaró oficialmente abierta la Exposición. 
E l Sr. Catalina y los individuos de la So-
ciedad recorrieron detenidamente las salas, 
obteniendo explicaciones de los expositores 
que se hallaban en ellas. 
L a concurrencia ha sido numerosa, figu-
rando en mayoría bellas damas. 
L a música do Art i l ler ía ha amenizado el 
acto ejecutando varias piezas. 
E l concurso no deja de ofrecer in terés , y 
la industria madr i leña tiene digna repro-
sentacion, pues ostán allí los productos de 
los industriales y comerciantes m á s reputa-
dos. 
Son dignos de estudio los inventos del 
alférez de Alabarderos D , Alejo Cazorla: 
una incubadora; aparatos para hacer el va 
cío; t e rmómetros ansadores eléctricos, y el 
proyecto de globo aerostát ico dirigible que 
su autor se propone ensayar en breve. 
Entre los objetos curiosos, pueden citarse: 
una guitarra hecha con 15,628,000 piezas, 
que se vende en 15,000 reales; una repro 
duccion de la fachada de la catedral de 
León, formada de recortes de baraja, un 
cuadro do cabezas de fósforos de la fábrica 
Olaechea y Ca, de Vitoria, 
Los Sres. Maou, presentan colores y gran-
des bloques do hielo artificial; Heraclio 
Fornier, do Vitoria, sus nombradas barajas; 
González Rodríguez, papel de lujo; Mar-
tinno, galletas que compiten con las ingle 
sas; Muñiz y Lázaro , pinturas herá ld icas 
para carruajes; Mar t in , espadas. 
En el anexo en que es tán los productos de 
la fábrica mecánica de tejas, ladrillos y ob-
jetos de cerámica del Sr. Silió, de Vallado 
l id , los de la compañía pizarrera de Vi l la r 
del Rey, y algunos otros materiales de 
construcción. 
L a Exposición es digna de ser visitada 
detenidamente, pues en ella se manifiestan 
excelentes productos nacionales, hasta aho-
ra poco conocidos de la mayor ía del público 
—Ha sido nombrado jefe de Administra-
ción de primera clase, ministro letrado del 
Tribunal de Cuentas de la Isla de Cuba, D . 
Eduardo Fontan. 
—Pronto se convencerán del error en que 
viven los que aseguran que ol Sr. D . Ma-
nuel Silvela no vuelve á encargarse de la 
embajada do Par í s . No decimos m á s sobre 
este particular, seguros de quo el tiempo 
nos d a r á la razón. 
—Ayer á úl t ima hora se presentó al señor 
ministro de Ultramar una comisión de d i 
putados y senadores cubanos, de todas opi-
niones políticas, para rogarle que en vista 
de la precaria si tuación económica que vie-
ne atra vesando aquella antilla, y con objeto 
de dar vida y trabajo á la clase obrera, se 
active lo posible el sacar á subasta la cons-
trucción de la importante vía férrea central. 
E l señor ministro de Ultramar contestó 
con su natural benevolencia, que en eso co 
mo en todo lo que pueda convenir á los in 
tereses y al bienestar de las provincias u l 
tramarinas, y con especialidad á la isla de 
Cuba, se hallaba siempre dispuesto á con-
ceder por parte suya cuanto le sea posible. 
La comisión salió muy complacida de las 
nobles y patr ió t icas frases del señor conde 
de Tejada, al cual, decían algunos, p o d r á 
haber igualado a lgún ministro en buen de-
seo y recto fin, pero ninguno lo ha superado 
hasta el presente. 
Los comisionados pasaron después á in -
blo V, , y no tema fatigarme, aunque dure 
nuestra conversación toda la noche! 
Fab ián besó de nuevo las ñacas manos del 
discípulo de Loyola: tornó á sentir un bie-
nestar indefinible, por el estilo del que hace 
llorar de alegr ía á los convalescientes, y 
continuó do este modo: 
L I B R O C T J A R T O . 
Q U I É N E R A G A B R I E L A . 
I , 
TINA M U J E R B I E N R E C I B I D A E N T O D A S 
P A R T E S . 
Cuando, á la edad de veint iún años, re-
gresó de mí largo viaje por Europa, una de 
las primeras deidades ar is tocrá t icas que 
cortejé (ó por quienes me v i cortejado) en 
Madrid, fuó la Generala mujer que f r i -
saría entónces en los treinta y cinco, alta, 
bella, e legant ís ima, impávida , familia-
rizada con el escándalo; esto es, sabedo-
ra de que el mundo conocía sus fragilida-
des, y atenta únicamente á que las ignorase 
su marido. —El mundo, por su parte, no la 
castigaba de manera alguna: án tes parec ía 
premiar su desordenada vida con el cont i -
nuo agasajo que le ofrecía en salones, tea-
tros y paseos.—Hasta las damas de v i r tud 
ejemplar alternaban con ella car iñosamen-
te, la visitaban, la convidaban á sus fiestas, 
y solían preguntarle por mí, dándose por 
entendidas de que yo era su amante del 
momento —¡Tal anda el mundo, padre, 
y sirva esto, ya que no de disculpa, de ex-
plicación á muchos horrores de mi vida. 
Cuando yo entró en relaciones con M a t i l -
de (así se llamaba la Generala), su marido 
(uno de los Generales que más gloria ha-
bían alcanzado en la guerra civi l ; hombre 
ya de cincuenta y cinco años, muy entrega- g 
teresar también al señor subsecretario, el 
cual ofreció por su parte obrar secundando 
eficazmente las disposiciones del señor mi-
nistro de Ultramar. . . . . j 
—Se ha supuesto en,algunos círculos POUT 
ticos que E s p a ñ a iba á asociarse a l acuerdo 
de las grandes potencias, protestando con-
tra las medidas financieras egipcias. 
Como E s p a ñ a no tiene solidaridad de in -
tereses con dichas grandes potencias en 
Egipto, creómos que este rumor carece de 
fundamento, y que nuestro gobierno se abs-
t e n d r á de mezclarse en asunto tan delica-
do, sin necesidad alguna. 
—De un momento á otro se firmará la 
credencial de jefe del negociado de la pren-
sa del ministerio de Ul t ramar , á favor de 
un conocido periodista. 
— L a fragata de guerra Concepción ha lle-
gado al Ferrol, en donde se rá desarmada. 
—Bolsín.—Cuatro pe rpé tuo : 
Contado, 60'45. 
F in de mes, 60'55. 
Próximo, OO'OO. 
Operaciones. 
Del F . 
Podemos asegurar, en contra de lo qüe se 
ha dicho estos diás , que no ha habido con-
flicto alguuo entre el gobernador y la dipur 
tacion de Vizcaya. H a b í a in te rés endaif 
apariencias de ca rác te r polít ico á la visi ta 
que algunos diputados provinciales acorda-
ron hacer al Sr. Castelar, y el gobernador, 
para que constase oficialmente que no era 
así, se dirigió al presidontente pidiendo ex-
plicaciones que éste le dió en el sentido de 
no influir en dicho acto de cortesía la signi-
ficación polí t ica de aquel, toda vez que lo 
mismo se hab í a hecho recientemente con el 
señor cardenal Moreno y con el Sr. Sagasta. 
E l gobernador advir t ió entónces que era 
conveniente deslindar bien lo que sólo era 
un acto de atención de varios diputados y 
un acuerdo de la corporación; y como se le 
contestase que en la misma forma se h a b í a n 
adoptado estas determinaciones en casos 
análogos, y que para nada se tenían en 
cuenta las opiniones políticas, que era lo que 
principalmente se quer ía hacer constar, el 
gobernador manifestó que esto bastaba á sus 
propósitos. 
No ha habido, pues, t a l conflicto, si era 
eso lo que so buscaba. 
—Desde el primero del corriente se e s t á 
practicando en la dirección de Rentas el en-
vase del papel sellado para 1885, con desti-
no á la Isla de Cuba. 
Dicha operación d ü r a r á hasta úl t imos de 
este mes, 
—Esta tarde han celebrado una detenida 
conferencia el ministro de los Estados-Uni-
dos y D . Salvador Albacete, sobre el t rata-
do de comercio, cuyos preliminares pueden 
considerarse vencidos. 
—Algunos periódicos de oposición dicen 
anoche que'el ministro de Hacienda ha camr 
biado de criterio, porque con los decretos 
sobro azúcares pospone en cierto modo los 
intereses peninsulares, privando a l Tesoro 
de mayores rendimientos. 
No es exacto. E l Sr.Cos-Gayon sigue hoy 
el mismo criterio que expresó el Gobierno 
por boca del Presidente, el cual, en su ú l t i -
mo discurso, declaró que h a b í a n de hacer-
se grandes sacrificios en pro de la Isla de 
Cuba para evitar el estado precario en que 
se halla. 
Esos sacrificios se h a r á n , y ya han comen-
zado á hacerse con los decretos en cues-
tión, porque hay que tener con nuestra gran 
A n t i l l a el patriotismo de hermanos. 
Respecto á otras cosas que han de ha-
cerse, y que los per iódicos citados dicen no 
se ha pensado a ú n en ellas, los decretos da-
dos significan la promesa de que todas se 
h a r á n . 
—Ha oido E l Noticiero hablar de la po-
sibilidad de que haya a lgún movimiento en 
el alto personal d iplomát ico de E s p a ñ a en 
el extranjero, con motivo de la renuncia del 
conde de Sanafé, ministro de E s p a ñ a en 
Rio Janeiro, y del regreso á esta cór te del 
que lo es en Atenas, Sr. Patxot. 
—Anteayer se verificó en Barcelona el 
entierro del malogrado jóven don Emilio 
Blanco y Roca, hijo de los señores marque-
ses de P e ñ a p l a t a . 
E l féretro, colocado en un lujoso a t a ú d y 
conducido por un coche de los de cuatro 
caballos, iba precedido de la comunidad de 
la parroquia mayor de Santa Ana. Pres id ían 
el duelo un individuo de la familia, el capi-
t á n general Sr. Riquelme, el delegado de 
Hacienda Sr. del Al isa l y otras dos perso-
nas, á quienes seguían los coroneles de i n -
fanter ía de A r a g ó n y caba l le r ía de Tetuan, 
respectivamente, Sres. Serrano Echarr i y 
Ortiz Borrás , el banquero Sr. A m ú s , el 
ex-fiscal de imprenta Sr. de la Cortina, el 
empresario de teatros Sr. Bérn ls y gran nú-
mero de amigos particulares. 
— L a prensa de Barcelona se ocupa, como 
es natural, del fallecimiento casi repentino 
del hijo del general Blanco. 
E l Diario do Barcelona escribe lo si-
guiente: 
"Distintas versiones han circulado esta 
m a ñ a n a acerca del repentino fallecimiento 
del hijo mayor de los señores marqueses de 
P e ñ a p l a t a , que contaba unos trece años de 
edad. Hemos procurado averiguar la ver-
dad del hecho, y hemos sabido que anoche, 
á cosa de las nueve, se sintió ligeramente 
indispuesto, a g r a v á n d o s e por momentos BU 
dolencia, qno al cabo de poco rato, en opi-
nión del módico de cabecera Sr. Llorens, 
presentaba s ín tomas coleriformes. Dió aviso 
enseguida del caso á las autoridades, que 
dispusieron que pasaran á visitar al enfer-
mo varios señores facultativos de las juntas 
de sanidad, entre los cuales recordamos á 
los Sres. Robert y Masca ré , quienes confir-
maron en todas sus partes el diagnóstico 
del módico de cabecera. A las cinco de la 
m a ñ a n a ha fallecido el enfermo, habiéndose 
calificado su enfermedad de muy sospe-
chosa." 
Bolsín.—Cuatro p e r p é t u o : 
Contado, 00^25. 




A fines de esta semana se ce l eb ra rá un 
consejo de ministros bajo la presidencia del 
Sr. Cánovas del Castillo, para ocuparse de 
asuntos de ca rác t e r puramente administra-
t ivo . 
—No es exacto que D . Manuel Silvela 
haya puesto condiciones de ninguna clase 
para volver á ocupar la embajada de Par í s . 
Después que termine los asuntos que le 
hayan t r a í d o á esta cór te , volverá á su 
puesto cuando lo estime conveniente. 
E l Sr, Romero Robledo es el que se viene 
ocupando de la reforma del sistema sanita-
rio, que debe hacerse como y cuando lo 
aconsejen las circunstancias. Con arreglo á 
éstas , modificará enel momento que lo crea 
oportuno, las cuarentenas que ha creído 
necesario establecer, del mismo modo que 
ha dado e s p o n t á n e a m e n t e faciUdades al 
comercio, desde que las noticias favorables 
de Francia lo han permitido; porque en 
cuanto se refiere á los acordonamientos y á 
las demás medidas sanitarias, es el único 
á rb i t ro , por tratarse de asuntos que com-
peten exclusivamente al ministro de la Go-
bernación. 
—Noticias del origen m á s fidedigno que 
hoy recibimos de L ó n d r e s y P a r í s , infor-
man respecto de proyectos para preparar 
una nueva jugada de Bolsa, á la baja, con 
la base de noticias h á b i l y pér f idamente es-
parcidas sobre el mal estado de salud de 
S, M . el Rey D . Alfonso. 
L a Correspondencia se c rée en el deber 
de hacer públ ico propósi to tan reprobable. 
do á las contiendas polí t icas) acababa de 
sor enviado do cuartel á Canarias contra su 
voluntad ; lo que en sustancia quiere de-
cir que estaba desterrado de la Pen ínsu la .— 
De buena gana se hubiera llevado el Gene-
ra l á su esposa al africano archip ié lago, pues 
la adoraba ciegamente; pero Mati lde apa-
rentó tanto miedo al mar, que aquel prefi-
rió el dolor de la ausencia á imponerle los 
tormentos de la navegación; con lo que la 
infiel esposa tuvo mayor holgura para se-
guir mancillando las honradas canas de su 
marido, en unión de feroces desalmados de 
mi jaez 
—Principia V . á hablar como Dios man-
da — m u r m u r ó el Je su í t a . 
—¡Es que pienso en Gabriela!—respondió 
F a b i á n . 
Aquel mal concertado matrimonio no ha-
bía tenido hijos, con gran contentamiento 
de Matilde, que sólo pensaba en conservar 
su hermosura, y con evidente disgusto del 
viejo soldado, que estaba siempre deseando 
servir de algo sobre la t ierra El lo fué que 
án tes de salir para Canarias, escribió á un 
hermano suyo, residente en A r a g ó n , escaso 
de bienes de fortuna, supl icándole que le 
cediese (y enviase desde luego á Madr id , 
para que acompañase á Mati lde) una de sus 
tiernas hijas, á la que a d o p t a r í a m á s ade-
lante y n o m b r a r í a su heredera.—La Gene-
rala, m á s rica a ú n que su marido, y que no 
unía á sus otros defectos el de codiciosa, 
holgóse en cierto modo de esta determina-
ción, léjos de apesararse de ella; pues t iem-
po hac ía (me dijo) que "deseaba que el Ge-
'neral la amase y cuidase ménos, y que con-
trajese nuevas afecciones de cualquiera in-
'dote en que emplear l a excesiva ternura 
'de su alma".—Son palabras textuales. 
—¡Y elocuentís imas! — anad ió el padre 
Manrique. 
(Se oontinuardh 
Cuando todos o x c a r s i o i u a t a ^ do r,r>, 
r fn in j i. y losi representantos d» las poten 
Btaí eXtraojeraa Jlan podido y pueden ver á 
¿•i inn 'K.^ i I ol R »y llevar la vida más acti-
va y füttirosi en diplio real sitio, lo cual do-
t a i M s t r a l á robuatlaitna saUid do que dis 
fnitíi. lioso conciba ciertamente que puedan 
oironlar por Europa noticias que carecen en 
a b í o l f l t o de fundamento. 
Ton) los oapooiiladoros,—así ee indica en 
los ¡ntbrmos á que nos referimos,—no retro-
codon ante ningún escrúpulo; y íl fuerza de 
reprobadas supercberías acaso loaren ex-
traviar la opinión de los incautos y realizar 
sus propósitos. 
—El Sr. Posada líorrora lia escrito una 
carta al ministro do Estado, en la cual so 
muestra profurulamonte n^radecido á S. M . 
el Rey y al gobierno por la alta distinción 
q u e a c a b a de o b t e n e r al haberlo condeco-
rado con ol collar deJ Toisón. 
—El gobernador civil de Harcolona con-
ferenció anoche con ol subsecretario do Go-
bernación, participando las noticias mils 
satisfactorias respecto del estado do la sa-
lud,pilNica on aí|i:oila capital. 
Desde la muerto del hijo del general 
EtlanQÓ no ha vnolto á ocurrir caso alguno 
do enformodad sospechosa. 
La población secunda cuantas disposi-
ciones do procaucion dictan las autorida-
dps y se llevan á efecto con perfecta unani-
midad do pontimiontoo. 
, Se han blanqueado todas las casas del 
barrio donde ocurrieron las enfermedades 
sospechosas, mezclándose á la disolución do 
la cal una cantidad de sublimado corro-
sivo, y ol gobernador civil participa que no 
se oponen á su acción previsora, dificulta-
dos ni inconvenientes de ningún género. 
—Loa sonadores y diputados por Cuba, 
celobrarAn esta noche una conferencia con 
el ministro do Ultramar, relativa a la cons-
trucción del forrocavril central de aquella 
isla. 
—Hasta el día do ayer eo habían presen-
tado cu ol nogocia'lo respectivo del minis-
terio do Ult amar, y so habían pagado 3025 
cuponea do las deudas de Cuba creadas on 
1882, importantes 54205'GO pesetas. 
—Kn el vapor-correo que mañana saldrá 
do Cádiz con dirección á la isla de Cuba, so 
embarcará ol señor marqués de Gaviria, pa-
ra tomar posesión del cargo do director de 
Loterías con que lia sido agraciado. 
. —Tiene E l Globo la oportunidad de ha-
blar do mala I n t e l l g e n o i a ontro los minis-
tros de Flaclonda y Ultramar, en loa momen 
tosen que ol primero para contribuir á la 
patriótica obra dol segundo, no ha titubea-
do on aceptar decretos que han de produ-
cir alguna disminución en los ingresos. 
El soñor conde de Tejada de Valdosera, 
lojos de quejarse, está muy satisfecho y a-
gradocido al concurso que todos sus com-
pañeros lo prestan para remediar la difícil 
situación do Cuba, como eo va remediando 
afortunadamente. 
—Muy importantoa conferoncias ha cele-
brado hoy el señor ministro de Estado con 
los representantes de Alemania y do los 
Estados Uuidoa, las dos relacionadas con 
los tratos comerciales quo afectan á Cuba y 
Puerto Kico on sus relaciones con los Esta-
dos-Unidos. 
—Nos ha sorprendido la triste nueva del 
ffillocimionto dol Excmo. Sr. D. Mauricio 
López lloborts, hermano dol eoñor conde de 
la Romera, y ministro que fué do España en 
los Estados-Unidos. 
En la primera adminiatiación dol mar-
qués do la Habana on Cuba fué su secreta-
rio, y á la vuelta á la Península fundó E l 
Diario Español, periódico quo ilustraron 
con su brillante colaboración Lorenzana, 
Ranoés, Villalba y tantos otros, propiedad 
hasta hace poco del conde de la Romera, y 
que hoy lo oa del Sr. Ortiz do Cantos. 
D. Mauricio López Roberts ora muy esti-
mado por eua prendas personales y por su 
afable carácter: última monto ora sonador y 
so hallaba afdiado á la izquierda dinástica. 
L a enformodad quo lo lia llevado al se-
pulcro ha sido un ataque cerebral quo co-
menzó á las siete y á laa dioz de la noche 
había producido ol fatal resultado. 
—Bolsín.—Cuatro perpótuo. 
Contado, 5(J'Í)0. 
Fin de mea, 50'90. 
ECOS D E L A MODA. 
(MCIUT08 KXI'IIKSAMKSTK I'AKA Kl . D I A R I O DB I-A 
¡HARINA. ) 
Madrid, 8 de octubre. 
Puedo deoirao, mis queridas señoras, que 
este año no habrá novedades: la moda so 
alimentará con los olomontos del año pasa-
do, y todas las confoccloues del invierno 
serán idónticaa A las dol pasado, según veo 
on los grabados de modas que las grandes 
casas do confección do Paria, han remitido 
ya, haciondo pruebas do adelanto y previ-
vlsion: seguirán los vestidos cortos y los 
abrigos largos, quo sólo dejan ver una cuar-
ta do aquel: seguirán los sombreros redon-
dos—si bien algo más moderados—y segui-
rán las capotaa do todas laa formas y ta-
maños. 
Las formas de loa trajes afectan cierta 
sencillez do buen gusto: han desaparecido 
loa complicadíaimos plegados, los lazos, y 
todo aquol recargado oatilo, que exigía infi-
nitas varas do tola: poro en cambio los bro-
cados están á la órdon dol día, y los dibujos 
grandes estampados en raso y on terciopelo 
ganan mayor terreno cada vez. 
No solamente so usan estos tejidos ricos y 
posados-para vestidos: so llevan también 
para abrigos, y ostoa so hacen—áun loa des-
tinados para outretiompo—sumamente lar-
gos: dentro do cinco ó sois semanas so les 
verá guarnecidos con grandes bandas de 
piel, lo quo aumentará mucho su riqueza y 
su abrigo. 
Muy difícil os hoy ol merecer el dictado 
de buena modista: ántes bastaba con que el 
vestido, ol abrigo ó la confección, se ajus-
tase á las proscripciones generales de la 
moda, así on la hechura como en los ador-
nos: hoy deseamos quo tenga todo un sollo 
de originalidad, quo le presto novedad den-
tro do la moda misma, y esto es muy difícil 
do conseguir: las modistas so afanan por 
croar, por inventar cosas elegantes, y no 
siompro pueden contentar las exigencias do 
las señoras. 
Gran lucha sostienen las quo pretenden 
que prevalezca ol cuerpo corto de talle y 
cerrado con un ciuturou, y las partidarias 
do loa cuerpos con dos largos potos: la moda 
no ha dicho aún su última palabra sobro el 
particular, y áun pasará largo tiempo ántes 
do quo so decida por una do ámbas hechu-
ras: sería muy deseable quo siguiesen las 
dos, porque ol talle corto y redondo favore-
ce mucho á las señoras delgadas, y el do 
potos largos presta esbeltez á laa grueaas. 
La novedad dol día son laa mangas muy 
cortas y ajustadas, guarnecidas al bordo 
con un.ancho volante de blonda blanca ó 
negra, según ol color dol vestido: on los 
trajea de lana empieza á ponerse oate vo-
lante do la misma tola quo so emplea para 
aquol. 
* « 
A pesar de liovarso mucho para vestir las 
tolas gruesas do soda, so ven también mu-
chos vestidos do lanilla do muy buen gusto: 
do loa más bonitos que lio visto, es uno de 
limosina de lana color gris ceniza: forman 
la falda hasta la rodilla una serio de volan-
titos fruncidos, on número de nueve á quin-
ce, según sea su anchura: cuanto más es-
trechos, son más bonitos: sigue una banda 
de terciopelo negro plegada á tablas hori-
zontales, y lo completa una polonesa de l i -
mosina gris como la falda, con chaleco do 
terciopelo, quo termina con grandes aldetas 
formando chupa: las mangas son también 
do terciopelo negro. 
Para las matinces, quo on breve empeza-
rán á tenor lugar on loa salones de la aris-
tocracia, so están haciondo trajes de vigoña 
de lana blanca y bastante gruesa: uno do 
los modelos más bonitos que he visto, está 
hecho del modo quo voy á explicar. 
Falsa falda—que puede hacerse aunque 
sea do una tela do algodón blanca—y que 
termina en un volante de vigoña blanca y 
lisa y encañonado: sobre esta falda otra 
también do vigoña blanca, pero bordada 
con ílorecitas do lana color do oro: un paño 
de vigoña liso plegado, forma delantal pun-
tiagudo y se anuda por de t rás bajo otro 
paño quo cao en grandes tablas: cuerpo de 
vigoña lisa con pechera de vigoña borda-
da: el cuerpo es entallado, y forma tres p i -
cos en la espalda quo salen do aquella y do 
los costadillos: manga de codo ajustada, 
guarnecida por un volante do vigoña bor-
dada: cuello alto y recto. 
Este traje destinado á matinée, necesita 
un oioganto abrigo quo so deja en la ante-
sala, y la misma modista quo ha hecho el 
uno, se ha encargado de hacer el otro: la 
confección es de terciopelo gris elefante, y 
tiene la figura do una gran manteleta, cuya 
manga está formada por la espalda: este 
elegante abrigo tiene sólo dos costuras: la 
de los hombros quo forman la manga ba-
jando hasta la sangría, y una en el centro 
de la espalda. 
Los delanteros son rectos y es tán adorna-
dos en todos loa bordea con cascabelillos ó 
madroños do seda gris: el forro es de seda 
color de oro; quedan un poco abiertos por 
delante, y se prolongan on dos puntas adór-
nalas con borlas do seda floja. 
Complota este elegantísimo atavío, una 
capota do encaje negro con fondo fruncido 
y tridas de otomano negro, adornándola en 
ol lado izquierdo un puf de plumas color 
de oro. 
Esta descripción os dará, señoras niias, 
un ' [dea del género de trajes que se lleva 
ni Madrid paralas reunionea de la tardo, 
mal llamadas matinces, como se l lamarían 
á las reuniones de la mañana, ei se hablara 
con propiedad. 
Empiezan á ganar terreno las telas de 
seda tornasolada, á las cuales durante dos 
años han demostrado laa señoras muy esca-
sa afición: el matiz más de moda es e1 lila 
con azul ó con durado; y para paaeo á pié 
y teatro, se llevan mucho adornados do 
oncujes crudos bastante anchos. 
Suelen hacerse eatos vestidos con chaleco 
de seda brochada de uno de loa dos colores 
do la tela: la falda no lleva otro adorno que 
grandes tablas por detrás , abriéndose en 
los coatados y por dolante sobre otra falda 
de eeda del color del chaleco. 
« 
Todavía se llevan mucho los sombreros 
de paja, y so llevarán duranto todo esto 
mes: pero las modistas han expuesto ya esa 
eoleeñon que vive un día, como laa flores, 
puesto que sólo sirven para el mes de octu-
bre y la primera decena de noviembre: ca-
potas do raso, de surah y de terciopelo 
mezclado con encaje, y todo esto adornado 
con grupos do plumas. 
A mediados 4° diciembre empezarán á 
llevarse los sombreros de terciopelo y de 
felpa, así como los do castor, y todas las 
galas del estío y dol otoño quedarán reco-
gidas, para llevarlas reformadas en el año 
próximo entrante. 
¡Felices vosotras, señoras miaa, que po-
déis usar siempre la paja, el raso y el en-
caje! Aquí vamos abrnmadaa durante todo 
el invierno con tejidos y adornos muy pe-
sados, pero qu^ son el único preservativo 
dol frió que nos acompaña durante siete 
meses del año! 
Voy á explicaros el traje quo lució una 
do las actrices más elegantes de Madrid, en 
su presentación en el Teatro Español, con 
la comedia da costumbres dol inmortal Aya-
la, titulada E l nuevo don Juan. 
La actriz es María Alvarez Tubau, cuyo 
lujo y gusto para vestir son acaso sus prin-
cipales méritos, por más que no se la pueda 
negar que tiene talento: para presentarse 
en el Español, puede asegurarse que "echó 
el resto'* como suolo decirse. 
Llevaba una falda de rasd encarnado v i -
vo, muy ceñida, y terminado al borde por 
un volunto encañonado: sobre esta falda 
iban cosidos dos volantes do encaje negro 
que la cubrían por completo: el cuerpo era 
do terciopelo encarnado con dos petos: en 
la punta del de la espalda, llevaba un gran 
lazo de terciopelo encarnado como el cor-
piño; las puntas ó caídas de este lazo eran 
tan largas como la falda dol vestido, y es -
taban forradas en raso. Las mangas ajus-
tadas tenían acuchillados de encajo en la 
parte superior de las mismas, y on el pecho: 
un cuello alto y derecho de terciopelo, se 
cerraba con un imperdible de oro de muy 
buen gusto. 
Este traje era tan elegante, que provocó 
un m •rmuílo do admiración cuando la se 
ñora Tubau apareció en la escena. 
* * 
La ropa blanca ha sufrido grandes va-
riantes en su forma: ya no se ponen nesgas 
á las camisas, cuyo solo objeto era dar-
los una anchura ridicula: ahora se hacen 
con costuraa á loa lados, lisas y un poco 
arqueadas, una tercera coatura on el centro 
do la espalda, y pinzas en el pecho, con lo 
cual la camisa queda casi todo ajustada: en 
el bordo inferior so les pono un encaje ó 
tira bordada procedida de un entredós de 
la misma clase; la parte superior se abre en 
forma do chai sobro un plegadito de encaje 
adornado con un lazo de cinta estrecha y 
de un color suave. 
En los pantalones quo se hacen hoy con 
tira que sostiene el vuelo ligeramente riza-
do, se ponen encajitos plegados en forma 
do volantes: la tira la forma un entredós 
bajo el cual se pasa una cinta de seda. 
Las medias de color se conservan muy 
en favor: se llevan ahora do cuadros esco-
ceses, ó bien de cuadros de dos colores: los 
zapatos siguen siendo á la inglesa: los más 
ologantos son de piel bronceada, enlazados 
con trencillas de seda que terminan en ma-
droñoa. 
MARÍA DEL PILA» SINUICS. 
G A C E T I L L A S . 
TEATKO DE ALÍJISU.—Hoy, á las seis de 
la mañana, ha llegado do la Península, en 
el vapor-correo Ciiidad de Cádiz, la compa-
ñía dramática española que dirige el primer 
actor D. Leopoldo liuron. L a primera fun-
ción tendrá efecto el juéves de la presente 
semana con la comedia nueva en esta ciu-
dad, do D. Miguel Echegaray, titulada Sin 
familia', el viórnes debut de la notable p r i -
mera actriz Sra. Da Dolores Baona, con la 
obra de Ayala titulada E l tanto por ciento 
y el sábado so dará el Don Juan Tenorio, 
tomando parte toda la compañía. 
CRÍMEN.—A las ocho y modia de la no-
che de ayer tuvo aviso eí celador de guar-
dia en la delegación del tercer distrito, de 
que en la calzada do la Reina, entre las ca-
llos del Aguila y de la Amistad, se encon-
traba el cadáver de un individuo. Consti-
tuidos en dicho sitio el citado funcionario y 
el Sr, Juoz Municipal do Guadalupe, se 
practicó el reconocimiento del cadáver, el 
cual presentaba una herida en el pecho, 
quo lo ocasionó la muerto ins tantáneamente . 
Dicho individuo resultó nombrarse D. Jo-
sé Mn Riobo, natural de la Coruña, soltero, 
de 23 años de edad, de oficio carpintero y 
vecino de la calle de la Cárcel esquina á la 
del Baluarte. 
A pesar de las diligencias practicadas, no 
ha podido averiguarse quiénes sean los au-
tores de este crímen. 
BOLETÍN n i n L i o G R Á i r i c o . — H e m o s reci-
bido ya, elegantemente impreso on un cua-
dernito do 1G páginas, el que nos anunció 
nuestro amigo D. Miguel Alorda. Contieno 
una riquísima colección de libros modernos 
y do gran lujo, sobre artes y ciencias y li te-
ratura. Muchos de ellos no se encuentran 
en ninguna otra librería. 
Pidan las personas que le deseen dicho 
catálogo ó boletín extraordinario, que el Sr. 
Alorda reparte grát is en su casa, O'Reilly 9G, 
y so admirarán de los precios de realización, 
baratísimos, quo pone á dichas obras. 
Los aficionados á buenos libros no deben 
desperdiciar esta ocasión, porque difícil-
monto so presentará otra. 
OPERA ITALIANA.—En Nueva York ha 
comenzado sua tareas con la ópera Aida, 
obteniendo buen éxito, la modesta compa-
ñía lírica del Sr. Cambiaggo, según Xas 
Novedades de aquella ciudad, cuyo perió-
dico publica también lo siguiente: 
"Tenemos ya seguridad do que Mr. Ma-
ploson vendrá á la Academia de Música y 
hasta conocemos el proapecto de la tempo-
rada. 
Mr. Maploson nos dice haber contratado 
á los siguientes artistas: 
Prima donnaa sopranos y contraltos Sras. 
y Sritaa. Adelina Patti , Ida Ricetti, Dot t i , 
Cavelli, Steinbach, Sarugia, Lablache y 
Schalchi. Tenores Sres. Vicini , Emile En-
gel, Rinaidini y Nicolini. Barítonos, Sres. 
De Anua, Vaselli, Pruetti y Pasquali. Ba-
jos, Sres. Cherubini, Nazzara Massini, 
Vaschotti y Caracciolo. Primeraa bailari-
nas, Sras. Cavallazzi y Giuseppina Baetta. 
Director de música señor Ard i t i ; maestro 
de coros señor Zarini y arpista señora Sac-
coni. 
E l coronel-empresario ofrece muchas no-
vedades." 
L A CUADRILLA.—Bajo este epígrafe se 
ha publicado una revista de toros, que lle-
va fecha de 19 del actual. Agradecemos el 
ejemplar de ella quo se nos ha remitido. 
MATAR Á TRAICIÓN.—La escena pasa 
en un tribunal. 
E l presidente.—¿Vive su padre de V? 
E l acusado.—No señor: murió. 
E l presidente.—¿De qué? 
E l acusado.—A traición, señor. Le lle-
varon engañado á las afueras de la Puerta 
de Bilbao so pretexto de hacerlo una foto-
grafía ante un público muy distinguido, y 
al sujetarle el cuello con el apoya-cabezas 
lo apretaron tan fuerte que el pobrecito es-
piró. 
POBLACIÓN DE PARTS.—La capital fran-
cesa tiene, según el censo que acaba de 
hacer público la prefectura del Sena, 2 mi-
llones 239,928 habitantes, do los que un mi -
llón 113,320 pertenecen al sexo fuerte poro 
feo y 1.126,002 al quo os bello pero no 
débil . 
En 1,700 tenía Paría 720,000 habitantes 
y desdo ol último censo (1870) ha aumenta-
do su población en 251,122. L a ciudad tie-
ne 08,126 casas, de las que 32,400 cuentan 
más de cuatro pisos. 
Detallos curiosos: entre las mujeres ca-
sadas do la grande ville hay una de cator-
ce años, y entre las viudas una de diez y 
seis. Las personas centenarias son en nú-
mero do veinte; una de ellas es una mucha-
cha soltera do ciento dos primaveras, con 
estramboto. 
CONTRA E L HASTÍO.—Se cura radical-
mente eso mal, leyendo la colección de pe-
riódicos festivos madri leños y barceloneses, 
que ha recibido por ol Ciudad de Cádiz la 
conocida Galería Literaria de la calle del 
Obispo número 32. Cuóntanse entre ellos E l 
Loro, E l Motín, L a Broma, E l Cencerro, 
E l Cabwilla y Migolctto. 
BANDO.—Publicamos á continuación el 
que acaba de expedir el Excmo; Sr. Gober-
nador Civil de la Provincia, y esperamos 
que en esta ocasión se haga cumplir con 
toda severidad lo prohibido t an tás veces, 
exigiéndose la responsabilidad debida á 
quienes corresponda. Dice así: 
"Don Juan Alés Escobar, Marqués de 
Al ta Gracia y Gobernador Civil de esta 
Provincia. 
Hago saber: que por diferentes y reitera-
das diaposiciones eatá prohibido en absolu-
to el disparar tiros, cohetes, petardos, etc., 
ó igualmente el quemar objetos ó artefactos 
de pólvora, sin la corrreapondiente autori-
zación de este Gobierno Civil; y como quie-
ra que á pesar de semejantes disposiciones, 
es evidente que cada día toma mayores pro-
porcionoa este incalificable abuso, he teni-
do á bien ordenar: 
1? Los que á pretexto de verificarse al-
guna festividad religiosa ó popular, dispa-
ren armas de fuego, petardos, cohetes ú 
otros objetos explosivos quo puedan produ-
cir daño ó alarma, incurrirán en la multa de 
lO á 25 pesos, fi, en su defecto, sufrirán pr i -
sión correspondiente. 
2o Loa que con |;al motivo ocasionaren 
algún daño, serán dótenidpspor los agentes 
de la Autoridad y en el acto entregados á 
los Tribunales de justicia. 
3? Los inquilinos de las casas donde se 
contravenga á alguna de estas disposiciones, 
serán inmediatamente responsables dé la in-
fracción, á n o ser habidos los autores. 
4° Queda prohibida la venta de cohetes y 
demás objetos de pólvora que se destinen á 
los fines previstos en el presente Bando. Ex-
ceptdanse do esta disposición los comer-
ciantes autorizados para la venta de pólvo-
ra y los pirotécnicos debidamente matricu-
lados, á quienea peraonalmonte, ó bajo su 
inmediata dirección y roaponaabilidad, se 
permit i rá quemar fuegos de artificio en las 
festividades religiosas ó populares. 
5° Los funcionarios de policía y demás 
agentes gubernativos, así como los delega-
dos y dependientes de la autoridad munici-
pal, quedan encargados de la observancia y 
puntual cumplimiento del presento bando. 
Habana, 27 de octubre de 1884:.—El Mar-
qués de Altagracia.n 
AMAGO DE INCENDIO.—Alas diez y cuar-
to do la mañana de hoy se inició un incen-
dio en la casa número 20 de la calle de la 
Factoría, lugar donde se encuentra estable-
cida la fábrica de Cigarros É l Salto dtl P a -
siego. 
Pocos momentos después de haberse re-
cibido el aviso en los cuarteles de bombe-
ros, se ordenó la salida de las bombas, laa 
quo con gran premura fueron á apostarse 
en la toma de agua que existe en el Campo 
de Marte, tendiendo sus mangueras hasta la 
casa ya indicada; pero no llegaron á fun-
cionar á consecuencia de haber sido sofoca-
das laa llamas por los inquilinos y vecinoa 
más cercanos. 
Según nuestros informes, al acudir las 
bombas del Comercio y Municipal al sitio 
donde se reclamaban ais auxilios, sufrieron 
a v e i í a s d e consideración que en los prime 
ros momentos lea impidieron llegar hasta la 
referida toma do agua, con el ganado que 
las arrastraban, teniéndose que hacer á 
mano, ocurriendo además la desgracia de 
caer ol conductor de la segunda, el cual su-
frió varias lesiones, por cuya causafaé tras-
ladado á la casa do socorro del quinto dis-
tri to, dondo so le hizo la primera cura. 
Las averías que sufrió el material rodado, 
fueron reparadas tan pronto como regresa-
ron á sus cuarteles respectivos. 
NUEVO LICEO.—Con motivo de la llega-
da de la compañía dramát ica de Buron, el 
Nuevo Liceo aplaza la velada que había de 
efectuarse el viórnes, para el már tes ó miér-
coles de la semana próxima. 
El dia 7 del entrante mes se verificará el 
gran baile do socios, para el que se nota 
gran animación. 
EN FAVOR DE UN COLEGIO.—El encarga-
do de la fábrica de cigarros " L a Antorcha", 
situada en la calzada del Monto número 
99, ha entregado á la Excma. Sra. Condesa 
de Casa Bayona, presidenta del colegio de 
niñas pobres de San Vicente do Paul, la 
cantidad de $10 billetes del Banco y ade-
más se ha suscrito con dos pesos billetes 
mensuales para ol sostenimiento de dicho 
colegio. 
PARA E L DÍA DE DIFUNTOS.—Hemos vis-
to unas cintas de seda primorosamente im-
presas por un sistema nuevo, con dedicato-
rias en letras doradas, alusivas á las ofren-
das que so consagran á los quo han dejado 
de ser, en el dia destinado á la Conmemo-
ración do loa Difuntea. Dicho exquisito tra-
bajo se hace en la Imprenta Mili tar , do los 
Sres. Soler y Alvarez, calle de la Muralla 
número 40. 
E L ALCALDE DEL VEDADb.~Ha vuelto 
á hacerse cargo de la alcaldía del barrio 
del Vedado, con satisfacción de aquel ve-
cindario, el Sr. D . D. Francisco de P. Cha-
guaceda. 
PROSPECTOS.-Hemos recibido el de E l 
General Tacón y el de E l Clamor Público, 
diario ol primero y semanario político el se-
gundo, quo próximamente verán la luz, d i -
rigidos por el Sr. D. Nicolás Rivero y el se-
ñor D. Rafael Villa, respectivamente. 
CIRCO DE PÜBTLLONES.—La compañía e-
cuostre y acrobática que esta noche inau-
gura sus trabajos en el nuevo circo levan-
tado cerca del Parque Central, continuará 
dando funciones todos los días, siempre con 
variados y atractivos programas. 
También lucirán sus habilidades en el 
propio local varios monos, perros, nutrias, 
tejones, lobos, jabalío?, renos, camellos, 
buoyoa y otroa animales sabios, entre loa 
cualea eo cuenta ¡asómbrense ustedes! un 
burro que hace prodigios. 
Y á eae míaero burro 
Con sor tan sabio. 
Me lo tienen, señores, 
Siempre amarrado. 
Y otros ineptos 
Por laa callea y plazas 
Siempre andap sueltos. 
E l precitado circo, cubierto por una fla-
mante y blanca tienda, adornada con ban-
deras y gallardetes, ofrece al público todas 
las comodidades posibles y su situación na-
da deja quo desear. 
ESTRENO DE UNA OBRA.—De L a Corres-
pondencia, de España del ocho del actual 
tomamos lo siguiente: 
"Anoche se dió á conocer en la escena dol 
Teatro Español un nuevo autor dramát ico 
do altos vuelos y feliz inspiración: el Sr. Sá-
bilas, jóven que comparte los estudios y 
práctica de las ciencias módicas con los es-
tudios literarios. E l Sr. Sábilas sigue las 
huellas de tantos médicos ilustres como han 
enriquecido y enriquecen la oacona espa-
ñola. 
El estreno do L a s dos ideas atrajo al Es 
pañol ose público distinguidísimo, conocido 
por ol do los estrenos, amen de infinidad de 
amigos sinceros, anoche entusiastas admi-
radores. 
Sólo varaos á dar cuenta dol resultado del 
estreno, del éxito de la obra, pues además 
do ser ajena á esta publicación toda crítica, 
necesi tar íamos para intentarlo, un espacio 
dol que no podemos disponer. 
Las dos ideas fué un éxito ruidoso, una 
obra aplaudidísima desde las primeraa esce-
nas y un alarde de las facultados dramát i -
cas del jóven autor, llamado á grandes 
triunfos en el teatro, si como es de esperar 
adquiere la osperiencia y el conocimiento 
de los resortes escénicos, cuya falta se ob-
servó anoche en el desarrollo do la acción, 
en el conflicto dramático y en el lineamien-
to de los caracteres. 
La inesperiencia dramát ica base notado, 
por lo general, en laa primeraa obras de 
nuestros grandes dramáticos, y no ea mucho 
se observase muy á las claras en quien, co-
mo el jóven autor, pisaba por vez primera 
lastab'as de la escena. 
En cambio de este reparo que por muchos 
se oponía, gozábanse todos en aplaudir lo 
vigoroao y entonado dol vereo, y los felicea 
pensamientos de que está matizada la obra, 
tierníaimoa al reflejar loa maternales acen-
tos y los trasportes amorosos, y enérgicos 
cuando están vaciados en una cabeza tan 
dura como la del Viejo Lizane y un cora-
zón tan seco por el deshonor que sufrió un 
dia. 
Por punto general la obra está exenta de 
ese lirismo tan al uso de algunos autores y 
tan censurado perlas gentes de gusto. 
La acción se desarrolla en el primer ter-
cio de este aiglo, época muy al caao para 
preparar los efectos dramáticos on que a-
bunda la obra. 
E l público consideró superior el primer 
acto y el tercero inferior al segundo. 
La interpretación de la obra proporcionó 
al Sr. Vico un éxito ruidoso, colosal. 
No se puede exigir más á ningún actor. 
Vico no sólo mantuvo su justa reputación 
sino que la acrecentó, alardeando de sus 
inacabables recursos y su indiscutible ta-
lento. Bien se lo demostró el público t r ibu-
tándole cariñosísima manifestación de sim-
pat ías envuelta en tempestades de aplau-
sos. 
L a Sra. Cirera obtuvo muy justos y sin-
coroa aplausos. 
Son también dignos do mención la Sra. 
Zapatero y loa Sres. Fernández (D. Maria-
no) y Cirera. 
¡Como scnlimos no decir lo propio de los 
demás actores! 
El público encontró desigualdades on la 
representación y deficencias (jue de propó-
sito no puntualizaraos, 
El públicó llamó á la escena al autor al 
final del primer acto, y repetidas veces al 
terminar los dos altlmoa^ 
Al fbal de la obra; hubo una ovación 
Después el público pidió que se adelantase 
sólo el Sr. Vico, para tributarle uria niani 
festacion de cariño particularísimó'. . . . 
POLICÍA.—Un cabo y una pareja de O r -
den Público en'unión de un vigilante noc-
turno presentaron en la delegación del se-
gundo distrito á un individuo blanco, heri-
do levemente por otro de su clase. 
—Por órden del Sr. Juez de Primera Ins-
tancia dol Prado han sido detenidos dos in -
dividuoa. -
—Un individuo, empleado del Juzgado 
Municipal de Belén, fué asaltado, al tran-
sitar por la calle del Campanario, por otro 
de su clase y un moreno, quienes puñal en 
mano, le despojaron de varias prendas que 
llevaba, sin que hayan sido habidos los a-
saltantes. 
—Ha sido detenido un pardo, que en u-
nion de otro asaltó, el domingo último, á 
un individuo, en la calle de Barcelona. 
—En Guanabacoafuó herido por ün par-
do que fugo, un individuo vecino de dicha 
viIla- •. . . . . . . 
—Un alférez y un sargento de la Guardia 
Civil detuvieron á dos íridívidiios cine eti la 
calzada de la Infanta, esquina á la calle de 
la Zanja, hirieron de gravedad á uíi com-
pañero suyo, siendo curado el herido en ¡ la 
Caaa de Socorros de la tercera derharcacíon, 
y remitido después al Hospital Civil , por su 
catado de pobreza. 
REVISTA DE TOROS.—El segundo número 
do esta revista que publica la sastrería El 
Novator (Obispo esquina á Compostela) y 
escribe ol festivo Tío Aguacate, se venderá 
hoy después de las doce del dia, al precio 
de diez centavos billetes. 
l-29a l-29d 
S K I N T í Y M E N Hombres flacos.—El Restaurador 
do la salud do WoU'a ("WeU's Health Ronewor) restituye 
la salud y ol vigor, cuta la dinpopaia, la iirmoteucia y la 
debilidad sexual .—Üüico Agente eii la le la de Cuba, 
D. J o s é S á h á . i 
BATALLÓN CAZADORES DE ISABEL I I NÚ-
MERO 3.—MÚSICA.— Programa de las 
piezas que han de tocarse en la noche de 
hoy en eí Parque Central. 
Ia Pasionaria, polfea. 
2n Sinfonía de la épera Miguón;, 
3a Fan tas ía sobre motivos de la Ópeía 
Fausto. , . , 
4a Mirtos de Oro, tanda de valses. 
5* Danzón Cubano.-
6a Paso doble, E l Regente. 
Habana 29 de octubre del884.—El mú-
sico mayor, Francisco Espino. 
AVISO A LOS JUGADORES 
A L A 
En el sorteo verificado hoy, 27 de Octu-
bre, han sido agraciados loa números si-
guientes: 















































A V I S O 
á los consumidores del azúcar de la 
REFINERIA DE CARDENAS. 
Eneontraráii depósi-
tos de este artíciílo de 
barriles y Medios toarri-
les en ios puntos siguien-
tes: Barquín Alonso y Ca? 
Oficios n. Vilabru, 
Santeiro y Ca9 Teniente 
Hoy .19, Francisco Iloig, 
Corrales n. 0 y 8. 
1G271 8-28 
M i ' L i i i i i i i y i i . i i Ü 
C I O - A R E O S 
M J I " 
ESQUIJSTA A B E L . A S C O A I N 
TELEFONO N. 1205. 
HABANA. 
Eu los siguientes rtopósitos de los magníficos cigarros 
de esta Fábr ica , puede el públ ico obtenerlos c o m p r á n -
dolos por ruedas á precios de fábrica. 
Sres, Antonio López, Obispo n. i í i—Manuel Pereira, 
Ob apo 7.—Graciano Iriosbehere, café " E l L o u v r e . " — 
J o s é A , Simón, Dragones y Gal iano—Tesé Benito A l v a -
rez, en id café del paradero de Vi l lanneva .—Garc ía y 
Loper,, eji los pár ta les del café de ' 'Luz ." 
El sifíiiiente sorteo que se ha de celebrar 
el 7 de Noviembre, consta de 18,000 billetes 
siendo el mayor premio de 50,000 pesos oro. 
Oaliano 59. Gn. 1134 P 1B28-2D29 
D I A 21» D E O C T U B R E . 
San Narciso, obispo, y Santa Eusebia, virgen, m á r -
tires, 
Santa Eusebia, virgen y márt i r .—ííaoió nuestra santa 
en Bórgamoi, y en esta ciudad estaba dedicada á la p r á c -
tica de todas las virtildefl cristianas, cuatido se susci tó 
contra la Iglesia y fle|c8 de Jesucristo la cruel persectl-
cion del emperador Diocleciaüo. E l gobé rnádor de Bfir-
gamo, hombre b á r b a r o y Cruel como aquel, hizo prender 
& la santa doncella Eusebia, la que perseveralido cons-
tantemente en la confesión de Jesucristo, nlereoifi la do-
ble corona do v i rgen y m á r t i r . 
F u é su glorioso tr iunfo á fines del siglo I I I , tal dia 
como hoy, probablemente, atendiendo & que el n l á r t i r o -
logio romano la poné en este día. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Migas Solemnes.—En N t ra . Sra. de. la Merced la del 
Sacramarito, de 7 á f; en la Catedral, la de ̂ Tercia, & las 
8 ,̂ y en las demás iglesias las de costumbre. 
P a r r o q u i a de S a n M c o l á s . 
E l sábado í? de Noviembre á las 8̂  delamafiana; se 
ce lebrará en esta Parroquia la gran fiesta á la Sant í s ima 
Virgen de la Caridad del Cobre, ostándo el panegí r i so & 
cargo dol Edo. Padre D. Pedro Muntadas, Escolapio. E l 
v iórnes al oscurecer gran salve. 
E l Sr. Cura y la Camarera supiioan la asistencia de 
los fieles.—Jorge Basavo, Asunc ión Mendivede Ve.yra. 
16282 4-28 
'glesia de San Francisco de Paula. 
E l sábado 19 do Noviembre á las 8J de la mañana , se 
ce lebra rá la Solemne fiesta del Santo Cristo de Balaguer: 
con misa solemne & toda orquesta y sermón, que predi-
cará el Sr. Pbro. T>. Antonio t l lera de la Congregación de 
la Misión. L a v í spe ra por la noche Salve á toda orques-
ta. Se suplica la asistencia á los fieles.—Habana y octu-
bre 27 de 1884.—El Camarero, A maro Ji . JienUez. 
1C27C 5-28 
O K D E N DIS L A P L A Z A D E L 2!? DE OCTUBRE 
D E 1884. 
Servicio para el dia 20. 
Jefe do dia.—El Comandante del 2'? batal lón de V o l u n -
tarios Ligeros, D . Vicente Hermida. 
Visi ta rto hospital.—Bou. de Ar t i l l e r i a . 
Capi tanía general y Para- > 2? Batal lón de Volunta-
da 3 ríos Ligeros. 
Hospital mil i tar .—Batallón de Ingenieros de Ejérc i to . 
Bater ía do la Reina v l le t re ta en el Parque Central. 
Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Ayudante de guardia un el Gobierno M i l i t a r . — E l 39 de 
la Plaza D. Manuel Fernandez. 
Imaginaria en Ídem.—JS1 1" dc> 1» roicaiti, D . Rafael 
Rodr íguez . 
Servicio en los polvorines, el 3V D . T o m á s Mansilla. 
1 'VijT/t»«I •íarffWfttí» M«TOT .'uío««if-
COoi W'S 
• • w o> v es o « cr: . • & o o oí ín ti ci 
ROMERIA ASTURIAM. 
Habiendo, acordado la Direct iva de la Sociedad A s t u -
riana de Beneficencia prorrogar para los días 8, 9 y 10 
del entrante mes de noviembre lo celebración de esta 
Romería , y hab iéndose efectuado la venta de cierto n ú -
mero de billetes de entrada, á la que por mal tiempo no 
tuvo efecto les dias 25, 20 y 27 del corriente; las perso-
nas quo so hallen eu posesión de dichos billetes, pueden 
pasar á devolverlos á la calle de Riela n . 93, donde rec i -
b i r á n su importe; pues no se rán vál idos dichos bü le tes 
de entrada á la Romería , para la quo posteriormente se 
celebre. 
La devolución del importe de dichos bmetes, queda 
abierta hasta el dia ú l t imo inclusive del corriente mes, 
transcurrida esta fecha t e r m i n a r á el derecho á dicha 
devolución. 
Habana, octubre 27 de 1884.— Por la Comisión do Ro-
mer ía , Juan Bta. Ablanedo. 
Cn. 1131 4-28 
ASOCIACION 
DE 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A HABANA. 
SECKETABÍA. 
Por acuerdo de la Direct iva de esta Asociación, desde 
el dia 19 de Noviembre del año actual, no se despacharán 
medicinas : i los Asociados por cuenta do la Asociación 
sinó en la botica de S A N T O D O M I N G O , O B I S P O í i 7 . 
Lo que se anuncia á los Sres. Asociados para que los 
que lo necesiten, acud an á dicha farmacia por las medici-
nas que les receten los Sres. médicos de l a Asociación 
desde dicho dia 1'.'de Noviembre.—Habana, 28 do octu-
bre de 1884.—El Secretario, Mariano Panlagua. 
O n. 1136 8-29a 8-20(1 
E L A F R I C A N O , 
Fábrica de cigarros de J . L , Sanees. 
A M I S T A D 9 1 . 
En el sorteo 1,10) de la Real Lo te r í a han salido pre-
miados varios de los cupones con quo esta marca obse-
q-riia á sus consumidores, los cuales fueron pagados á 
los íníérftaíido^ A f,\i ptcsentaciOD, según la siguiente re -
lación; n . . i t l • i 
Cupón n . 4,090, D- L á z p o .Paig, Gloria 188.. - , . . . ^QO 
Cupón n. 5 080, Antonio Salvamco, Somóíttelos, 
accesoria A i Tv. . . . $25 
Cupón n, 6,085, Rafael Luna, Pepe Antonio, 
Guanabacoa , . „ $19 
. E l poseedor del cupón n . 4,163, premiado en $10, puede 
pasar á cobrarlo cuando guste,—Habana 22 de octubre 
do 188*. 16132 6-24 
BONITO y BARATO;. 
( h m \ % crespones, 
ímiselina^ granadi-
iias9 yelo-reiiglosa, 
merinos y tejidos 
propios para hito? 
muy ha 
dos de 
D E L 
On. 1126 d y a 240 
Xffe o w ys ® 3C O 3W I B 
directa de la vaca. 
E l In.slituto Prác t i co do Vacunac ión An ima l do las 
islas da Cuba v Puerto Rico, dirigido por el Dr . D . Fer-
mín Pé rez v Betancourt, la administra los M A l l T E í S , 
M I E R C O L E S , J U E V E S y V I E R N E S , de 12 á 2 de 
la tarde. 
10217 
Mme. Clémence Puclien. 
Comadrona Francesa de 1? clase, ha trasladado su domi-
cilio á la callo de Obrapia 0Í, esquina á, Aguacate. 
C n . 1031 15-10 
DENTISTA 
de Cámara de S. M. el Rey Alfonso X I I . 
D r . e n C i r u j í a D e n t a l p o r e l 
c o l e g i o d é F e i i s i l v a n i a , E . U . 
Todas las operaciones serán practicadas por 61 dentista 
Chaguaceda v aplica toda clase de anas té t ico para t o 
sentir dolor al que lo pida, construye toda clase de p ie-
zas por todos los sistemas conocidos hasta el día; los 
precios al alcanoe de todas las fortunas. 
A G U I A l i 110. 
Horas de consultas de 9 de la m a ñ a n a á 1 do la tarde. 
Los pobres gratis de 4 ! l 5 do la tarde. 
16030 l5-22 O 
comadrona facultativa, ofrece sus servicios, en la calle 
do Someruelos n. 11. 16005 15-220 
D r . G U S T A V O L . A R A G O N , 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades del h ígado . Gabi-
nete de consultas diarias, do l i d 2, Salud 59. 
16044 26-220 
M A R I A N O D O M E Ñ É , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Codeuas 24, Guanabacoa.—Consultas de 11 á 3. 
15975 8-21 
m iiíLBS í CmDOMH 
PROFESORA EN 
Consulta A laa aefioraa que padecen afocoionos propias 
A la profesión á $4 B.—C id. á domicil io;- Virtudes 2; 
sfiquiua íí / ' i i lueia Gratis do diez á once. 
Gn. 1041 d i - al ob 
DR. FRANCISCO MORALES LOPEZ, 
A B O G A D O . 
H a t rasladaí lo su estudio v habi tación A la callo del 
Prado u . 111. 16877 • 26-190 
El Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada de Galiano n ú m e r o 72. 
CONSULTAS D E 13 A » . 
14487 S1-20S 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 
y Juntas. 13790 01-4S 
VACUNA D i M M I L 
Legítima Vacuna inglesa directa de la 
vaca. 
Participamos & nuestros comprofesores y al públ ico 
que continuamos recibiendo directa y semanalmento el 
espresado virus, el cual seguimos inoculando á domicilio 
y en nuestra morada, do 11 á 1 del dia, y facilitando á 
lodo el que lo necesite, remit iéndolo por correo al que así 
lo desee. 
Dr. Ricardo Craston, 
MEFTÜP N. 116. 
Pueden dirigirse pedidos á los Sres. J . Sar rá , Tenien-
te Rey n . 41, Lobé v C?, Obrapia n . 33 y 35 y á laa far-
macias Santa Isabel, Bernaza4, y E l Crisol, Keptuno 91. 
15885 15-190 
ANTONIO l M BUETAMANTE. 
ABOGADO. 
í S í o i '70. 
15831 
3 3 o 1. 
26-18 Ot 
C a l l e d e l P r a d o n ú m e r o 115, 
entre Dragones y Teniente-Rey. 
Hace tan solo trabajos do primera calidad; pero á pre-
cios módicos. 
Sus especialidades son: la conservación de la dentadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados á las per-
sonas quien les hace falta. 
E l M I S M O D R . W I L S O N , quien las familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho años án tea 
en la calle de la Habana, es tá al frente de su casa y no es-
t a r á ausente este veran o como ha sido su costumbre. 
C .n. 1047 30-3 Oo 
Francisco Medina Ferror. 
Médico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á San 
José23 .—Consu l t a s de 11 A l , g r á t i s á los pobres. 
15268 30Ot7 
Dentista americano.—O'Keilly n í 56, altos. 
En la misma se vendf un sillón de dent sta, barato, de 
la fábr ica S. S. Whi te . I S ^ l 30-140 
DR. GONZALO ARÓSTEGUI , 
M É O I C O - C I R U J A N O . 
De regreso do Paria ofrece sus servioioa al públ ico.— 
Reina 145.—Consultas de 11 á 1. 
1528á 26-70 
P E LA FACULTA» DK LÓN-DRF.S —MÉnico-DiiiRCTOR 
UK LA QUINTA D E LOS DKI'ENDIKNTKB ÜKL C o M K n c i o . 
CATEHKATICO DE LA ÜNIVEKSIUAI). 
Consultan y op raciones on su casa. Amargura n? 74 
de 4 á ¿í de Ift tarde. Además , en su Gabinete, Mural la 
n9 • )« , de 11 á 1 de la tarde y de 8 á 9 de la noche, 
g rá t i s .—te le fono n? 10. -'6257 30—7 0 
T I B Ü E C r o l A m f í E M r 
A B O G A D O . 
Rogiatradiu'.de la Propiedad por sus t i t uc ión , Secteta-
rio abordo, consultor de lá Compañía Españo la y A m e -
rioana de Gas. 
t e l e f o n o 19 . C u b a OO, 
Cn. 805 01-30S 
A L(!S PADRES !)S F.UÜLIA 
E S P E C l Á L M E N T Í Í 
A IOS RESIDENTES EN El CAMPO. 
U n caballero de edad, persona respetable, con t í tu los 
académicos y autor ización superior para poder dar clases 
do 1? y en^eDánza con validez académica, eu colegios 6 
casas particulares, desea r ía (dando las referencias y ga-
r a n t í a s que solo exijan) admit ir on su casa dos ó más 
jóvenes á (inien educar por una módica retribuoion; ó 
bien si ya hubiesen ingresado en el Ins t i tu to Provincial 
ó en la Universidad, para repasarles las lecciones, v i g i -
lar su conducta teniéndolos bajo su inspección y cuidan-
do. En defecto de esto, se encargarla on dar lecciones de 
primera ensefianza á domicilio. 
Ir i ipondrá ol Sr, Director do esto DiAUio, 
l(Í303 4-29 
U n a p r o í e s o r a 
de solfeo y piano se ofrece para dar clase á domicilio. 
Indus t r ia 50 in formarán . 10332 4-29 
Luis Pradí-re. natural do Francia, profesor laurea-
do, con t í tu lo de la Univefsidad de P a r í s , se ofrece á las 
familias para dar á domicilio, leccionos d« francés y de 
otras asignaturas clásicas. San Rafael u. 1, ba rbe r í a . 
10249 15-2;( O 
CLISES DE BOBDADQS. 
Ha llegado de la P e n í n s u l a la Sra. D í Petronila Jau-
regui y ü g a r t e , Coa real t í t u lo de profe ora, y tiene el 
honor de ponerlo en cofíocimiento del públ ico y de sns 
amigos en particular. E n s e ñ a toda cla^e do bordados, 
encajes, flores, etc., oto. V ive calle del I t íonserra te es-
quina á Animas, altos de la Plaza. 
C n . 1L9 4-26 
Colegio de Primera Enseñanza dirigido por 
GABRIEL ESPAÑA. 
Esto establecimiento, cuyas condiciones higiénicas son 
inmejorables, r e ú n e cuanto puede ofrecer el mejor de su 
clase. 
E l orden, la moralidad y el trabajo son sus notas I n -
ternas.—El n iño que, cursando tres a ñ o s en él, cumpla 
doce de edad, h a b r á adquirido un capital de conocimien-
tos suficientes para asegurar su pan toda la vida. 
E l contento de cuantos le confian la educación de sus 
hijos, es la mejor g a r a n t í a . 
I N D U S T R I A 1251, 
entíe San Rafael y San Miguel. 
Las ponsíotien obn reducidas pata todos los alumnos. 
162Í4 6-26 
AT E X C I O N . — A L A S F A M I L I A S Q U E D E -seen educar á sus hijas se ofrece una señora francesa 
que también habla el español . A d e m á s sabe coser, bor -
dar y todo lo concerniente & una buena profesora, no 
duda oiercor cualquier otro cargo como ama de llaves, 
etc. ni t f i r w c o salir al campo. Informan Amargura 39, 
á todas horas. 16139 4-24 
N A P R O F E S O R A D E L O N Í ? Í Í E á D E S E A T O -
mar en su casa (punto céntrico) uu cierto ñi lmaro do 
niñas , enseña todos ios ramos do una educación osmera^-
da, incluye el inglés en 5 pesos oro; tiene profesores que 
la asisten en el castellano; otra profesora de la misma ca-
pacidad desea colocarse como ins t i tu t r iz en la Habana 
o sus cercanías : informarán J . C, Cur t í s , a lmacén de 
píanos. Amistad 90. 16033 8-22 
Vlioi'i'.ñok DÉ ¿TOLÉS CON TfíUI.Ó AGADÉMíCO. 
N É P ^ U N O NV 471. 
Método prác t ico y í tóc i l lo . 
15992 35-22 0 t 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) con certificaciones, da clase & domiciiío y en casa, á 
precios convencionales, enseña en muy (poco tiempo 
idiomas, música, los ramos de ins t rucc ión en ospoño ly 
boi dados. Otra (francesa) desea clases. Dir igirse á la 
pe luquer ía E l Siglo, O'Reilly 61. 
15954 8-21 
AMELIA HERNANDEZ DE T0RIB10 
Fr'ofesora de Idiomas. 
I N G L á S X F R A N C E S , 
ga ofrece á ios padres do familia y á las directoras de 
colegio, para la cnsoñanza de los referidos idiomas. D i -
rección: calle do lo? Dolores n ú m e r o 14, en lo» Qnemadc» 
de Mavianao, y tamblsñi informarán en 1» Adminla t ra-
Colegio de 1? v 2? Enseñanza , de l í clase, incorporado al 
I N í - m U U T O P R O V I N C I A L . 
Este oatableoimiento literario, situado en la calle d« 
A guiar número 71, admite alumnos IntemcB, medio I n -
tomoa y externos, y tiene abiortas sus clases durante 
todo ol año. 
Director Literario, Dr . Justo Ba lbás y tíonr,ales. 
SmrroBsrlo-fur^dador. Dr . Teófilo Mar t í nez de Esso-
w " fi H. 1030 ob 
"Vida do todos los santos y ejercicios para todos los dias 
del año, 12 tomos con láminas y buena pasta $12. L a 
Santa Bibl ia , por Solo, y anotada conforme al sentido de 
los Santos Padres, 5 ts. en 4? mayores con muchas l á -
minas finas en el ínfimo precio de $17. Estudios filosófi-
cos sobro el cristianismo, por Augusto Nicolás , 3 tomoS 
pasta $5. A r t e de Creer, por idem, 2 tomos gruesos $í .— 
200 tomos, obras de religión, muy baratos. 
S a l u d 2 3 , l i b r e r í a . 
10290 4-28 
Para comprar teda clase de libros á precios de ganga 
surtido donde cscojer obras de Medicina, Derecho, H i s -
toria, Keligion, Matemát i cas , Literatura, Poesía , etc. etc. 
Las persona» amantes de las letras que quieran honrar la 
casa con una visita, encon t ra rán lo que desean á precios 
sumamente baratos. Se reparten catálogos gratis á todo 
el que lo pida. 
SAL D 23. LIBROS BáRATOS. 
10291 4-28 
OBRAS DE DERECHO. 
Legislación hipotecaria y Sel Notariado de las p rov in -
cias de Cuba y Puerto Rico, por Juan Htuyck y Reig, 2 
tomos. Derecho admninistrativo do Cuba, por A . Go-
vin , 3 tomos. Xissot, E l Derecho penal estudiado en sus 
principips, eu sus aplicaciones, etc., 3 tomos. Pantoja, 
Jurispi udoncia criminal, 2 tomos. Todo barato. L i b r e r í a 
L a Universidad, O'lveilly n . 30, cerca de San Ignacio. 
16207 4-26 
MUSICA PARA PIANO. 
Métodos de piano, por Bert ini ; id . por Kalbrenkner, 
métodos de solfeo de J étes, Rodolfo, piezas de mús ica y 
estudios, toc'o barate. O'Reilly n . 30, l ibrer ía . 
16206 <-26 
Diccionario de legislación hipotecaria y notarial de 
E s p a ñ a y Ultramar por D . Federico Soler y Castelló, el 
tomo 19 y el'¿V so esperan on el p róx imo vapor-corroo. 
Do venta en la l ib re r ía La Enciclopedia do M . Alorda, 
O'Reilly 90, entre Villegas y Bernaza. 
C. 1128 4-26 
M i l i . 
Filnsofia IClomenlal. 1 lomo $1-50; idem Fundamental, 
2 ts. $3; Curtas á un esceptico, 1 tomo$1-50; E l Criterio, 
1 tomo $1-50; E l Protestantismo comparado con el cato-
licismo 2 ts. $3: precios on billetes.—Se reparten c a t á l o -
gos grát is á todo ol que los pida. Obispo 51, l ibrer ía . 
6 1G2:>2 4-26 
general con aplicación á la industria y á la agricultura, 
estado dolos metales on la naturaleza, minas metál icas , 
procedímiontes para la ostraccion de los metales, sus 
propiedades y aplicación, dorado y plateado, abonos or-
gániooia é inorgánicos y precauciones para sus prepara-
ciones, conservación do alimentos por medio del alcohol, 
del azúcar , de la sal común, etc., ext racción de almidón, 
harinas, etc. Diferentes especies do azúcar , refinación 
dol azúcar de caña, remolacha y otras. Ex t r acc ión de a l -
coholes, aguardientes, modo de hacer vinos, cerveza, s i -
dra, ote. Ex t racc ión de aceites, esencias, resinas. T i n t o -
rer ía , p reparac ión de los colores, curtido de pieles, etc. 
2 tomos con muchas láminas $4 billetes. Salud n . 23.— 
Libros baratos. 16142 4-24 
R I c E A L I Z A C I O N : M O N T E 4 « . - M E T O D O D E _ larinete, por Remero, nuevo, ¡rio. Los Papas y Los 
Royes, 4 grandes tomos, pasta, nuevos, $20. Los Héroes 
y las Maravil las del Mundo, 8 grandes tomos, pasta $16. 
bescubrimiento y Conquista de Méjico, 5 tomos, pasta, 
$12. 16086 4-23 
L \ L m ' l E C M DE CliBA, 
P I N T A D A P O K S I M I S M A . 
Quedan pocos ejemplares de venta de ese ten intere-
sante y bien acogido Folleto en L A P R O P A G A N D A 
L I T E R A R I A v l i b r e r í a del Sr. V I L L A , en la de V A L -
D E P A R E S y L A C R U Z V E R D E , y en L A P R I N -
C I P A L , Plaza del Vapor. Cn. 1114 8-21 
LIBROS BARATOS. 
61, MONTE 61. 
Se realizan m á s do 20,000 vo lúmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Religión, Novelas, Historias, M ú s i -
ca, Libros en blanco. Libros en francés, inglés y aloman. 
E n la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monto n . 61, frente 
al Campo de Marte, l ibrer ía , 
15785 30-17 Oct 
• vi 'A •! ^ " w n 
i BMI l í l | ! i t i l i i g is B s f 
Se acaba de recibir el más vanado nnvtiño de coroiTas y cruces de biscmt, íloros ar-
tificiales, abalorio y otras de mucha novedad; como tambí^ü cintas con dedicatorias, 
pensamientos con recuerdo, letras de mostacilla para combinar L'eíRbros y otras muchas 
alegorías. 
E^NOTA.—Las personas que hicieron encargos especiales, se eerv. ^ Q pasar a re-
cogerlos hasta el dia 20, pues después de dicha fecha se pondrán á la venta. 
AS 
15-28 St. C n. 1018 
MUCHO DINERO, 
g a n a r á el que loa la obra t i tulada Secretos raros nov í s i -
mos de Ia3 artetf y oficios, enseña un millón do nuevas 
industrias, 4 ts. «ft Salud 23 y O'Reilly 30. 
10143 4-24 
EN L A Ü A L l í p D E L OBISPO N . 1 « , E N T R E -suelos, se hace carpo ds tod^ clase de bordado, mar-
cados, costuras y modisturas, á p í a l o s módicos, y fo dá 
clase do italiano en la misma ó á dQmicíutf. Eu la misma 
so alquila una sala con vista á la calle, propia írar«r un 
matrimonio sin hijos, con todas las coniodidacles. 
10354 4-20 
MODISTA, 
recién llegada de P a r í s , hace vestidos y sombreros muy 
elegantes, á precios níódicoe. E¡npodrado 47. 
16 304 0-20 
p A N G A P A R A L A S S E Ñ O R A S : SE H A C E N 
v T vestidos por figurín y á capricho, desdo cuatro pesos 
hasta 25 pesos en bi letes; se corta y entalla por un peso 
v sehacsn toda clase de costuras; so adoruan sombreros 
con mucho gíís to en casa de familia decente.—Industria 
n ú m e r o 127. 1C273 4-28 
F A J A S . 
J. MOSQUERA. 
La mejor forma corocida hasta el dia. 
Precio 3 doblones. 
c l o l íSac í l '7r7m 
m m TINTOBERIA 
á cargo de Mr. G A L L U E . 
Con el objeto deque además de la limpieza, t in tu ra y 
renovación de toda clase do ropa de caballeros, podamos 
hacer lo mismo con la do soñeras . R e s p o a d í e n d o á la de-
licadeza y esmero do nuestro trabajo hasta poder satis-
facer el gusto m á s exigente tanto en hechuras como en 
colores, 
• H , S O L 17, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
16280 8-28 
MO D I S T A — L A Q U E V I V I A C A L L E D E A C O S -ta n . 101, so ba trasladado á la callo do Empedrado 
n. 29, dondeso ofrece á sus queridas favorecedoras como 
sigue cortando y entallando por medio peso con mucho 
gusto y elegancia. Sn casa de ustedes Empedrado 29. 
16183 4-26 
PIANOS. 
Taller de composiciones de I1'. Bollot . También se a f i -
nan, y los precios son módicos. Obrapia n ú m . 62, entre 
Compostela y Aguacate. 16285 4-28 
BOMBEROS. 
Sombreros bomberos del Comercio D. 1, para n iños , re-
formados á medio peso, mucho mejores á peso. Escobar 
n . 3S. 16225 4-26 
D e r e g r e s o d e E u r o p a y h a -
b i é n d o s e q u e d a d o s o l o a l f r e n -
t e d e s u casa, o f r e c e á sus n u -
m e r o s o s a m i g o s y f a v o r e c e d o -
re s , c o m o a l p ú b l i c o e n g e n e r a l 
u n e s c o g i d o y v a r i a d o s u r t i d o 
de t e l a s i n g l e s a s , l l a m a n d o l a 
a t e n c i ó n s o b r e l a i n m e n s a r e -
b a j a q u e l i a h e c l t o e n sus p r e 
c i o s , t e n i e n d o e n c u e n t a l a c r í -
t i c a s i t u a c i ó n q u e a t r a v i e s a e l 
p a í s . 
% SASTRERIA. 
15-25 O 
C u. 1125 
Madame Conturier, 
MODISTA FRANCESA. 
So hace cargo do cortar y entallar vestidos y también 
adorna sombreros por el módico precio do un peso oro.— 
También d a r á clases do f rancés y modistura en su mo-
rada, calle de San Cárlos n . 22, Cerro, Habana. 
16152 4-24 
Directorio piadoso para corresponder á los 
reclamos de los fieles difuntos, por el Pbro. 
Dr. Manuel de Torres y Feria, cura pá-
rroco de la iglesia de término de Jesús 
del Monte. 
E l precio í n t eg ro de los ejemplares de este devociona-
rio, que ponemos á la venta, se destina al Asi lo de n i -
ños huér fanos pobres, que la Sociedad de San Vicente 
de Paul tiene estsblecida en la calle do Cuba n. 120, por 
haber sido donados para este objeto por su ilustrado 
antor. 
SUMARIO. 
P R I M E R A PARTE.—Origen ó raíz do las practicas 
cristianas con los fieles difuntos, on las costumbres de 
los pueblos antiguot, se^un deducciones lógicas quo 
parten de los datos suministrados por la historia. 
S E G U N í » A PARTE.—Preces y oraciones quo ú s a l a 
Iglesia pin a auxiliar y recomendar á la Misericordia i u 
finita las almas de los" agonizantes. 
T E R C E R A PARTE.—Rozos ordenados por l a l g l e 
sia para implorar á la Divinidad sus favores de "el alma 
ó ele las almas" que se conmemoran. 
C U A R T A PARTE.—Misas que aplica la Iglesia pol-
las almas de los fieles difuntos un iéndose á la in tención 
de los donantes de las limosnas que aquellos tienen 
asignadas, y otras explicaciones necesarias. 
Esta obra es tá de venta en la calle do Cuba n . 129, á 
un peso billetes el ejemplar. , 
Los Sres. Curas pár rocos y fieles de la I s l a que dê  
seon adquirir esta preciosa obra pueden dirigirse al se-
ñor Director del Aeüo , remitiendo BU importe en sellos 
do correos. 15843 1W80 
De maravilloso puede calificarse el ali-
mento especial para las gallinas y toda cla-
se de aves, que se vende en la botica de 
Santo Domingo, Obispo n. 27. Hace unos 
cuatro meses que lo usamos y tenemos las 
ventajas siguientes: nuestras aves están sa-
ludables y han aumentado en peso: las 
crias de pollos las hemos logrado con poco 
trabajo y menos pérdida; economizamos en 
el maiz, porque disminuimos la ración, sin 
aumentar la del alimento especial y nues-
tras gallinas ponen aliora con más frecuen-
cia que án tes y los buevos son de buena 
calidad.—Isidro y Emilio Guerra.—Bartolo 
Sánchez.—Gaspar Moreno.—José y Fran-
cisco Rodríguez.—Eduardo Mena.—Cuar-
tones " E l Lucero" y "Rio Hondo." 





S S N U E S T R O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a P O -
NERLOS AL A L C A N C E D E TODOS, O F R E C E -
i n o s d e v e n t a l o s s i g u i e n t e s 
A R T I C U L O S : M Á Q U I N A S D E C O S E R CON T O -
dos l o s m o d e r n o s a d e l a n t o s ; 
M A Q U I N A S D E R I Z A R j M A Q U I N A S D E P L K » 
g a r ; p l a n c h a s y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S ) P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
ras ; c a m a s d e l i i e r r o y b r o n c e ; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S V 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j u -
G A R | M E S I T A S DE C E N T R O » M E S A S P A R A 
c o r t a r ; m e c e d o r e s d e a l f o m b r a ; 
T I J E R A S D E R O O E R S ) V R E V O L V E H S D I 
S m i t b & W c s s o n , 
ALVAREZ Y HINSE. -OMspo i i5a . 
Trenes de JLetrmas. 
K L T R I U N F O . 
Gran tren de Ihupioxa de letrinas v sumidoros. Lo 
hace más barat o quo nadio por ser su duoílo el que se 
halla al frente de toda operación. Kocibo órdenes on las 
bodegas siguientes: Campanario y Concordia, Tejadillo 
y Villegas, Habana y San Juan do Dios, Cuba y Tenien-
te-Key, J e s ú s M a r í a y Curazao, Indio n. 1.—Su dueSio 
Jesús" l 'oregrino y Soledad, bodega, J . M. Lorenzo. 
10352 4-20 
E l ííneyo Sistema, 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D B L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 8 RS. P I P A . 
Pasta desinfecUnte g r á t i s y descuenta un 5 p g 
Bstesistema os el que más ventajas ofrece al piibhoo 
onel aseo, pront i tud on ol trabajo y economía en los pre-
cios de ajuste; recibo órdenes café L a Victoria , calle do la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina á 8au J o s é . 161S7 4-24 
Gran t ren de limpieza do letrinas, pozos y suniidoroo. 
Dando la pasta dosínfectanto g r á t i s & 8 ra. pipa y so 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes ea los puntos 
siguientes; Cuba y Amargara, bodega, Benmea 72, bo-
de] 
da 
^leto GCT.»»!*':» fte '0058 5 ?3 
AP O D A C A N . 3 3 S O L I C I T A N A D? R O S A R I O Santana: 6 D . Gavino do Calzadilla, ó á J . M . de M o -
ra, para enterarles do un asunto quo les interesa. 
10327 4-29 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita una buena casa para lavar y planchar ó 
como criada de mano, cose á mano y máqu ina y ha de 
dormir en el acomodo, os formal y activa para todo. I n -
formes Luz 47, cuarto n , 2, 
10320 4-29 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa algo de costura, duerma en 
el acomodo y tenga buenas referencia». La que no r e ú n a 
estas condiciones que no so presente. L u /. 64, 
1G333 4-29 
A R A H O T E L O C A S A P A R T I C U L A R D E S E A 
colocarse un general cocinero, tiene quien responda 
por su conducta calle do la Habana 72. En la misma i n -
formarán. 10322 4-29 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N P A R A criada do mano ó manejar un niño. Callo do Agu ia r 
n . 58. 10320 4-29 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A G E N E R A L L A -
Í 3 v a n d e r a de señora y entiende de caballero, proflrieu. 
do una corta familia: tiene quien responda por olla, I n 
formarán Obrapia 104 10311 4-29 
C I E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A U N A C O R 
ta familia quo duerma en el acomodo y que desempofio 
los oficios de cocinera y lavandera. Vir tudes ICO infor 
marán . 10312" 5-29 
U N A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S , So-l ic i ta una casa particular para criada de mano ó ma-
nejadora. Genios 2 dan razón . 
10309 4-29 
i m L ^ V A N D E U A , 
planchadora y rizadorií, desea colocarse. San Kal'ae1 
n. 120. 16353 4-20 
O S C S O L I C I T A UNA Sí U ION A C o ' c i N K I S A . NIOI '-
>-Hnn» 49: se vende una sa s t r e r í a eolt todo lo necesario 
"Kiríi'iu'cimilo ¡ll ni"!0, por no IKKIIMKI :íHÍ>'(ir su <lM<>fi<(. 
Infurntarán en la misma 103'» c 0 -29 
f T N A J O V B N ~ P E N l i N S U L A R D E S E A VOUh-
*J carao para criada do mano. .Tosus Porogrín.'» - ' . 
esquina á Marques Gonzalo/, in formarán . 
10300 * t?0_ 
ESEA C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A PÍÍN I N 
salar, do mediana edad, asoad» y que sabe cumplir 
con su obligación, bien sea para casa particular ó do co-
í~jacio; tiene poraonas que respondan do su conducta. 
P la ia Vieja n . 1, bodega, d a r á n razón. 
10308' 4-20 
T T N A S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A D E S E A C O L O C A R -
U so de codiiera en casa particular; es muy inteligente 
y tieneouien la garantice. San Nicolás 47, entro í s e p -
tuno y Concordia. 
D 
D 
E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E N A 
— cocitiora, aseada y de irreprensible conducta, on una 
chsa decente: oabo cumplir con su obligadon y tieno 
personas quo rospondim de su couduota: duermo ou el 
acomodo: calzada del Monte n. 34S d a r á n razón . 
16339 4 29 
H A B A N A N . 310. 
Se solicita un galleguito para criado de mano, quo sopa 
bien su oblogaoion y tenga buenas referencias: iambieu 
una moronita para criada do mano, do 12 á H aíio». 
111319 4-29 
U N A S I A T I C O C O C I N E R O O E N R R A L D E S E A una colocación de su oficio. Culzada dol Monto n. 33, 
tienda de ropa. 16329 4-20 
Í T N A E X G E I i E N T SÍ C O C I N É RA E R A N C E S A » 
U que también sabe cocinar al estilo del pa ís , desea 
encontrar una buena colocación, ya sea en ca«» par t icu-
lar ó on una de comercio: tiene personas que rOitkoadan 
por olla. In formarán Tenionto-Roy n. 42. 
16S23 4-29 
T A N L A C A L L E D E L A S V I R T U D E S N . 1 0 7 SE 
J-^solicita uu general cocinero especialmente á la espa-
ñola y á la criolla, pon in su l a ró asiát ico, pero con la con-
dición índlaponsablo de quo ha de presentar buenas ga-
r a n t í a ^ 18317 l-28a 3-29d 
DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O D E M U C H A moralidad y de buenas cualidades, do 001 inero eu 
casa particular: tiene personas que respondan do su 
comportamiento. Dragones número 74. En la misma 
desea colocarse un excelente criado do mano, de color, 
acostumbrado á ese servicio y cou personas que lo ga-
ranticen. l'!340 4-29 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -so de cocinero on caaa particular ó establecii/iienlo: 
tiooo quien responda por su conducta. Informarán ' ca-
llo de las Virtudes número 48 cuarto número 34. 
•. 6341 4-P9 
N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse para ama de llaves ó cuidar nifios, ó loa 
quehaceres de una casa, no siendo para lavar y cocinar. 
Tieno personas quo abonen por su conducta. Corro n ú -
moro 875, á todas' horas. 10350 4 29 
U í 
SALUD N0 85, 
entro Escobar y Gervasio, so solicita una buena cocine-
ra, que tonga referencias aceptables; si quiero no noce-
ta doi-m ir en ol acomodo. 10359 4-29 
B I N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carso do criada de mano ó manejadora: tieno quien 
responda por EU conducta. In formarán Santa Clara, m'i-
m6ro29. 16355 4-?9 
D' E S U A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R IHÍ mediana edad, de criada do mano ó maneiadora do 
nifios, ron los que os muy carihosa: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas quo la garanticen. Callo do 
Rovilhigigcdo número 7 durán razón. 
Ib357 4-29 
S í. rK-.r'.UA A C O M O D A R UNA J O V E N R E C I E N llegada do la Pen ín su l a para criada do mauo ó maue-
iadora do nifios. I nformarán Diar ia n. 10, á todas ho-
ras. IQ'OO , 4-29 
C J K ' O E S E A C O L O C A R . I NA S E Ñ O R A P É N I N -
Í 5 s u l a r , para criada do mano ó aconipafiar A una soflo-
ra; sabe coocr: tieno quien responda por su moralidad y 
conducta. Obrapia 22, altos. 10358 4-29 
T T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A D A R 
U clases á domicilio á cambio do casa y alimentos. T i e -
ne los mejores informes. Noptuno 58 y almacenes do 
píanos Amis tad 90. 10242 4-28 
T T N A S E Ñ O R A D E C I N C O M E S E S D E P A R I -
U da desea encontrar ima casa particular para c r i a r á 
locho entera. Callo do Luz u . 39 informarán . 
10248 4-28 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
U humilde, desea colocarse on casa particular ó esta-
blecimiento. Villegas n . 105, ontro Teniento-Rey y M u -
ralla, d a r á n razón. 10286 4-28 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carso para acompañar á otra: sabo coser en m á q u i n a 
y bordar, ó para manejadora do un niflo, aunque soa para 
"el campo. Hotel Navarra. 1G2K9 4-2R 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E lavande-ra ó cocinera en gna casa part icular decente: sabe 
cumplir con su obligación y es oxacta en su trabajo; 
tiono quien responda por ella. R a y ó n . 14 d a r á n r azón . 
iEgea 4-28 
N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R OE M E D I A NA 
edad, aseada y do toda conílanza, solicita colocación: 
tiene personas que respondan por ella y sabe cumplir 
con su obligación. Calle do C á r d e n a s n ú m e r o 20. 
16^50 4-28 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E U N A M E D I A -
U na edad se ofrece á lavar, planchar y rizar, on casa 
particular ó bien para el servicio do una casa. I n l o r m a -
rán F a c t o r í a n . 02. En la misma in formarán do su con-
ducta. Duerme cn el acomodo. 
10255 4-28 
L U C H A CON L A FORTUNA. 
Agentes para d is t r ibui r ejemplares do esto l ibro. Cas» 
de Salud " L a Bonéftca." 
10257 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C A N A -rias, de mes y medio do parida, sana y robusta y con 
buena y abundante locho, do criandera á loche entera ú 
á media leche: es do moralidad y con personas que res-
nondau de su conducta, San Ignacio n . 92 d a r á n razón . 
10251 4-28 
U N A « E N E R A L L A V A N D E R A S O L I C I T A C O -locación. I n f o r m a r á n calle do Lampari l la ni'im. 88. 
1-254 4-28 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carao do criada do mano con una familia decente, sa-
be coser á mano y á máquina , tiene rocomond ación os y 
quien responda por olla. Callo do Luz n. 38, botica, y en 
la misma so alquila una cocinera, 
10260 4-2-
L A PROTECTORA. 
So solicita un cochero do un solo caballo, con rofereu-
oias, y dos camarero.1», y desean colocarse n iüo ras y c r i a -
das de mano, cocineros y porteros. Amargura 54. 
16208 4-28 
PELUQUEROS 
Y B A R B E R O S , 
So neceoita un Irnon oficial para salón. 
L a Keina de las Flores, Obispo 103. 
16259 4-28 
E S E A C O L O C A R S E U N D E P E N D I E N T E D E 
^ ba rbe r í a adelantado con buenas referencias, tiene 
nuii n responda por su conducta. Tnl'ormaeán calle de la 
San Kafaf 121. . 10241 4-28 
D I SEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A bue-na lavandera y planchadora ou casa particular, tieno 
personas quo abonen por su conducta, informarán L a m -
parilla 92. 16S75 4-28 
f T N A J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N PARA 
U manejar un uifío 6 de criada do mano: t iene o u i e u 
responda por su buena conducta: impondrán Paula 13. 
10267 4-g8 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P A R A C O C I N A R y el aseo do una casa, y lavar y planchar solamente )a 
ropa do un matrimonio: no salo A la callo para l u i c r r 
mandados ni á uadn v ha do tener quiou responda. I n foc-
m a r á n San Nicolás 98. 10269 4-28 
n [ N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E N I N -
U sulur, y una jóven desean colocarse. En tioudou do 
cocinar, lavar v planchar y todos los trabajos, y s i («mío 
las dos juntas* será uu sueldo moderado. T a m b i é n uu 
jóven de 15 á 10 afios peninsular, muy íntol igonlo piira 
todo, entiende también do cochero y criado do mimo. I m -
pondrán Agui la 159, altos. 
1(1:99 4-28 
B a r b e r o s . 
Se solicita uno ó uu aprendiz muy adelantado, Josuu 
del Monto n . 400, frente al paradero do los carrilon. 
10293 4-28 
7 N L A C A L L E D E D R A G O N E S N . Í Í 3 S O L I -
- i citan colocación una Éftfiora pura lavandera y p l a n -
chadora do una corta familia ó manejar n iños: un J ó v o u 
para criado do mano ódopendion te : ambos t ienen p e r s o -
nas quo respondan do au conducta: son rocíen llogadoH 
dol campo. 10288 4-28 
POTRERO. 
So desea arrendar uno do 8 á 12 cabal ler ías , quo ostó 
corea do la Habana ó Matanzas, quo tenga au casa do 
vivienda, aguada, palmas, etc. Centro .do Negocios, 
Obispo 10, do 11 á 4. 16300 4-29 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R CON E X C E L E N T E 
U letra y perfecta contabilidad, desea colocarao eu una 
casado comercio, on bodega ó en panaderia: tieno per-
sonas quo respondan do su conduel a. San Miguel y Sau 
Francisco impondrán . 16878 4-28 
U N A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O L O -carso on casa particular ó ostablooiinionto. I n f o r -
m a r á n Empedrado n. 81. 16279 4'-28 
O E S í T L l C I T A UÑ B U E N C R I A D O D E M A Ñ O 
Oque haya trabajiulo en casas de familia do esta, sien-
do indispénsable quo traiga buenas referencias, do no 
será i n u u l presontarso. Cuba 120. 
10203 
DE S E A S A B E R S E E L P A R A O E R O D E D O N Mar t in Pérez , pues lo solicita su hi jo. Callo del bol 
n. 0. 10211 4-20 
Ñ P R O P E S O R D E S E A I R A L C A M P O P A R A 
ousoíiar nifios: dá clases do primera y segunda ense-
fianza, idiomas y música . I m p o n d r á n Cuba 107 6 eu 
Gaanabacoa Real 48. 10281 4-20 
t Í E fcUFUOÁ A L C A B A L L E R O U U E E L D I A Ü l 
k J mando á buscar pov nu soldado, uu lento de carey, 
calle do Mercaderes n . 11, que tenga la bondad do devol-
ver otro que equivocadamente se lo en t regó . 
16230 4-26 
T T N A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S SE C O L O C A 
U para criandera, do 45 dias do parida, primeriza y de 
22 años do odad: para en la callo Omoa n . 10. 
16223 4-26 
VIRTUDES 10. 
Se solicita uu criado do mano quo sea inteligente y 
sepa bien su obligación y que tenga qaien responda du 
su conducta. 10280 4-20 
E S O L Í C Í T A U N M U C H A C H O P A R A C R I A D O 
do mano, que sopa su obligación, teniendo quel impinr 
los enseres de cocina y que tenga quien responda de su 
conducta: dono tener esto quo no so presente, liernaza 
„ . 84. 10233 4-2t! . 
C R I A N D E R A CON I I U EN A V A D U N D A N T E L E -
V^cho so ofreoo para criar á lecho entera, tiene perso-
nas quo respondan por su conduela y darán razón A t o -
das horas Sun Ignacion. 10. 1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A , casada, do criandera á modia locho ó á leche on tora, 
do 5 meses do parida. Calzada do J e s ú s del Monte 100. 
10219 4-20 
UN A S I A T I C O « E N E R A L C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa part icular ó ostablecimiento, tiene 
quien responda por eu conducta, Luz n. 30. 
16316 4-29 
Se s o l i c i t a 
uaacriada de mano peninsular 6 do Canarias, quo sea 
jóven ó inteligente en costara y peinado y quo presento 
'buenas referencias: Cuba 50. 10215 4-20 
g \ KSEA < OI .OC VRSE UNA C R I \ DA D É IMANO 
J-/ex celen te que coso á mano y á m á q u i n a , ó manejar-
dora do nifios: es peninsular y recien llegada, tieno per -
sonas quo respondan do su conducta,. Egido 105 rtaaráu 
rafeo*. 10107 4-25 
T T N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E M E D I A N A E D A D 
U desea colocarse para criada do mano, teniendo qmeu 
responda por su conducta: Curazao 13, ontro A c o s w y 
Luz. 15998 4-25 
N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O L O » 
carso, bien eea casaparticular ó establecinuento; UQV-
ial3. 16157 tW* 
"Vasijuoz Paz Joao, Kosario Taztiuez, Joaeia, Cirérá ; 
se desea aaber por eetos '."'ñores. Calle de la Indus t r ia 
n? 115, H a b a n á : 16201 4-35 
CON BUENAS REFERENCIAS 
se otceca una. señora, para los quebac?res dcméal icos , ó 
bien para planchar y coser á.ma,no y máqu ina . Frente i, 
l a qu in ta de Garoiui . D . Bartolo Castellanos. 
18202 4-25 
DKsstíA C O L O C A R S E U N M O R E N O G E N E R A L , cocinero y repostero, aseado y de buena conducta, 
como lo puede acreditar con personas de respeto, ya sea 
en casa par t icular ó establecimiento: Lealtad n . 125 da-
r ¿ n r a z ó n . 1617̂1 4-25 
BARBEEROS. 
Se solicita un oficial de barbero, bue io , para sábados 
y domingos. Calle de San M i g u e l esquina á Escobar, 
ó i r b e r í a . I6lc-X 4-25 
H A B A N A 179. 
Be desea un profesor interno, debiendo presentar i e -
•ferenoias acerca de su idoneidad y p rác t i ca en la 1? E n -
«Süanza . E n la misma se alquila la casa Salad 119. 
16079 4-25 
B a r b e r o s , 
Se solicita un buen oficial para sábados y domingos; 
£ m Miguel SI. 16158 " 4-24 
S t rtOL.lCITA U N A C R I A D A B L A N C A T A R A el «err ic io de mano, que entienda de costura y tenga 
buenas referencias, si no es tá acostumbrada á ésto que 
na se presente: "Vedado calle 12 entre 7 y 9, apeándose de 
los carritos en la misma la primer Quinta á la derecha. 
16'49 4.24 
| T N A S E Ñ O R A S O L I C I T A A O T R A P A R A Q U E 
\ J la acompañe y le preste algunos pequeños servicios, 
d á n d o l e casa, crimida, ropa limpia, y sí es muy buena 
costurera de ropa de hombre se le abonará según ajuste 
las coituras do la casa principalmente: Xeptuno 18ÍÍ 
' « ' 50 r r r ^ 
S t- B O i a c i T A UN J O V K N I * A R A R E P A R T I D O R de ropa en un tren de lavado, se prefer i rá al que haya 
miado ya desempeñando este cargo y traiga buenas re-
ferencias: para mas pormenores Aguiar U , á todas ho-
ra» . i B ' ó i 4_24 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N F A M I L I A D E -cento un peninsular de buenos antecedentes, do por-
tero con poco sueldo ó sin él, dejándolo trabajar de sas-
<re, de spués de cumplir con su obligación. T r a t a r á n 
t t t í iu is idor es<inina á Santa Clara, bodega; prefiere pol-
las cajles do Obispo, Cuba, Habana, Mercaderes y San 
ISOROÍO. 16129 
U NA S E N O I I A V I U D A , D E M E D I A N A E O A O , desea colocarse pava el aseo de una casa ó manejar 
niñop. (.'alio de San Pedro, fonda " L a Machina, " altes. 
líilOT 4-21 
O.n'i 
KSISA C O M M ' A K . * E EN CA.-A I* A K T I CU L A R 
Amista.! n ú m e r o IT, 
16108 
en la bodega. 
| | N A S ! ( T I < <> B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
\ J humilde, desea colocarse en cosa poiticular 6 esta-
blecimiento. Oragonea « Amero 45 darán razón. 
16109 4-34 
J I Ñ A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
vJ caree en casa particular para lavar y planchar; es de 
undiaua edad y do buena conducta, como puede acredi-
tarlo. Paula nlimero 43 impondrán . 
16!12 4_34 
V \ KslSA C U L O C A l t S E UN B U E N C O C I N E R O , 
i - ^ asiático, cocina á la francesa, inglesa y espaüola: es 
fciaibien repostero; aseado y de moralidad: se coloca en 
establecimiento ó casa pait icular. San Kicolás 75, es-
quina á San José , da rán razón. 16164 4-24 
S« solicita repa para lavar y planchar v no se cobra el 
r izad». 16160 ' 4-24 
SA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L L A -
vaudera, desea colocarse en casa particular ó esta-
blecúniento; tiene quien responda por su conducta. 
V dle de la Picota n. 67. En la misma darán razón de 
qnT r n a d n >!» mano. 161 «3 i.'M 
f f 1 c a i A U O l / * . M A N O Q U E T I E N E ~ B Ü E N ' A " S 
5̂  repToridaa desea colocarse, informarán Sol 58. 
16153 ' 4-24 
EESEA C O L O C A R S E t ' N J O V E N P E N I N S L L A R de criado de mano para casa particular, teniendo 
a i i en responda de su conducta; sabe cumplir con sn 
obíigaú-n. Informarán calle del Agui la número 114. 
16130 4.24 
SE S O L I C I T A " 
na OÜCÍBI barbero para sábado y domingo. Monto nú-
teeroSSe 16103 l-23a 3-24d 
Se solicita un general cocinero, moreno ó chino, que 
fceaga buenas referencias y traiga recomendación de 
la í casas que baya trabajado, irremisiblemente. Araar-
gara t r . r4 , H«l>aim. IG'IS 4-"4 
TtN J u V f c P i i ' ü M N S U L A R D E S E A C O L O C A R . 
*J se en establecimiento ó casa particular. Informar n 
t^ ' l f t dn Etrido nfim 71. 16116 4-24 
I T NA SES'ORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse de lavandera en casa particular. General en 
t í d o y sibe rizar. Calle do San Is idro n. 32. 
16059 4-23 
é l 0 u R O S E N E C E S I T A N P A R A A S E ^ 
^ i ü i u U u g u r a r l r s al 8 p g t n tincas idóneas v bajo 
todo género de seguridades: callejón del Chorro bufete 
del Dr , Castellanos, y Casa Blanca calle de Sevilla 5 5. 
16054 4-23 
U NA S E Ñ O R A V E N E Z O L A N A , V I U D A , Y D E moralidad, desea colocarse para acompañar á otra | 
ssfiora, limpieza de sus habitaciones, conformándose con 
uu módico estipendio ó para una certa familia. Obrapia 
u. 104 informarán. 16070 4-23 
I T NA M O R E N A S A N A Y R O B U S T A , D E C I N -
co meses de parida, desea colocarse de criandera á 
leche entera. Salud número 88 informarán. 
16057 4-23 
SE SOLICITA 
una cocinera de moralidad que sea aseada, para corta 
fani l ia . O Eei l ly e s q t y n a á Habana, peletería , altos, dfr-
lán razón. 16071 4-23 
T T N A G E N E R A L C O C I N E R A V R E P O S T E R A 
*J peninsular, de mediana edad, formal y de buena con 
daota, desea colocarse: es aseada, sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que garanticen su buen 
oomportamiento. Lamparilla número 3, altos. 
16063 4_23 
COST CUERAS. 
E n la calzada de üa l i auo u. 1041 se venden máquinas 
da coser, nnevas, de Remington, Singer, Amencana, 
éCB., para pagarlas con dos pesos billetes cada semana. 
16083 4.23 
A V I S O — C N l t U E N P L A N C H A D O R SE O F R E -
J?».oe á los Hoteles, Casas de Huéspedes , Kestaurants, 
qne tengan tren de lavado en la casa: también se olrece 
p i r a un tren de lavado, para el campo 6 para la c iu-
dad, informan San l á z a r o ' n . 20, á todas horas. 
16066 4_23 
I m p o r t a n t e . 
U n tenedor de libros teór ico-práct ico se ofrece paia 
llevar los libros de una 6 más casas, comprometiéndose á 
enseña r la partida doblo al dueño ó encargado; dirigirse 
por carta á Contador, despacho de este Diario. 
16068 4.23 
r > K - E A C O L O C A R S E UN M O R E N O M U Y POR* 
-l-?mal y aseado de cocinero, ya sea en casa particular ó 
eslableciraieuto, tiene personas que respondan de su con-
ducta; Teniente Rey 67, café d a r á n razón. 
16088 4_23 
I 1 NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
" J t rar una casa particular para c o s e r á mano y á má-
•luina, sabe cortar y entallar y no tiene inconveniente en 
i r al campo y acompañar una señora, ó una casa que sea 
de 6 á 0; Agu i l a 157. 16093 4-23 
C r i a d o de m a n o . 
Se solicita un j ó \ en hourado, formal y trabajador, j 
que tenga persona* que lo conozca bien para que'puedan 
responder por él, si no, no será admitido. Obispo 42. 
1609V |_23 
| ^ K l A N D E R A . —CON B U E N A Y A B U N D A N TÉ' 
' - f leche se ofrece para criar á leche entera: tiene perso-
nas que respondan de su buena conducta: en la misma 
?.e alquilan los bajos. Lampari l la 59: impondrán en los 
altos. 16098 4-23 
Se s o l i c i t a 
ana j ó v e n de color, de 11 á 15 años, para la limpieza de 
la casa de muy corta familia, Acosta 81 d a r á n razón. 
16075 4_23 
r k ESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N S U 
lar para manejadora ó criada de mano; el que dése 
colonarla C á n u e n 10. '6067 4-23 
S O L I C I T A UN E N C A R G A D O P A R A U N SO 
O l a r , será preferido qne sea casado y traiga buenas re-
ferencias, de 2 á G de la tarde, Habana n 210, altos, in 
formarán . 16074 4-93 
U n s o c i o c o n $ 3 , 0 0 0 o r o 
p i r a la explotación de un giro que hoy produce una on-
¿.-a diaria y d a r á mejores resul tadüs . Keptono 7, alt"e, de 
i de la tardo en adelante, 
15902 g- lg 
U NA S E Ñ O R A F R A N C E S A , B U E N A M O D I S -ta, desea colocarse en una casa particular ó para a-
oompanar una familia al campo. Tiene buenas reco-
mendaciones, I m p c n d r á n O-Keilly número 95. 
1*8 5 8-18 
Eai P R E C I O M O D E R A D O SE C O M P R A N , ían fogón, viffrieras y algunos otros úti les para tren 
de lavado, Aguiar U á todas horas. E n la misma se ne-
cesita una buena planchadora y rizadora dándole casa, 
•c-Mnida y el sueldo que se estipule. 
16313 4-29 
TACHO A L VACIO. 
Se solícita comprar sin in tervención de corredores un 
ta iho de 9 p iés de d iámetro por lo ménos . San Ignacio 
1-5>R So entxesnelos. —A. Verastegui. 16277 10 28 
SE COMPRAN LIBROS 
ea pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma, 
Obispo 54, l ibrer ía . 16221 10-26 
SE COMPRAN UBHOS, 
métodos y papeles de mús ica en la L i b r e r í a L a Univer-
sidad. Esta casa también los compra dándole derecho al 
vendedor de volver á comprar sus mismos libros durante 
cierto, tiempo, pues se tiene un efectivo y desea em-
plearse. Se pagan bien las obras buenas. L i b r e r í a L a 
Universidad. O Reil ly n. 30, cerca de San Ignacio. 
16208 8-26 
Se compran libros, 
Salud 2 3 . 
De todas clases, en grandes y p e q u e ñ a s partidas, des-
d3 un solo tomo hasta oibliotecas, por costosas que sean 
e tta cas», como tiene acreditado, paga bien los libros 
6 dnd n. 23, l ibrer ía . 16141 4-24 
S E S O L I C I T A C O M P R A R U N A C A S A Q U E esté situada de la calle de la Salud á la de Concor-
dia y de Manrique á Indust r ia , que tenga dos ventanas 
zaguán , sala, 6 cuartos y agua. Se reciben noticias Cam-
panario esquina á San Migue!, en la Integridad. Y 
advierte nue sin in tervención de corredores. 
161/4 4-25 
ü m M n s d e saMd, Hoteles 
C U B A SU, e s q u i n a á O M i e i l l y . 
Se alquila para nu matrimonio, dos amigos, escritorio 
ó bufete un magnífic-j gabinete y sala, muy frescos.— 
También habitaciones con 6 sin asistencia. En la misma 
se vende Un piano do medio uso. 
16330 15-290 
Íesu3Maria21.—En casa de un matrimonio sin hijos so alquilan dos habitaciones bajas, espaciosas y fres-
cas, con todo el servicio, se dan en módico precio á un 
matrimonio de morsdidad y buenas costumbres, ó caba-
lleros. 16315 4-29 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas con vista á la calle en casa decente, 
propias para familia. Crespo 19. 
16335 4-29 
Se alquilan dos magnificas habitaciones, juntas ó se-paradas, con entrada franca; también un 2»gu?.n, ca-
paz para cuatro carruajes y c a b a l t e í * ' , p.-.ia cuatro 
caballos. Amargura n . 5Í. 16303 4-29 
SE A L Q U I L A 
en treinta pesos oro la casa Compostela número 101, en-
tre Sol y Luz . In fo rmarán Estrella n . 145: la llave en 
la bodega. 16344 4-29 
SE A L Q U I L A 
un magnifico local propio para establecimiento, en la 
calzada del Monte n ú m . 45, esquina á Scmcfiielos. En 
el zagnan informarán . 183Í5 8-29 
SU M R I l D i l 
A un cuarto de legua de Guanabacoa una finca con una 
6 una y media cabal ler ías , según convenga al arrenda^-
tario, toda ella de labor con una hermosa l áb r i ca de ta-
bla y teja recién construida. Tiene un magnífico pozo 
á más una cañada que atraviesa la linca. También t i e -
ne la particularidad que la cal/.ada en const rucción á 
Santa Mar ía del Rosario casi llega á sus linderos, p u -
diendo hacer el viaje en coche. Dirigirse á la calle de 
Corral Fabo 214, tienda ¡de ropas E l Bazar, en Guana-
bacoa, donde darán todas las noticias que se quieran. 
16342 8-29 
En la zapater ía de baqueta, callo de Ten ien te - I í ey n ú -mero 80, se alquila una accesoria muy espaciosa, en 
precio oómodo: también un cuarto, y se vende un loro 
muy hablador. 16'05 4-29 
BUEN NEGOCIO, 
En $80 billetes se alquila la casa de vecindad, Apoda-
ca n. 9, produce más do $120. In formarán Damas 55, y 
para las condicimes de arrendamiento, Concepción 68, 
Guanabacoa. 16337 4-29 
CUBA 112. 
Se alquila un gabinete con ventanas á dos calles, pro-
pio para escritorio ó sastre por tener un espacioso za-
guán, y cómodo para un matrimonio de poca familia; se 
alquila'con asistencia 6 sin ella. 16331 4-39 
^Je alquilan en proporción los magníficos altos de la 
O p e l e t e r í a " E l Paseo, ' calle del Obispo n . 57, esquina á 
Aguiar, compuestos de sala, comedor, tres cuartos, co-
cinay otras comodidades, con balcón eorr ído por ámbas 
calles y entrada independiente. In fo rmarán á todas ho-
ras en la peleter ía " E l Paseo." 
16260 6-28 
ÍÍJSSTRUISÁ EXPRESAMENTE PARA ESCRITORIOS Y BÜFETB 
P R E C I O KIV O R O DIS C A T J A <-T.' A I\. T tJ -
En el piso principal $21-25 E n el 2? piso $17 
En 103 previos qn» tnteeedcn están foolusob el Alumbrado de gas, ifuñ < o 
rriente, aseo de cuarto, portería, arartado de uorreo, periódicos, derecho 
un salón general de recibo y al itingniB'jo mirador do la azotea. 
C n. 11S3 1 -28 O 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de San Rafael número 73, con sal», come-
dor y cinco cuartos. Tiene llave de agua. I m p o n d r á n 
Teniente-Rev n. 09. l«26l 8-28 
CERRO. 
Se alquila la casa calle deFalgueras n. 11, con sala, co-
medor, cinco cuartos, zaguán, un espacioso patio, gas y 
llave de agua. E n el n . 15 os tá el daefio á tudas horas. 
16302 4-28 
VIRTUDES N " 10. 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la ca le 
y bien amuebladas, cerca dejlos teatros y parques. E n -
trada á todas lieras. 16287 ' 4-28 
A V I S O . 
Calle de Enna n? 1, cafó, se alquilan dos habitaciones 
altas, propias para escritorio 6 familia. 
16296 4-28 
Arreglado á la situación. 
Se alquilan las casas P r í n c i p e Alfonso n. 149, casi es-
quina á Indio, calzada de L u y a n ó n . 71, Acier to n . 2, y 
Magos n. 3 y 5; las llaves en las bodegas de las esquinas 
y t r a t a r á n San Rafael n . 74. 16284 4-23 
Se alquila la casa callo do Escobar entre Salud y Reina número 162, de zaguán , dos ventanas, azotea, suelos 
de mármol , riuco cuartos bajos, dos altos, caballeriza 
para dos bestias, plumas de agua, escaparates embuti -
dos, despensa horno, lavadero, etc , etc. Salad n ú m e -
ro 40, botica, in formarán . 16245 4-2tl 
SE A L Q U I L A 
en la calle de Riela n? 117, se alquila una magnífica ac-
cesoria y sus entresuelos, propia para un establecimien-
to. A g u i l a n ú m e r o 60 d a r á n razón. 
26252 4-28 
Se alquila en la calle de Keptuno 158, casa de respeta-ble lamilla, nnas bonitas y frescas habitaciones altas, 
seguidas, compuestas de sala, dos hermosos cuartos con 
balcón corrido, llave de agua y gas, en precio módico, á 
matrimonio sin hijos ó caballeros soles. 
16292 4-28 
se alquila la bonita casa calle del Refugio n ú m . 19, á me-
dia cuadra de la alameda del Prado, con comodidades pa-
ra una regu'ar familia, y agua de Vento: la llave en la 
bodega de enfrente y Lealtad esquina á San J o s é , bode-
ga, impondrán . 16243 4-2 í 
SE A L Q U I L A 
un salón alto muy ventilado, propio para dos amigos ó 
un matrimonio sin hijos. San Rafael n . 53 á todas horas. 
16244 4-28 
En la casa calle de T a c ó n n ú m e r o 2 se alquilan hab i -taciones bajas y enttesuelos á precios módicos para 
escritorios ó familias. 16274 4-28 
¡Economía, Injo, comodidad! 
Esto r eúnen las hermosas habitaciones que, con toda 
asistencia, se le ofrecen á las personas de gusto v de res-
peto. Se dáu referencias. P e ñ a Pobre 14, casi esquina 
á Aguiar . 16216 4-28 
SE ALQUILA 
en módico precio la hermosa y ventilada casa. Dragones 
n. 56, esquina á Rayo, con doce cuartos altos y bajos, 
zaguán, cochera, pozo, al gibe y cloaca; pudiondo habi-
tar dos familias por sus muchas comodidades, ó bien pa-
ra un gran establecimiento por estar p róx ima á la plaza 
de Tacón. Rayo 17, entre Dragones y Zanja informa-
rán . 16262 4-2S 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos y ventilados altos de la casa calle de los 
Oficios n . 11, acabados do reformar y pintar, capaces 
para una larga familia y de buen gusto, frente á dos ca-
lles. Cuna y Oficios, con todas sus comodidades. Para 
tratar del precio y sus condiciones véase al dueño del 
café Méndez N u ñ e z , Mercaderes n. 45, esquina á Cuna. 
16253 l-27a 3-28d 
RE G L A . — E n $25 y 22 oro mensuales cada una, las bonitas casas de la calle de Santa Ana n. 89 y Bue-
navista n. 33 y 55: la llave de la primera en la panader í a 
y las de las segundas en la bodega de la esquina; y Ga-
liano 124, ferreter ía , in formarán . 16226 4-26 
B e r n a z a 6 0 . 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, 
muy ventiladas. 16?35 4-26 
L a s b o n i t a s casas 
Salud u . 105 y 107: en el 109 es tán las llaves, y Gali&no 
u. 124, fer re ter ía , informarán. 16Í27 4-26 
E N $38-25 ORO. . 
Se alquila una casa con 5 cuartos, patio, traspatio, 2 
comedores; fresca y seca. Habana n. 212: botica San J o s é 
ó Cerro n. 610 informarán. 16220 4-26 
C e alquila muy barata la espaciosa casa calzada de los 
^Quemados de Marianao n. 39, tiene gran patio y tras-
patio, bien cercados y muchos frutales. I m p o n d r á n en la 
bodega del lado donde es tá la llave, y en esta ciudad 
Merced 26. 16205 8-26 
Se arrienda una estancia inmediata al caserío de A r r o -yo Apolo. En el establecimiento del mismo da rán ra-
aon. y 10232 4-26 
Se alquil a en $100 billetes la casa Agui la n . 15, de alto y bajo, con seis cuartos, persianas, agua de Venta y 
d e m á s comodidades; también una accesoria en $19 bi l le-
tes con dos habitaciones, cocina, azotea y excusado; una 
esquina para establecimiedto en $22 billetes. Picota u. 
9^ impondrán . 16240 4-26 
D E « E A C O M P R A R A A L G U N A F A M I L I A 
^ p a r t i c u l a r un buen mueblaje para alhajar una gran 
oisa; también se compra una vajilla, algunos cristales y 
un bnen planino; no se molesten en proponer cosas v ie -
)as porone no se quieren. G'Reil ly (3. 
16120 4-24 
SE COMPRA 
una caaa en esta ciudad, que no pase de $3,000 oro, sin 
Intervención de corredor. I n f o r m a r á n Compostela 135, 
16126 4-24 
C E D E S E A C O M P R A R L'JfA C A S I T A D E M A M -
'-^postería, de [mil á $1,500 oro, sin n i n g ú n g ravámen , 
© a b ^ e n punto, y se alquila una en la callo de Snarez 41. 
con 5 cuartos, acabada de componer, dándose barata. 
Manrique u . 130, entre Salud y Reina. 
16076 4-23 
S E COMPRA 
ORO T P L A T A . 
OBISPO N I MERO 60, R E L O J E R I A . 
16063 4-23 
SE COMPRA ORO, 
P L A T A "ST P L A T I N O . 
Amareura número 40, entre Habana y Aguia r . 
15836 30-18 Ot 
M A D E R A D E CAOBA. 
En la Maestranza de Ar t i l l e r í a se compra en p e q u e ñ a s 
partidas, siendo buena. Los que deseen venderla pueden 
pasar á dicho establecimiento de 11 de la m a ñ a n a á 4 de 
• a tarde. 16f03 6-22 
¡FALSAS! 
E n la calle 4el Sol u.15 se compra toda clase de mone-
das falsas, de plata y oro, inut i l izándolas á presencia del 
vendedor. 
Be compr« toda clase de alhajas viejas de plata y oro. 
Se compra toda clase de ropas viejas bordadas de pla-
ta, v galones de milltareB y marinos, eto. 
" !¡í92i . 8-21 
Se alnuilan en módico precio por no necesitarse y á homores solos en la parte más cén t r i ca de la calzada 
del Cerro n . 484 y en casa de familia decente, seis habi -
taciones altas, corridas, con dos salas, balcones á la ca^ 
lie, vista al campo y calzada, con azoteas, independien 
tes así como su entrada, que puede considerarse como 
una casa separada. 16218 4-26 
Se alquilan unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n . 65. I m p o n d r á n en los bajos, a lmacén. 
16217 15-26 
Se a l q u i l a 
la casa n. 6 de la calle de los Sitios, de alto y bajo, con 
pluma de agua, propia para dos matrimonios: s ü precio 
muy módico. Informaran Cuba 50. 36216 4-26 
Se alquila en 5J onzas oro la cómoda y bien bituada parte alta de la calle do Gabano n . 9. esquina á T r o -
cadero: la llave en la parte bíya tienda de ropa, ó impon-
d r á n Vir tudes n. 37, entre Agui l a y Amistad. 
16210 4-26 
Se a l q u i l a l a p a r t e a l t a y entresuelos d é l a casa callo del Trocadero n. 68, esquina á Galiano, propia para 
dos familias: la llave en frente tienda de ropa é impon-
d rán , v en Guanabacoa Concepción n. 40, esquina á D i -
vis ión . 162(9 4-26 
Se a l q u i l a n 
habitaciones altas y bajas con vista á la calle á hombres 
solos ó matrimonios sin hijos, con asistencia ó sin ella á 
precios módicos, en sitio cént r ico y entrada indepen-
diente: Indus t r ia 144. 16229 4-26 
La hermosa casa-quinta, calzada del Cerro n. 564, con 14 cuartos, baño y muchos árboles frutales, 





SE A L Q U I L A 
la casa San L á z a r o n ú m . 88, en $55-25 oro, con sala, co-
medor, seis cuartos y un salón al fondo. I m p o n d r á n 
Mercaderes n. 23. 16196 4 25 
C"<on un mes en fondo ó fiador, se alquila en el ínfimo Aprecio de tres doblones oro, la cómoda casa calle del 
Vapor n. 8. á media cuadra de los carritos urbanos. L a 
llave en la bodega; in formarán calle de Suarez, n ú m . 108, 
o^rca del Hospital M i l i t a r . 16180 4-25 
Obrapia 68, altos, se alquilan en precio módico dos hermosas habitaciones (saleta y dormitorio) perfec-
tamente amuebladas, con balcón á la calle, y la asisten-
cia necesaria para la limpieza de las mismas. T a m b i é n se 
alquilan dos cuartos interiores, d á n al patio, á razón de 
doce y ocho pesos en billetes respectivamente. 
16198 6-25 
Se alquilan dos hermosas accesorias, jun tas 6 separa-das, propias para establecimiento. L u z entre Oficios 
ó Inquisidor, casa de baños : en la misma se alquilan 
habitaciones. 16200 4-25 
SE A L Q U I L A 
una habi tac ión baja en el patio, clara y fresca, con asis-
tencia; en módico precio, en familia. Lampari l la 82, en-
tre Villegas y Bernaza. 16199 4-25 
Se a l q u i l a n 
los altos de la calle de Obrapia n . 46, entre Habana y 
Compostela: en la misma i m p o n d r á n . 
16192 4-25 
Se a l q u i l a n 
tres habitaciones altas, juntas ó separadas, con balcón á 
la calle, en la hermosa casa Cuba 52, esquina á Empe-
drado. 16186 6-25 
Teniente Rey n . 51 se alquilan habitaciones altas y bajas con toda asistencia 6 sin ella, son muy frescas 
m u y espaciosas. Los precios sumamente módicos . Se 
responde á buen trato y tranquil idad. H a y entrada á to -
das horas. Teniente Rev 51 entre Villegas v Aguacate. 
16190 £-25 
Se a l q u i l a 
Bernaza n. 19 un local propio para establecimiento, dpn-
de estaba el tren de lavado, antes bodeg-!, contiguo á la 
agencia do mudadas 7/a CnmiSBi i 'onúe informaran. 
16189 4-25 
n J e s ú s del Monte calle de Santos Suarez n 51 se a l -
L i q u i l a en onza y media oro la bonita y fresca casa de 
mampos te r í a y azotea, ccuipuesta de eafa, saleta, cuatro 
hermosos cuartos, con msmnaras, puisianas. gran coci-
na, agua, patio, traspatio y demás comodidades: al lado 
es tá la llave é impondrán . 
16165 6-25 
Se alquila la casa Egido a. 10V, con sala y dos cuartos bajos, y una sala y doo etiartos altos, toda de azotea. 
L a llave & la otra BUratt, y dan razón Á todas horas. 
16187 4-25 
ITH1 w r - " • - f — — • « n i i ^ - . •• v.— y-.., 
i y 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas, entrada á tadas horas, cou 
balcón á la calle. San Ignacio 10. 
16109 4-25 
E N 3 4 PESOS ORO. 
6e alquila la casa calle Vieja n. 39 capaz 
para dos familias, construcción moderna, 
de esquina, portales y acabada de pintar. 
Impondrán Compostela 71 de 9 á 10 y de 
12 á 3 ó Cuarteles n. 4, toda la tarde 
16177 6-25 
SE A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados altos con balcón á la ca-
lle, Compostela n . 100 entre Sol y Mura l la . E n la misma 
informarán . 16172 4-25 
S e alquila la casa Vir tudes n . 42 esquina á Agui la , fresca y seca con agua en abundancia. Enfrente es tá 
n. 80, a lmacén do p ia-
6-25 
la llave y en la calle de Amis tad 
nos, informará su dueña . 
16176 
En la calle d é l a Amargura n . 69so alquilan dos hermo-sas y ventilanas habitaciones airas en onza y med'a 
oro, ó una separada en media onza oro. un hermoso bajo 
con piso do mármol, precio módico, con aguado Vento 3T 
servicio do cocina, para caballeros solos 6 matrimonio de-
cente. 16147' 4 24 
En '¿h onzas oro se alquila la casa Rayo 23 á media cua-dra de la " F í s i c a Moderna" con sa'a. comedor, tres 
cuartos y agua, con acometimiento á la cloaca; la llave 
eu la bodega de Is esquina, su dueño Cárcel n . 8, de 7 á 
10 de la mafiaua, 16!4ü 4-25 
En 3 onzas en oro so alquila la caaa Ancha del Norte n . 336 entro Gervasio y Belascoain, con 2 ventanas, 
zaguán , 2 habitaciones a í t a s y 2 bajas, agua, etc., con 
fiador principal pagador; la llave en la bodega de la es-
quina su dueño Cárcel n . 8, de 7 á 10 do la m a ñ a n a 
16146 4-21 
SE A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos, muy ventilados, á hombres solos ó 
matrimonios sin hijos. Entrada á todas horas. Obrapia 
núm. P9. 16111 8-21 
SE A L Q U I L A 
la casa Agui l a n . f 9, con todas las comodidades que so 
puedan apetecer: enfrente e s t á la llave y en Neptuno 
n ú m e r o 99 imformarán . IfilOó 4-21 
8 9 , O b r a p i a 8 9 . 
Habitaciones altas y bi^jas, amuebladas, con entrada 
á todas horas v á dos cuadras de los parquea á 1518, 20 y 
$25 billetes, á hombros solos. 16113 4-24 
SE A L Q U I L A 
la casa ni 102, Misión, esquina á Indio. I m p o n d r á n 
Principo Alfonso 228: siempre ha habido bodega en ella. 
18158 4-24 
EN UNA ONZA ORO 
se alquilan sala, comedor y tres cuartos altos. Morro 
esquina á Cárcel . ]614>i 4-24 
ü n 5 onzas ovo, se alquila la casa callo dol Aguacate 
l - i n . 71, entre Sol y Mural la , con entrada de carruage, 
sala, comedor, seis cuartos, saleta de comef. patio, tras-
patio, árboles frutales, con 53J varas de fondo; r s Ú aca-
bada de pintar, con todas comoí idades : enfrente e s t á la 
llave: en la calzada de la Reina 61, in formará su dueña . 
1614V 8-24 
En $28 billetes se alquila la hermosa casa SantaMaria n. 78 en Guanabacoa, inmediata al paradero La 
Prueba, con cuatro espaciosos cuartos, magnífico pozo, 
patio traspatio y demás comodidades. En el 86 es tá la 
llave y en la Hanana, I l i d io 22, vive el dueSo. 
16101 5MM 
Se alquilan las casas calle de Acosta n. 77; la llave es-tá calle de Picota esquina á Acosta, t ren de coches, y 
lado la calle del Tu l ipán n . 10; la llave es tá en frente, 
al fondo del solar en la ca rp in te r í a , l u i p o n d r á n calle 
de la Habana n. 55, altos, esquina á Empedrado. 
1613 4-2Í 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente uu cuarto alto á hombres so-
los. Hay l lav in . San Miguel n ú m e r o 32. 
16128 4-2i 
En mucha proporc ión so alquila la casa Villegas n ú -moro 30, acabada do reconstruir, muy cómoda. I n -
formarán calle del Empedrado n ú m e r o 50. 
16122 4-21 
En dos onzas y un doblón oro, so alquila la hermosa y ventilada casa Revillagigodo n . 38, compuesta de una 
gran sala, un buen comedor, cuatro hermosos cuartos, 
un buen patio y traspatio. E n la bodega de la esquina 
esta la llave y Suarez, entre Monto y Corrales, barbe-
ría , impondrán . 16114 4-24 
En Marianao se arriendan dos y media caba l le r ías de tierra, propias para potrero ó siembras, y cen abun-
dante agua. I n f o r m a r á n á todas horas en la calle del 
Aguila84. 16081 4-23 
SE A L Q U I L A 
la casa Colon n . 9. E n la n . 24 do la calle del Trocadero 
e s t á la llave v en Compostela 123 t r a t a r á n de su ajaste. 
16082 4-2's 
ALTOS PARA ALQUILAR, 
H a b a n a n . 4 9 , esquina á Tejadillo. 
Se alquilan unos frescos con casi todas 
las habitaciones á la calle ó independientes. 
L a casa es de moderna construcción; las 
vistas desde los cinco balcones y azotea ex-
celentes y el alquiler muy areglado. 
En los bajos se informa. 
Cn. 1122 6-23 
En tres onzas oro mensuales la casa Campanario n. 10, á media cuadra de los carritos. Es toda de azotea y 
tiene 3 cuartos bi^jos y uno alto muy hermoso, cuarto de 
baño con ducha, suelos de mármol , gas, agua y otras 
comodidades. L a llave al lado n. 12. Informa su dueño en 
Lampari l la n . 22 esquina á Cuba, entre dia, y en Guana-
bacoa Cadenas n . 20 por las m a ñ a n a s y noches. 
16072 4-23 
Para una señora de edad so alquila una habi tac ión y puede comer con los dueños de dicha casa, que es 
un matrimonio, dos n iños y dos criados de color, que se 
hace por estar acompañados . Empedrada n. 33, inme-
diato á la -plaza de San Juan de Dios. 
16060 8-23 
Se alquila la hermosa casa calle de las Animas n . 148 capaz para dos familias, de alto y bajo, cómoda, fres-
ca, etc., etc.; t ambién para una marca de tabacos rt otro 
establecimiento si se quiere, pues su alquiler es la mitad 
de lo que siempre ha ganado. In fo rmarán Aguacate n ú 
mero 112. 16064 4-23 
Ponemos cu conocimieuto do nuestros amigos cUfUtes y demás personas que nos hon-
ran con su confianza, haber trasladado nuestro cstabiecimiento do la calle del Obispo 
n. 33 á la misma calle n. 64, entre Compostela y Aguacate. 
Se alquilan dos habitaciones alücs muy buenas, entra-da á todas horas, á cabaUeros solos: Villegas 86 entre 
Teeiente-Rey y Mural la ; enlaraismc también se alquila 
una sala con entrada iudependiente, tiene suelo de l lo -
rimbó, propia para establecimiento ó bufete, 
16090 6-23 
Se alquila la parte alta de la casa, Cuba 86, compuesta, de diez y seis habitaciones, propia para una numero-
sa familia, ó para casa do huéspedes por su buena si tua-
ción y capacidad: so dá en mucha proporción. Impon-
drán , Habana 173. 16078 8-2? 
Se a l q u i l a 
la casa. Reina 111, tiene hermoso patio, traspatio á r b o -
les, baño y 11 cuartos; en la misma dan razón . 
15985 6-22 
Se alquila ¡a casa Lealtad n. 24; tiene cinco cuartos, sa-la, saleta y llave de agua; su precio $47 oro, con fiador 
pricipal pasador ó dos meses ou fondo, la llave es tá eu 
el 31, é impondrán Prado 40. 
1003 5-22 
En los altos de la casa San Ignacio 82, so alquilan ha -̂bitaciones á personas de moralidad y respeto ó ma-
trimonio sin hijos con referencias y g a r a n t í a s . 
159S9 8.22 
M E R C E D 77. 
Be alquilan los espaciosos altos con agua, gas, ooclnn, 
esousados y lavaderos: hay departamentos para m a t r i -
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 15987 8-22 
M A R I A N A O . 
Se alquila casa n. 4 calle de San .Tosó esquina á Santa 
Luc ía , inmediata al paradero, muy fresca y cómoda: calle 
de Acosta n. ?5. 15863 10-18 
A c i n c o d o b l o n e s 
se alquilan casitas con tres habitaciones, esensado y 
agua: en el Mercado de Colon, altos de los Dos Herma-
nos, por la calle de Monserrate. 
15742 15-16 Oo 
Se alquila 
en proporción la hermosa casa-quinta de Santovenia, s i -
tuada en el Cerro, con hermosas posesiones, arbolado, 
jardines, baBo, etc., etc. So admiten proposiciones por 
el todo ó parte con buenas g a r a n t í a s . De más pormeno-
res, informarán Habana n . 198, á todas horas. 
15676 15-15 
SE A L Q U I L A N . 
L a hermoaa casa Merced n . 59, en 110 pesos oro, de 
alto y bajo, con trece cuartos, con todas las comodidades 
necesarias para una regular familia; tiene agua do V e n -
to. L a casa Sol n . 24, en 68 pesos oro, con sala, come-
dor y cinco cuartos, patio y traspatio y agua de Vento, 
propia para a lmacén ó depósi to, por su buena si tuación. 
In fo rmarán , Habana n ú m . 198, á todas horas. 
15675 15-15 
SE ALQUILAN. 
Las caaas calle de Estevez n1? 18, Campanario nV 46, 
todas con abundante agua; y un solar con fábrica en la 
calle del Principe Alfonso n . 258, con módico precio en 
su alquUer, con fiador y principal pagador, lasl lavesdel 
46 e s t á n en la calle del Obispo n. 1, en la que impondrán 
de todas. 15437 15-O10 
m m m 
E n la hermosa casa calle de Cuba n . 67, entro Riela y 
Teniente-Roy, punto cént r ico para toda claao do nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y v e n t i -
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. In fo rmarán cn los bajos do la misma 
O. n . 718 6m8.-5 J l 
SE A L Q U I L A 
una genera l í s ima lavandera, tanto on ropa de señora co-
mo de caballero. Aguacate 53, entro Mura l la v Tonien-
te-Rey. 1635 1 4-29 
S E A L Q U I L A 
un patrocinado do mediana edad, buen cocinero. I n -
fo rmarán calle do la Salud u ú m e r o 52. 
16140 4-24 
Pérdidas. 
PÉ " D I D A . — E N L A M A Ñ A N A D E L D I A !¿8 SE ha extraviado desde la sede r í a L a Pi losof ía á la calle 
de Compostela 78, entre Mura l l a y Teniente Rey, yendo 
en un cochecito una pulsera de oro y esmalte azul m a r i -
no.—La persona que la entregue en dicha casa se le gra-
t i t lcará por ser un recuerdo do familia. 
16343 4-29 
EN L A T A R D E D E A Y E R , D O M I N G O 3 6 , SE ex t rav ió un perro cachorro de 4 á 5 meses, perdigue-
ro, blanco, con manchas color de esfó con lecho, entien-
de por "Lunares"; se gra t i f icará con $10 B[B al que dé 
noticias de su paradero ó lo presente en la calzada del 
M o n t e n . 74. 16301 4-28 
EN L A M A Ñ A N A D E L U J N E S SE I I A E X T R A -viado la cédu la de D . Rosendo Fernandez. A la per-
sona que la haya encontrado se le suplica la devuelva á 
la calle de Mercaderes esquina á Amargura , café. 
16265 l-27a 3-28d 
PÉ R D I D A . — E N L A N O C H E D E A Y E R M I É R -coles se ex t r av ió u n perro do la calle de las Vi r tudes 
entre Manr ique y Campanario, es negro, de casta g ran-
de, con u n collar de cuero. L a persona que lo entregue 
San Rafael n . 145 se r á gratificada. 
16166 4-25 
EL D I A 3 1 D E I i P R E S E N T E E N L N C A R I I I J A -ge desde el muelle de Luz al Juzgado de la calzada de 
Gabano se quedó u n revolver de Scnmitd con gancho de 
plata; el que lo entregue en la A lca ld í a de barrio. E s -
colapios de San Francisco de Guanabacoa, se rá Erat i f i -
cs<ío con $10 S. del P. E , 16115 4-2i 
P A R A E L D I A D E DIFUNTOS. 
102, O - R E I L L Y 102. 
DESDE 50 CENTAVOS HASTA 85 PESOS. 
5,000 coronas fúnebres para el dia de difuntos. iQuión no t endrá un ser querido en 
el Cementerio? iQué mejor recuerdo que una corona? Las tenemos para todas las for-
tunas y de todos los precios y tamaños desde la más modesta hasta la de más lujo; las 
hay de un metro de circunferencia, se pueden poner todas las dedicatorias que so deseen. 
De azabaches, biscuit, flores de porcelana, que son inalterables al sol y al agua, de siem-
pre-vivas, en forma de cruz, cuadros ovalados para poner recuerdos; como cabello, re-
tratos, etc., etc., preciosas imitaciones á flores naturales, todo cuanto se puede desear 
del gusto más delicado, reuniendo la cualidad de ser lo más nuevo y variado de este año 
en los Cementerios de Par ís , Madrid y Nueva York 
On. 140fl 
I O S , O - R E I L L Y 1 0 » . 
7 c i ^ i q ^ n 015-13 d i 5-14 O 
AS!! ¡ I M P A T R A S Ü 
UlA ULTIMA NOVEDAD!! 
El más precioso y elegante calzado para señoras inventado hasta el dia es el llamado 
CLEOPATRAS, y ea el único que hoy usan las más elegantes daynas de Paris, Madrid y 
principales centros de la moda. Ninguna se presenta tanto en bailes, paseos y grandes 
recepciones con otro calzado que el de CLEOPATRAS. que os hoy la ú l t ima expresión 
de la moda. 
Unicamente so hallan de la clase superior on la Peleter ía 
EL PALACIO BE CRISTAL 
€ alzada de Galiano esquina á San Miguel. 
* 3-?5a 3-26d w 
Cn. 1127 
I i 
B E F i 
16097 •50 y <£1 "B. 
B E G r V A Y A 
t iAMFA K Í . I ÍTÍ A \Á l>-23a 
ITentas 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E 
un antiguo depós i to do tabacos y cigarros, situado en 
una de Tas principales calles de esta cuidad. I n f o r m a r á n 
Corrales n . 142. 16264 4-28 
CJE V E N D E E Ñ $3,000 B I L L E T E S S I N E X I ü U 
k5tencia n i fiador, la p a n a d e r í a y bodega A . del Norte 
n. 94, entre Crespo é Industr ia . Alqu i l e r de la finca 3J 
onzas oro. Es un buen negocio para el que quiera esta^ 
blecerse, pues su dueño no puodo asistirla. I n f o r m a r á 
do más pormenores en su morada, San Rafael n . 7, Bl 
I t a l i a . 16181 4-25 
EN 18 ONZAS ORO, 
l ibre de todo g ravámen , con las contribuciones pagadas 
hasta el día. so vendo una casita de madera en el punto 
m á s higiénico do J e s ú s del Monte, calle de San J o s é n . 2, 
casi esquina á L u y a n ó , con sala, comedor, dos cuartos, 
cocina y escusado independiente, patio enlosado, suelos 
y tochos de ladri l lo. I m p o n d r á n L u y a n ó n . 9 ó D a -
mas 72. 16193 4-25 
CJE V E N D E N O C A M B I A N P O R C R E D I T O S D E 
iJla, Caja de Ahorros dos casas de recreo con 4 solares 
anexos, terreno propio, l ibro de todo g ravámen , f ru ta -
les y p róx imas á l a Habana: también se toman $5,000 con 
hipoteca de ambas casas. Mercaderes 19, Agencia Ge-
neral do Comisiones. 16184 4-25 
CJE V E N D E U N A C A S A E N L A C A L L E D E L 
¿3Aguila, entre l í e p t u n o y Concordia, sin in te rvenc ión 
de corredor, en 2,500 pesos oro. I m p o n d r á n Cuba u ú -
mero 39, altos, do doce á cuatro. 
19102 4-24 
TI /BASQUE G A N G A , S I N I N T E R V E N C I O N D E 
ÍTJL corredor se venden dos casas de mampos te r í a nue-
vas, callo de Santos Suaros n . 48 y 50, esquina á San Be-
nigno, producen mas de un doce por ciento l ibre; infor-
m a r á n Indus t r ia 129; mueb le r í a . 16124 15-210 
CJE V E N D E 1UUY B A R A T A L A C A S A C A L L E 
Ancha del Norte n . 394, propia para u n tren de caba-
llos y coches, pues tiene muchas habitaciones: en la 
misnia y calzada del Monte 46 impondrán . 
16131 4-24 
TT'N L A C A L L E D E J E S U S M A R I A E N T R E 
-CíComposte la y Picota, se vende en $5,000 oro una casa 
que tiono sala comedor, cuatro cuartos, agua y d e m á s 
comodidades. Obispo, n . 40, de 11 á 5 impondrán . 
16133 6-24 
f \ . \0—L.A C A S A C A L L E D E L A H A B A N A 844 
yJdo esquina, con establecimiento antiguo, alquilada 
en 3 y J onzas, produce mucho más del 1 p g del precio 
en que se vende: otra calle da J e s ú s M a r í a n . 111: dos en 
Is de Gervasio 97 A y 97 B, alquiladas en $70 billetes 
cada una; y otra calío do Escobar, cerca do la iglesia de 
Guadalupe: del precio sobre baratas t r a t a r á n Eoina 143. 
16085 4-23 
AV I S O A L O S C A N A R I O S . — E N L A C I U D A D de las Palmas do Gran Canaria, se venden 5 casas ó 
se cambian por otras en esta ciudad ó (extramuros); es-
t á n bien situadas y producen buen alquiler: en la calza-
da del L u y a n ó n . Í7 in fo rmarán . 
16087 4-23 
SE V E N D E E N «1 ,^00 B I L L E T E S L A CAW1TA. á cuatro cuadras do la calzada del Monto, por la calle 
del Indio , con sala, dos cuartos y su patio, do mampos-
t e r í a v teja: d a r á n razón Mura l l a 75. 
16073 5-23 
I I 
So venden dos casas inmediatas á l o s baüos , una e s t á 
en la calle del Sol y otra en la misma calle de los Baños, 
do la propiedad de la sucesión de I ) , Santiago Alemany y 
Dols por las mismas so admiten proposiciones de su o-




O B I S P O N U M E R O 4 0 . 
Por ausentarse su dueño se vende en el ba ra t í s imo 
precio de 3,000 pesos oro este acreditado establecimiento 
que tiene tres cuartos altos de mamposter ía , para fami-
lia, y 14 ba jos con sus m «gnífleas banaderas ile mármol , 
buenas duchas, m á q u i n a n i u v a de vapor, un n ú m e r o 
considerable de s á b a n a s y toallas felpudas, y d e m á s ú t i -
les necesarios, uu hermoso salón de b a r b e r í a perfecta-
mente arreglado y una gran vidriera con per fumer ía 
fina. Para una persona que pueda esta'" constantemente 
en el e s tab lec imian tó es U£ nesocio bri l lante. 
16'35 6-2i 
UNA BODEGA 
á tres cuartos do legua de Guanabacoa; buen negocio con 
poco capital. So vende por enfermedad de su dueño . 




En 15 onzas oro, se vende el mejor caballo criollo, de 
tiro, sin resabio, sin defecto alguno. 
16307 4-29 
SE V E N D E 
uu caballo criollo do 7 cuartas, sano, buen caminador, 
de 4 años: se puede ver á todas boras. I n f o r m a r á n San 
Bafael 34. 16324 4-29 
M U V B A R A T O SE V E N D E U N C A B A L L O A -mericano dorado, Jóven y maestro do t i ro . A m a r -
gura n. 94. En la misma un elegante vis-a-vis francés, 
de poco uso, y uu tronco de arreos, situilord completa-
mente nuevo. 16272 4-28 
í TN B O N I T O C A B A L L O C R I O L L O , B U E N C A -
*J minador, do cerca de siete cuartas, color retinto, 
nuevo y sin resabios. Se da barato y si so quiere con su 
montura completa. Eeina 78. 
16295 6-28 
O O n NO N E C E S I T A R S E SE V E N D E UN C A B A -
1 lio criollo dorado 7 cuartas, por lo quo razonable-
mente ofrezcan: Cerro 747, de 5 á 8 de la noche. 
16213 4-26 
SE V E N D E 
un caballo americano do primeva clase, color a lazán; i n -
formará el portero. San Bafael 36. 
15982 10-22 
S A N G U I J U E L A S . 
O F I C I O S K 14 , 
entre Lamparilla y Obrapia, Habana. 
Abier to nuevamente este antiguo depós i to con un 
magnífico surtido recibido por "Ciudad Condal," los 
constantes favorecedores del mismo, ba i l a r án la misma 
exactitud que tanto crédi to lo di ó por muchos años . 
Se rec ib i rán seguramente las necesarias para cubr i r 
las necesidades de esta Isla, y no m á s , para quo nunca 
haya sanguijuelas atrasadas. 
Se venden por mayor y menor á precios reducidos. 
10014 15-22 0 
carruajes. 
SE D E S E A C A M B I A R U N A V I C T O R I A D E muy poco uso por una duquesita quo sea de medio 
uso devolviendo en caso gue lo merezca. Concordia (U. 
16336 4-29 
CJE V E N D E U N E L E ( J A N T E F A E T O N I M l ' E -
Í3 r i a l , para persona degusto, do poco uso y se da muy 
barato; además tres quitrines anchos, propios para el 
campo, con sus estribos de vaivén, y un t i l b u r y ameri-
cano, llamante: todo so dá á p r e c i o de fábrica. Informa-
rán San J o s é n . 65. 16 H t 4-29 
P e v e n d e 
uu t i lbury- fae tón casi nuevo do bonita forma y muy 
cómodo, junto cou sus arreos. Obispo número 41. 
16316 4-23 
A M E N O S D E SU C O S T O SE V E N D E N L O S oarruages siguientes: un sólido milord con sus arreos 
on $85, una hermosa y fuerte bolanta en $231, otra ídem 
en $170: todos son de confianza y se garantizan; á todas 
horas Teniente-Kev 25, E l Caballo Andaluz. 
16361 15-290 
EN L A C A L Z A D A D E L A R E I N A N . 74, SE vende un faetón jardinera para uno y seis acientos, 
con capacidad para llevar cuanto so desef, siendo á la 
vez tan ligero como cualquier t í lbur i y como no hay otro 
en la Habana. Puedo verse on la misma, á todas horas. 
16348 4-59 
f \ J O A L A G A N G A . — S E V E N D E U N A E L E -
gante duquesa, francesa, de la marca M i l l i o n Guiet. 
con fuelle de quita y pon y dos caballos, todo j un to ó 
separado: se puede ver do 7 á 2, Genios n. 1. 
16321 4-29 
SE V E N D E 
u n milord f rancés , sólido, ligero y elegante, con su l i -
monera; en precio módico. Blanco n . 33. 
16334 4-29 
SE V E N D E U N M I L O R D F R A N C E S Y U N C A -bailo americano con sus arreos, todo nuevo, se da ba-
rato por no necesitarlo su d u e ñ o . I n f o r m a r á n establo de 
c arruajes E l Lonvre , San Rafael 34 y Vedado calle 9 
n . 28; 16294 4-28 
SE V E N D E N D E U N O A O C H O C O C H E S CON 24 caballos maestros de t i ro , todo en muy buen estado 
V en precio módico: en el t ren canteras de Sau L á z a r o 
fmpwMto 16171 e«23 
Á L A MEJOR OFERTA 
se veiide uu i m i g D i í i c o faetón con asiento trasero y una 
limonera perteneciente al mismo. Es forzosa su vente; 
por lo tanto, aprovechar esta ocasión. Compostela n . 42. 
16130 4-2 i aU E G A N G A ! — S E V E N D E U N M I L O R F L A -mante sin haber rodado, const rucción moderna, á 
propósi to para una persona de gusto, t ambién so cambia 
por una duquesa ó milor de medio uso. l u l b r r a a r á n San 
Bafael 154. 1605S 4-23 
C«E V E N D E U N A V I C T O R I A D E USO Y E N 
S i n ó d i c o precio. Prado 78. En la misma informarán 
do una magnifica casa en la calzada de la Reina, acabada 
de reedificar: de 8 á 12 de la mañana . 
16080 4-23 
GA N G A S I N I G U A L . — S E V E N D E U N E L E -ganto y sólido milord f rancés do la fábr ica de Millón 
Guiet; e s tá nuevo y so dá por la torcera parto de su va -
lor, lo que so quiere es desocupar el local y no se repara 
eu precio. Amargura 39 informarán . 
15930 8-21 
SE V E N D E N 
12 sillas palisandro, 2 sillones, dos mecedores, todo en 2J 
onzas oro: una mesa redonda 4 tablas en 5 doblones: Sua/-
rez n . 2. 16325 4-29 
PIANINOS. 
Hay uno do Pleyel y do otros fabricantes, muy bara-
tos: t ambién se cambian por otros peores se compran on 
cambie de muebles. Galiano n ú m e r o 100. 
Ifi302 4-29 
T j ^ N G A N G A . — P O R A U S E N T A R S E S ü D U E Ñ O 
ü - i u n pianino fuerte, do muy buenas voces y casi nue-
vo, un escaparate, un espejo sala, un aparador, una 
magnífica colección de cuadros, propios para un salón, y 
otros muebles: no se repara en precios, lo que se quiero 
os vender. Monto 63 16239 4-V6 
C A S A D E P R E S T A M O S 
LA E S P E R A N Z í . 
San Miguel núm. 60, esquina á Galiano. 
So venden 2 escaparates do palisandro con puertas do 
espejos, dos pianos de excelentes voces, varios escapara-
tes do caoba y otros muchos muebles de todas clases. 
Aviso á todos los quo tengan empeños cumplidos en la 
casa vengan á sacarlos ó prorrogarlos en todo lo que 
resta de mes; de no hacerlo los pondré á la venta.—Ha-
bana 25 de octubre de 1884. 10ÍI4 8-26 
M u e b l e s b a r a t í s i m o s . 
San Miguel n. 36, entro Indus t r i a y Amis tad , .luegos 
de sala Luis X V á $100,110 y 150; escaparates á $25, 45, 
50 y 75; lavabos do A $10 á $50; mesas do noche de $10 á 
25; tocadores á $12, 25 y 50; espejos de $?."> & 85; camas do 
bronce v de hierro de á $25 á 90; sillas, sillones de todas 
clases; l á m p a r a s de bronco y de cristal; escaparates de 
espejo, mesitas.de centro, costureros y otra infinidad de 
ob jetos que se dan cuasi regalados. 10238 6-26 aU E M A Z O N . — U N J U E G O D E S A L A D E P A L O santo inmejorable; otro de caoba; otro do Viena ó 
medio; un escaparate do una puerta do espejo; otro do 
dos; varios escaparates, mamparas, 2 hermosos espejos; 
un sillón do ex tens ión de muelles; otro de bufete de no-
gal: bonita alacena, aparador, sillas y sillones y todos 
los muebles de uua casa: Angeles 27. 16228 4-26 
AVJSO.—SE V E N D E U N A M E S A D E B i L L A R con todos sus avíos , chica, sencilla y muy fina, pro-
pia para una casa particular, pues por falta de recursos 
so da muy barata. Amargura 29, ealó. 
16194 4-25 
C o n c o r d i a 1 0 3 . 
Se vende un juego de Viena por la mitad do su precio. 
16195 4-25 
ALMACEN DE PLWOS DE T. .1. ClTüS, 
A M I S T A D OO, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
Eu esto acreditado establecimiento so es t án recibiendo 
pianos de las famosas fábr icas do Ployel, Gavoau, &, que 
so venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance do todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y compouen pianos do todas clases. 
16175 Í6-25 O 
A V I S O . - S E V E N D E UNA M E S A D E B I L L A R 
x l - y todos los enseres do un café, ó se admite un socio 
que tenga quinientos pesos para emprender el mismo 
negocio, en un buen punto. I n f o r m a r á n San J o s é n ú -
mero 72, á todas horas. 16161 4-24 
B a r b e r o s . 
U n tocador con su espejo de 3 metros do largo; una p i -
la con su cajón y palanganas; u a espejo óvalo! un reloj 
y dos mecedores y 6 sillas de Viena; todo nuevo; A g u a -
cate 79, KüSS 4-24 
M U V E N P R O P O R C I O N , SE V E N D E N T O D O S los mnobles, l á m p a r a s , adornos, loza, efectos do co-
cina y macetas de la casa, calle de las Animas 103: tam-
bién hay uu magnífico planino de Pleyel óblicuo n. 6; t o -
do es nuevo y moderno: en la misma se traspasa el pa-
tronato do, dos negros do campo. 16121 4-24 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O A R M A T O S T E propio para un laboratorio, ó t ren de lavado, tiene 6 
vidrieras con cristales. Se puede ver de 7 á 8̂  de la ma-
ñ a n a on Galiano n . 26. Tambieu se vende uua m á q u i n a 
de hacer panetelas. 16151 6-24 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O E S C A P A R A T E , una cama camera, un lavabo y otros varios muebles 
de una familia que se ausenta á la P e n í n s u l a . Concor-
dia 97, entresuelos do la bodega, pueden verso á todas 
horas. 16055 4-23 
Por haberse ausentado la familia, se vende uno en muy 
buen estado. T a m b i é n un escaparate, aparador, n esa 
de corredera y varios muebles. Oficios esquina á T o -
niente-l ioy, confi tería ' •LaMarina '" d a r á n razou. 
16084 • 4-23 
/ J O . — E N ¡ S U S B i B UN J U E G O C O M P L E T O 
V / L u i s X V de caoba y medallón, escultado, con muy 
poco uso; y en $ í5 B j B un escaparato de marca, todo do 
caoba, on magnífico eseado. Kovillagigedo 104, esquina 
& Puerta Cerrada. 16056 4-23 
MUEBLERIA DE CATON, 
Galiano n. 62, al lado de la peletería 
esquina á Neptuno. 
Vendo barato, as í el comprador tenga cuidado de no 
cerrar trato en otra parto antes do vorso conmigo: se 
compran y se cambian por otros. 16061 6-23 
AMISTAD 75 y 77. 
Vendo lámparas y a rañas de cristal al 
precio do fábrica. Vista haco fe. 
Son bonitas, buenas y baratas. 
Cn. 1097 10-17 
E J , C a ñ o n a z o . 
TODO DE RELANCE. 
Gran depós i to de muebles finos.—Lámparas de cristal 
y metal,—Cuadros al óleo y grabados al acero.—Espe-
jos, columnas y varios objetos curiosos para adornar 
una casa bien montada, un aparador do much í s imo m é -
rito, ún ico en la Habana. U n gran centro de mesa plata 
Cristof, compuesto de 9 piezas do mucho gusto.—Una 
gran caja do hierro contra incendios del fabricante H e -
r r i u g de 4 puertas, a d e m á s un lote ( B K I L L A N T E S ) 
finos montados. Se vende todo & precio de ganga. 
Acordarse que siempre hay novedades y objetos a n t i -
guos. 
16092 
O B I S P O 4 2 
E S Q U I N A A H A B A N A . 
4-23 
Se venden nuevos y usadoa, grandes y chicos, BO com-
ponen á la perfección y cambian nuevos por usados, & 
plazos v al contado. Bolas, paños , gomas, tacos & . San 
B a b e l 88. 1S279 £6-07 
De maquinaria. 
T T A C E N D A DOS.—SE V E N D E N T R E S M A O U I -
- 1 1 ñas de moler; una de 6 piós, una de 5J y otra de 5 
p iés . do trapiche, todas completas y en buen estado: 
t ambién cuatro cen t r í fugas colgantes con su m á q u i n a 
completa de un todo. I n f o r m a r á Domingo Vernis, P i -
niilos 66, C á r d e n a s . 16138 10-24 
U N A M A Q U I N A 
casi nuev.», vertical , de vapor, de tres caballos do fuerza, 
propia para una imprenta, ee vendo on 150 pe .-os billetes. 
O-Reil ly n . 21. 16134 6-24 
M O T O K - B A X T E R S . 
Se vende uuo, casi nuevo, de tres caballos de fuerza, 
por $204 oro en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
por haberlo sustituido la casa por otro de más fuerza. 
C n . 1105 . 8-19 
Tanques y gavetas de Merro. 
Para agua, guarapo y miel, en el tal ler del Vedado los 
hay do varios t a m a ü o s y se h a r á n otros, s e g ú n encargo, 
los que rebajados sus precios considerablemente, se ven-
den San L á z a r o casi esquina & A g u i l a n ú m e r o 89. 
i K l C 3 ms-14 O 
BE LLEGO AL OOLMO DE LA PEEFEOOIOÜL 
; E N L A T E R C E R M A Q U I N A . 
L a t e r c e r m á q u i n a d e c o s e r 
q u e a c a b a d e i n v e n t a r s e e n l o s 
t a l l e r e s d e l a C o m p a ñ í a d e 
S I N G E R es e l X S a S J S I X Í D E S ^ - A - T T T a V i : 
de las m á q u i n a s de coser, ea decir, es superior & cuanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilit lad de una m á -
quina. E n absoluto, no hace ruido, como r á p i d a y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de BU 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ; P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E -
N I D A V E R L A Y P R O B A R L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s l a q u e l a C o m p a ñ í a d e S i n -
g e r a c a b a d e h a c e r e n sus p o -
p u l a r e s m á q u i n a s d e cose r , d e 
S I N G E R , para familia, tan conocidas d é l a s sofioras de 
Cuba. Esta refonna, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la m á q u i n a sea m á s sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sópase que somos loa 
únicos que recibimos las m á q u i n a s LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E H l A S Q U E CON E L N O M B R E D E 
S i X L S G l T SE V E N A N U N C I A D A S , SON SIM-
P L E S L>H T A C I ONES, Y CORIO P R E C I O D E -
8 A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLBÍBKB HILO D E MÁQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A í f A . K E L O J K B D E SOUIIE MESA, D E TODAS C L A -
SES. MAQUINAS DE CALAR CON TOUNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUEUTEB D E HIERRO. CUADERNOS Y i ' A -
TRONES PARA CORTAR VE6T1D08 D E ÚLTIMA MODA Y S I E M -
P R E D E NOVEDAD. 
ALVAHEZ Y H1NSF.-OB1SPO 123. 
Comestibles y bebidas 
T O R T I L L A S POK MÁQUINA. 
Confec.;ioua lás por el método dul cólebro Papa-Upa, 
estas delicadas y sabrosas tortil las además do su suave 
amasijo, se rán sazonadas con leche, queso, huevos, y la 
rica inunteqnilla de Gosoben, s i r v i ó n d . s e 'os nedidos 
con todo esmero y puntualidad, no expendióndosu por 
las riülí-s i i i en otro lugar que en la antiuua casa n . 32, 
do la calle de Compostela esquina á Empedrado. 
10101 4-2t 
prognaería • Perfumeria 
DEL DR. GONZAL 
Este preparado ferruginoso tiene las 
ventajas sobre los ya conocidos ele no 
producir acedías, estreñimiento, diarreas 
ni ningún otro trastorno en el tubo diges-
tivo. E s de una asimilación inmediata, de 
modo que pronto esperimentan los enfer 
mos los beneficios de la acción reconstitu-
yente del hierro sobre la sangre. Tiene 
buen gusto y puede tomarse con agua 
azucarada ó vino y por eso es preferible 
para las personas oe paladar delicado. 
E s - más barato que todos los extran-
geros; 
Se vende cu l a Botica de San José, 
A G U Í A R , N o . 1 0 6 , H A B A N A , 
E n las Droguerías la Reunión y L a 
Central, y en la Botica «La Fé,» 
Calzada de Galiano, No. 41 esquina 
á Yirtudes. 
C n . un? 
( ( 
CAlZADÍi DE GAtlMIO 4 i , 
E S Q U I N A A V ! R T U D Ú 
E l nuevo dueño de esta c o n o c i ó • ! 
macia tiene el honor de participo ¿ 
vecinos de los barrios de Monserhut.. í 
Ion y San Lázaro y al público cn gcne i 
que ha renovado y surtido c! Estabh 
miento de toda clase de Medicinas, P 
duelos de patentes, Aguas mmerales 
aparatos de aplicación médica, cíi; 
precios serán módicos, y que dedicar 
más escrupulosa atención al ckspácbo 
las fórmulas facultativas á fin de d t 
satisfechos tanto á los SreS. M é d l 
como á los particulares. 
B O T I C A <LA F E , ) ' 
41 Galiano, csíimna a ViHu<!?.« 
C n . 1137 
T I N T A R O M A N A 
10270 K U N C A 1 ' A I i I D E C K . 4—2« 
A V I S O 
á todos loa quo tengan prendas de sois meses en la casa 
de prestamos. Animas 51. pason á prorrogarlas 6 á ros. 
catarlas ou el plazo do ocho dias, de lo contrario &e pro-
cederá á su venta en la iuteligencia que renuucia á to lo 
derecho ul tot ior . IST. 24i, 426,427, 280. 461, 351, 428, 27 
192, 395. Eu la misma se venden muebles procedentes dé 
empeBo. Habana 22 de octubre do 1881. 
1C1C0 4-24 
Se venden 
muy baratos bocoyes nuevos. Se realiza muy barata 
una partida de cerer ía . Cerro n ú m e r o í>24. 
1611P 4-24 
Se vendo ba ra t í s imo uno de 4 pipas de cavidad, fuego 
directo, dest i lación continua. U n D O N O K I de 2 J pu lga -
das de golpe, cou su caldera. U n TAJNQUE de hierro de 
20 pipas de cavidad, pipas, garrafones y otro s objetos 
pertenecientes todo al A L A M B I Q U E . Se desea vendor 
y se dá ba ra t í s imo . I n f o r m a r á n M o n t e n . 196. 
10077 8-23 
A V I S O . 
Las personas qde tengan prendas cumplidas en L a A 
mér i ca (Neptuno n . 4) se les suplica pasen á recogerlas 
eu el menor plazo posible. 15535 15-12 
V I O R I O 
Una nueva remesa hace que pueda ofrecer el m á s com-
pleto surtido tanto ea t a m a ñ o s como en clases, á precios 
ba ra t í s imos 
15540 E G I D O 10. 80-120b 
TABACO EN R A M A , 
t r i p a v capa vieja do Vuel ta Abajo, se vende on la calle 
de la Lealtad n . 110. 15052 26-20 
£n el tratamiento de las E n f e r m e -
dades d e l Pecho, recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del 
J A R A B E y ^ P A S T A * 
Para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s , 
duberá eociyir el Publico la F i r m o 
y S e i í a s del I n v e n t o r : 
PIERRE LAMOÜROÜX, Farmacéutico 
P A R I S 45, r u é Vauvilliers, 45 P A R I S 
ENFERMEDADES SECRETAS 
G H A I Í B E R T 
VINO do ZARZAPARRILLA: l l agas Escrófulas,] 
Granos, Empeines, Vicios de la sangre, Dchilidad. 
BOLOS d o A R P ^ E N I A . Gonorreas recientes ó | 
antiguas, Flores blancas, Color pálido. 
GRANOS de SALUD PURGATíVOS : Nuevol 
purgaula vegetal indispensable por su acción especial I 
on todo tratamiento contra los Vicios do la sangre | 
y Herpes, Bilis, l'lemas, tec. 
Este tratamiento, eimejorconocido, cura radicalmente j 
/as Enfermedades mas antiguas é inveteradas. 
N o l i c i ; : grolis y D o p ó j i t o s cn la Habana 
JOSE SARRA ;— LOBr. y C . 
Paris, 19. Calle Mpntorguei), 19, Paris. 
T I N T U M A . 
pasa les Catol'ios y l a Bs^ba 
Esta Timara es, sin contradicción, 
la mejor, la mas segura y la 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 
N e g r o , — M o r e n o , — ( J a s f a ñ o 
GELLÉ FElliIlES 
6 , A--ve3a-u.e c i é r O ; p é : r a , , S 
t K I 
M E D A L L A tle OJIO 
en la Exposición Universal de París, en 1878 
0 
M e d a l l a de L o n d r e s 1862. — D o s M e d a l l a s de p lata 
E s p o s i c i o n un iv . P a r i a 1867. 
Fábrica i i & UDlílE ICO P3"1 Licores, Per fume» 
especial de ALHIlIDlUULO y Productos quimicos. 
X T u e v o A p a r a t o de destilación continua de 
£ C > R O T f para destilar Aguardientes, Espíritus de 
Diño ron, Aguardiente de arroz; olrece las ventajas 
de instalación y marcha fácil, a la par que es rela-
tivamente menos voluminoso, do lo que resulta un 
em balaje y trasporte menos costosos. 
Puede-se calentarse bien con el vapov ó con £a 
a c c i ó n d i r e c t a d e l f u e g o . 
B o m b a toldo p o r t á t i l sencilla, fácil a tras-
portar y puede servir como bomba de incendio, 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E 1878 : 
1 M e d a l l a s de o r o y l Medalla de Plata. 
bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A ; ^ 
preparado por el S r D e f r e s n e de Pans, J 
es un medicamento que contribuye rnucho 
a facilitar las funciones del e s t ó m a g o , • 
normalizando las digestiones, base única \ í 
en donde tiene su asiento )a nutrición ^' 
'*" del idividuo. Innumerables esperiencias bi^ ^ 
chas por los mejores facultativos de Paris ̂ ' 
y de otras partes, han venido a demostrar,,,, 
la bondad del VINO D E P E P T O K A DF.FP.ESNE ^ • 
y ante la imposibilidad de copiarlas todas•( «• 
por hoy nos lirnit.imos a reproducir la carta-1 ; 
dirijida al S1" Defresne por un facullativo J 
cuyo nombre y reputación es bien conocido 
por el mundo medical. 
Dice el Dr Juiliet al Sr Defresne: 
Senlis, 29 de Marzo de Í882. 
o Tengo el gusto de manifestarle lo satis-
fecho que estoy de su P E P T O N A por los 
buenos resultados obtenidos con ella en los 
casos graves en que la he empleado. » 
« Siempre que se lia tratado de un es tó-
mago fatigado, enfermo y de malas diges--^ 
tiones, su preparación ha aliviado paciente-^ 
mejorándole en sus funciones digestivas, ^ * 
de tal manera, que muchos ancianos, m u - ^ 
jeres anémicas y niños raquíticos y é t i c o s ^ 
deben su salud al uso de las peptonas. Así 
es que CO!IS¡<!C;ÍO un deber recomendarla a 
mis élientes en un gran número de casos. » 
« Práctico algo y habiendo ejercido du-"1' 
ranle los años "de 1831 a 1860, cuando la ^ ] 
necesidad de digerir los alimentos inmedia-
mente consumidos, era ménos imperiosa 
que hoy dia puesto que entonces las consti-
•••tuciones eran mas vigorosas, sanguíneas, 
' \ enérgicas y de buen apetitoá consecuencia de 
Y la grande abundancia de jugo gástrico que 
producía la pronta trasformacion de los 
alimentos mas refractarios; mientras que 
hoy dia los estómagos debilitados carecen 
de energía, se hace muy bien en aplicar • 
todas las sustancias que faciliten la digestión, 
como por ejemplo, su P A N C R E A T I N A . » 
« El precepto de higiene mas sério y el 4 > 
mas olvidado en nuestros dias es este 
Gastar mucho para reparar mucho. Este i ; 
es el secreto de la salud y los estudios que 
* ' desde hace tiempo versan sobre el asunto, 
así como mi posición de médico de benefi-
cencia en esta ciudad, donde los escrofu-
losos y los linfáticos abundan, me permite 
hacer felices aplicaciones de su excelentes 
' "productos. « 
E l depósito de tan valioso medicamento lo 
encontrarán en las Farmacias y Droguerías 
de esta, debe atender uno en no admitir las 
imitaciones y habrá de exigir elYinoDefresne 
GRAWS 
6an(é 
Aperitivos, E$oníSGXdes, Purgantes, Depurativos. 
¿Contra la V A X i T A . d e A S - I í ^ » , el S S S T S t S M i a t l S i r a o , la ¿ T i L ^ S C A , 
los VA5íX33íi,;:, 1 
3Do: 
f $ug;r -os 
+ V e r d a d e r o s 
E n PAXi 
DEPOSITOS EN T O D A ; 
CAJAS ZULES 
c o s r e v s s T i o x í r s s , etc. 
£ , 2 & Q O-1-a n o 
( 0 4 C:OIJOJE«.JBS 
v la firma A . R O U V I E R E en cnpavaado. 
m a c i a X i S E i O Y 




A G U A M I N E R A L R U R G A T I V A 
La mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas. Superior á todas las Aguas miRerales de Alemania I H 
Gran Medalla de Oro en la Esposicion international Balneológica de Francfort-zar-Meía 
A p r o b a c i ó n d e l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i s _ 
SU ACCION, TAN PRONTA COMO SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS ¿2» 
EL J V E I l M E r R j a j L . PURGATIVA DE i R X J D B I J M ^ V T ~ í 
6a empica coutra las Enlermedades de loa I n t e s t i n o s , el D e t r e ñ i m i e n t o , las C o n g e s t i o n e s , C a l c c t u r a E g á s t r i c a s WBr 
Acumulac ión de Fiegmas, Bilis, Obstrucciones abdominales. 
Un raso ordinario tomado por la mañana cn ayunas con un medio vaso de agua,a¿ucaradaó de té lijero. m 
DEPÓSITO GENERAL EN ^ - A - K I S , 131. BOULEVARD SEBASTOPOL szfl 
Eu \a. Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
fie EXTRACTO de ELIXIR TÓNICO,.ANTI-FLEG'-IOSO del D r G U i L L J É 
> Preparado por PAUL G A G E , F", Único Proletario, 9 , rae (calle) de Grenelle-St-Germain, PARIS 
eligiendo utíh dieta severa puede ser admi-
nistrado, con igual buen éxito, a los niños 
y á los ancianos, s i n t e m o r Qe a c c i d e n t e s 
La acción del i í l ijcir ( i i i i l l i é es siempre 
benélica Gom J P u r g a n t e es lónifo y refres-
cante; ademas ayuda v corrige tudas las 
secreciones dando fuerza á los áirgaíios. No 
L a bxpedonCíia de mas de s e s s a t a a a o s ha 
una eficacia indisputable contra todas las 
FIEBRES EPIDÉMICAS. D ISENTERIAS . CÓLERA AFECCIONES GOTOSAS 
de especie a lguna. 
l e m o s i r a d o q u e e l I J l i x i r ímuill ié es de 
\ Conviennii sobn iodo, á la clase obrera por que la evitan (os gastos consuleraUes de las enfer-
i medades y las perdidas de tiempo. 
e Depósitos en La Habana : J O S E S A R R A . — i L O B E y G . 
PLAN C U M T i y O de la TíSIS PULMONAR i de la AFÉCCIOÑES de las VIAS RESPIRATORIAS 
(del Aiqiitran de haya) y ile ü C S X T E de HIG-AJDO de E A C A t A O PTTí?,0 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 187S 
BOURGEAUD, raniucéntico de I* clase, Fahricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales de Paris I 
KIS, 2 0 , C A L L E E A M B U T E A U . 2 O, I'AÜIS 
Nnestrat» Capsnbs C/i.-ioy Aceite) creosol izados, las solas expcrinieuladas v empicadas en Lis Hospitales de Paris 
por los DoclrM y PiofrM BÜLCHARD, VILPIAN, POTAIN, IJOUCHOT. o l e , han dado resultados tan ccncltiyentes en 
el Iralimienlo <!e las enformedades del pocho y do ios Bronquios, Tos. Catarros, ele, que los .Médicos de Francia 
y del Eslrangero las prescriben exclusivamcnle. V!".ASK E L P R O S P E C T O . 
Como gsrantia se deberá exigir sobro cada raja la Uja con medallas / M fíima del D' BOURGEAUD, e x - f d i lot Hospitales de Pam 
D é p ó s i t o en la Habana: J O S E S A R R A ; Á 
D e A c e i t e d e E n e l j r G 
Estas cápsulas obran on el cr.eqio nunmno como e s t i m u l a n t é s de lodos los 
órganos de secreción, y se recolan en las ufeccioues siguientes, que curan: 
Las A r e n i l l a s , expuisando los cálculos y depós i tos arenosos, rojos ó 
ainariUeiilos, quo se Forman en los conductos cruzados por la orina y amal-
gamándose constituyen la P i e d r a . — Los C a t a r r o s de l a v e j i g a , desem-
Itarazando los orines, que en el é s t ado normal son claros y abundantes, de 
las impurezas que los pulriflcan. — La i n f l a m a c i ó n cíe l a v e j i g a , facilitando 
la emisión de los orines y así mismo la R e t e n c i ó n de o r i n a y la h e m a t u r i a 
ó derrame de sangre. — La G o t a y el R e u m a t i s m o , disolviendo los depó-
sitos arenosos que se fijan en las articulaciones. — Los d o l o r e s de los 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la secreción y contribuyendo á la 
expulsión de los cálculos. 
Guando la bilis no se esparce naturalmente por sus canales, yesullan 
¿bstruccionea. biiiárias que producen la i c t e r i c i a , la i n f l a m a c i ó n d e l 
L i g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C Á P S U L A S de V I A L 
¡iisipan este estado restableciendo el curso dé los humores. / 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , Y I:N LAS PRINCIPALES 
v . FARMACIAS DE ESPAÑA, Y AMÉRICA 
M A R C A D E F Á B R I C A 
M GABANES 
YIN DU DfCttMB (K1NA CABAKESlAU lACTOfHOSFKATE DE CKAUX 
ET DEFER Aü OUINft TURE CT A LECORCEtrORftNGES ftIVi ERES 
^ E X P O R T A T I O N If/fj 
MOTVf. — Para evitar /as falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras V i n o d e l D r Gabanes, I 
P a r i s . Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas. | 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcasi 
de fábrica haya la firma del 
Dr Gabanes y el sello del 
Gobierno francés. 
,tt mo / iao tajad. 
El V i n o del lJr C a t a n e s , sometido a 
la aproi ación do la Academia de Medicina 
de paris, ha sido reconocido como un 
t ó n i c o e n é r g i c o que contiene los prin-
cipios constitutivos de la Sangre y d é l a 
Carne y que da á la sangre la fuerza, el 
vigor y la energía 
Los Dr 8 T r o í i s s e a u , C u é r a r d y V e l -
p c a u , profesores en la Facultad de Me-
dicina de Paris, le ordenan todos los dias, 
con el meior éxito, á las mugeres debili-
taú-as por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad critica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente eficáz 
contra la Fa l ta del apetito, las Malas 
digestíones. XdiS Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
1 'crl igos. 
Este v i n o produce maiavillosos efectos cn los casos de Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esterilidad de la muger. Flujos blancos. Pérdidas senfHifiles, impo-
tencia prematura. Enflaquecimiento general. T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , T i e b r e s 
I n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E p d é r o i c a s y E p i d é m i c a s . 
E l V i n o del D r Gabanes , por la energía de su acción cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es muy recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 
El suprime los vómitos, que tan frecuentes son durante ¡os embarazos de las mugeres, 
aumenta la secreción de la leche de las nodrizas, da un vigor extraordinario a los niños 
de pecho. Gracias á la Iníluencía de sus principios tónicos, 01 ,03 un remedio supremo en 
los casos de Diabetis, en las EnferMcdades de la medula espinal, de Hiptena, de Epilepsia, 
de Raquitismo y en general, en todos los casos en que es necesario recurrir á un tónico 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 
E l reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tónicos, como la absinta, 
el vermouth, etc. El es un preservativo apreciado por los víageros y los marinos, como 
anti-epidemico y antidoto cíe la liebre amarilla, del v ó m i t o negro y de otras E n f e r -
medades tropicales . 
Depósito general : TBOÜETTS-PERRET, 165,™ (calle) si-Mtoine, PARIS 
Depositarios en la í l u h a n a : JTOSÉ S A R B A ; L O J i É y O . 
d e L a c t o f o s f a t o d e C a l 
Las experiencias de los m á s acreditados m é d i c o s del mundo entero han demostrado que el lactofosfato 
de cal en el estado soluble, tal como existe en el V i n o y el J a r a b e d e D u s a r t , es en todos los periodos 
de la vida, el reconstituyente por excelencia del cuerpo humano. 
En las mujeres embarazadas facilita el desarrollo del feto y basta á menudo para evitarlos vómi tos y d e m á s 
accidentes que a c o m p a ñ a n al embarazo. Si se le administra á las n o d r i z a s , enriquece su leche y ya no hay 
que temer para la criatura, n i coicos n i d i a r r e a s : la d e n t i c i ó n se verifica fáci lmente sin dolores n i c o n v u l -
siones. Más tarde, cuando el n iño es tá p á l i d o , l i n f á t i c o , cuando sus carnes e s t án f lojas, y que se le p re -
: sehfongláhduíiBts al rededor del cuello, se encuentra en el lactofosfato de cal un remedio que es siempre eficaz. 
Su acción reparadora y reconstituyente no es m é n o s segura en las personas mayores cuando e s t á n a n é m i -
\ c a s ó padecen de ma/as (/zV;cs¿íoncs,asi como en las que e s t án debilitadas por la edad, el trabajo ó los excesos. 
Su uso es de gran precio para los t ísicos pues causa la c i c a t r i z a c i ó n de los t u b é r c u l o s del p u l m ó n y 
sostiene las fuerzas del enfermo, favoreciendo su a l i m e n t a c i ó n . 
En resumen, e] J a r a b e y el V i n o d e D u s a r t est imulan el apetito, y aseguran la f o r m a c i ó n 
, regular de los m ú s c u l o s y de la sangre. 
P A R I S : G a s a G R I M A Ü L T y Q*, 8, R u é V i v i e n n e . — DepSsito cn las principales Farmácias y Drognerias 
| 
